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NOTICIA Clll'l'HÍA. 

[[avondn encontrado em Madrid em 1957. 
na livraria de um Grande d' Hospanlia. amigo 

nosso, um cancioneiro portngnez mann- 

soripto, apressínno-nos, com a necessaria 

antorisação previa sua, a fazer delle tirar 

uma cópia. Nem as nossas nccnpacõos nas 

pormittiain l'azcl-a possaalmentc, nem () tive. 

uma por mui essencial, ao suspeitar. pur se 

acharem ahi as poesias d'clroi I). lliniz taus 

cºmo as pulilim'n'a Moura, que 0 mannsoripto 

não pzwsava dn ser um transnmptn dn ('n 

nhovídn ('mlicc 4803 da Vatirann, que então 

jnlgavamna inni mrrm-to e de tuda antnri- 

dado. .As—lim pois pensámos ([no. possuindo 

esta ('ópia tal mmc» vntfin nm.—' ora pcp—si 

wl olitvI-a, omwvgniriannm algum dia cnrri 

]:e: 

NOTICIA CRITICA.

Ilavendo encontrado em Madrid cm 1857,

na livraria de um Grande d' Hcspanha. amigo

domo, um cancioneiro português manu-

SCliptO, apressámo-nos, com a necessária

autorisaçào previa sua, a lazer delle tirar

uma cópia. Nem as nossas occupaçòes nos

pcrmittiaiii fase! -a pessoalmente, aem o tive-

mos p<>r mui essencial, ao snspeitar, por se

acharem ahi as poesias d'elrei D. Diniz taea

como as publicara Moura, que, o mannscripto

de bot ara transompto do <-o

ibecido códice 4808 daVaticana, qae então

julgáramos mui correcto e de toda autori-

dade. As-im pois pensamos <iu«- possuindo

esta cópia tal como então doi era ponsi

rei obtel ;i , eonseguiriamos algum dia corri

1

1



4 Mmc Lx (lll'l'll'x. 

;:il a peswalmentc, em presença do eodice 

rumam». 

A ueeasiã'n não tardou em se no.—; pro- 

pm-eiunar. Havendo aproveitado de um eu- 

Seju que se nos apresentou, fomos a Roma 

em abril de 1858; e apenas ahi ehegínnos, 

apezar de tantas distracções, que ott'ereee 

ao espírito a. capital da antiga eivílisação 

romana e da moderna eivilisaean (“:ltllOlÍCHa 

nan perdemos um momento em enrrer á 

biblinthe 'a dn Vatieann. a cotejar & lição do 

seu eodiee48t)3 enm a da cópia que levava- 

mos, tirada pagina por pagina, linha por 

linha, () letn'a por Iettra da de. Madrid. 

Desde logo vimos eontirmadas as nossas 

suspeitas, ainda muito além do que pen- 

sfn'amns; pois :ulverlimns que muitos erros 

que attrihniamns só ao exemplar de Madrid, 

V. 551“. [if/lin pur [il/10, (º/n'nmur por eh!/mm", 

e untres lnaimnaremlus, se CIH'tHlÍI'ilYHnl tam- 

bem na cópia de Roma, evidentemente feita 

pur eupista italiano pouco destro. Apczur 

4 KOTICM CRITICA.

gil .1 pessoalmente, em presença do códice

romano.

A occasiao não tardou cm se nos pro-

porcionar. Havendo aproveitado de um en-

sejo que se nos apresentou, fomos a Roma

cm abril de 1858; e apenas ahi chegámos,

ape/.ar de tantas distracções, que offerece

ao espirito a capital da antiga civilisaçao

romana e da moderna civilisaçao catholiea.

nao perdemos um momento em correr á

bibliotheca do Vaticano, a cotejar a lieào do

seu códice 4803 com a da cópia que leváva-

mos, tirada pagina por pagina, linha por

linha, e lettra por lettra da de Madrid.

Desde logo vimos confirmadas as nossas

suspeitas, ainda muito além do que pen-

sávamos; pois advertimos que muitos erros

(pie attribuiamos só ao exemplar de Madrid,

v. gr. fiylio por filho, chiamar por chamar,

e outros mais marcados, se encontravam tam-

bém na cópia de Roma, evidentemente feita

por copista italiano pouco destro. Apesar



mmen (IIITH'A. 5 

disso, procedemos ao cotejo do melhor modo 

que nos foi possível no pouco tempo de 

que podiamos dispor. tesultou poi-«'em delle. 

incompleto como foi, a convicção de que 

um e outro manuscripto são incorrecto.—', e de 

que, em muitos logares. só (1 força de combi— 

nar o sentido e a rima e o metro com 0 un- 

mero de ligações que se contam em certas 

palavras é que algumas destas se podem 

ir decifrando. Isto pelo menos no que res- 

peita às primeiras paginas do mauuseripto; 

pois mais ao diante, ou porque, o ama. 

nuense ja se achava mais adestrado, ou 

porque da cópia se encarregou pessoa mais 

competente, ha paginas, incluindo as que 

contém as poesias d'elrei 1). Diniz, que se. 

lêem hem. Voltaremos porém a tratar deste 

ponto ao descrever o codico. 

Apezar dos defeitos dos dois mauu- 

seriptos, e por conseguinte da nossa cópia, 

depois de fazer sobre ella. algum estudo, de- 

libcràmos, nesse mesmo anno de 1558, 

NOTICIA CRITICA. U

disso, procedemos ao cotejo do melhor modo

que nos foi possível no pouco tempo de

que podíamos dispor. Resultou porém dclle,

incompleto como foi, a convicção de que

um e outro mannscrípto sào incorrectos, e de

que, em muitos logares, só á forra de combi-

nai sentido e a rima e o metro com o nu-

mero do ligações que se contam era certas

palavras é que algumas destas se podem

ir decifrando. Isto pelo monos nu que res-

peita às primeiras paginas do manuscripto;

pois mais ao diante, ou porque <> ama

nnense ja se achava mais adestrado, ou

porque da cópia se encarregou pessoa mais

competente, ha paginas, incluindo as que

COBtém a- poesias d elrei D. Diniz, (pi'

Irem bem. Voltaremos porém a tratar deste

ponte :i" descrever o códice.

Apesar dos defeitos dos dois manu-

ptoa, e por conseguinte da nossa copia,

depois de faser sobre ella algum estudo, de-

lilx ramos, nesse mesmo anno de 1



l'» ne'neu eln'ru'a. 

entregal-a ao prelo, deixando lacunas nos 

| gares (line nae pudessemos entender. 

Se a edição se tem levado então a cabo. 

quantas penas e quantas dúvidas não heu- 

veralnos poupado ao benemeritoWell'! 

Nos trabalhos preparaterios para realisar 

a empreza nos acha 'amos, quando tivemos 

que seguir, por ordem do Governo Impe- 

rial, para e Paraguay, residencia que não 

era por certo entãn das mais adaptadas para 

poder votar as lettras nenlnnn instante de 

descanço o agente do Brazil alii residente. 

Regressando ao Rio de. Jaueire foi um 

«le nossos primeiros cuidados () oceuparmo— 

nos deliniti amante da publi faça" de nosso 

inanuseriptn. 

Mostrando-e a S. M. O Senhor D. 

Pedro 220, bastande conhecido no mundo por 

seu amor ás lettras, de que é tão cultor 

quanto lli'e permittem os ªnidados e afans 

de governo, vimos com a maior satisfação que 

NOTICIA CRITICA.

cntregál-a ao prelo, deixando lacunas nos

lugares que não podessemos entender.

Se a edição se tem levado então a cabo,

quantas penas e quantas dúvidas não hou-

véramos poupado ao benemérito Wolí!

Nos trabalhos preparatórios para rcalisar

a empreza nos achávamos, quando tivemos

que seguir, por ordem do Governo Impe-

rial, para o Paraguay, residência que não

era por certo então das mais adaptadas para

poder votar ás lettras nenhum instante de

descanço o agente do Brazil ahi residente.

Regressando ao Rio de Janeiro foi um

de nossos primeiros cuidados o occuparmo-

nos definitivamente da publicação do nosso

manuscripto.

Mostrando -o a S. M. o Senhor D.

Pedro 2°, bastande conhecido no mundo por

seu amor ás lettras, de que é tão cultor

quanto lh'o permittem os cuidados e alãns

do governo, vimos coma maior satisfação que
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O chefe supremo da hoje maior nacionalidade 

na lingua portugueza Se Dignon Conceder 

sua alta protecção para ser ell'eituada a sua 

costa, na pitoresea cidade de Petropolis por 

Elle fundada, uma edição eondigna deste 

monumento quasi primitivo da nossa lin- 

gua, e da intlneneia nella dos antigos 

trovadores. As composições destes viriam, 

assim, do meio dos Inattosvirgens da outr'ora 

colonia portngneza a ser, com o auxilio da 

imprensa. propagadas nas cidades onde em 

mil saraus se haveriam cantado lia cinco e 

seis seculos. Eis a ordem, que recebemos, 

assignada pelo mordomo da (Iaza Imperial 

0 Conselheiro Paulo Barboza da Silva, em 

17 de Janeiro de 1861. ,,Sna Magestade o 

Imperador llouve por bem approvar a pro- 

posta que V... fez relativamente ."l. im- 

pressão do inedito Cancioneiro, e deter- 

mina que. V... se encarregue de. mandar 

imprimir esta obra na typogralla do ,,Mcr- 

cantihl de Petropolis, na eonformidmle do 

NOTICIA ( 1IITICA.

o chefe supremo da hoje maior nacionalidade

na Iragna portngnesa Se Dignou Conceder

aos alta protecção para ser effeituada á sua

ouata, na pitoresca cidade de Petrópolis por

EUe fundada, uma edição condigna deste

monumento quasi primitivo da D08Sa lin-

gna, c da influencia nella dos antigos

trovadores. As composições destes viriam,

assim, do meio dos mattosvirgena da outr'ora

colónia portngnesa a ser, com o auxilio da

imprensa, propagadas nas eidadea onde cm

mil atraiu se haveriam cantado ha cinco e

seis séculos. Eis a ordem, qne recebemos,

laelgnada pelo mordomo da Gaza Imperial

o Conselheiro Paulo Barbosa da Silva, eo

17 de Janeiro de 1861. „Sua Ifagestade o

Imperador I louve por bem approvar a pro-

posta qtte V . . . fez relativamente á im

reSaie do inédito Cancioneiro, e deter

mina • j
m- V. . . so encarregue de mandar

imprimir esta obra na tjpografia do «Mer-

cantil- de Petrópolis, na conformidade do



8 NOTICIA vul'rlm. 

orçamento apresentado, e Com os typOS dº 

modelo incluso.“ 

Desta resolução demos de contínuo aviso 

zi typograíia, que immedintmuente fez subir 

os novos typos jà encomendados, e (lis- 

poz que lhe fossem enviadas algumas resmas 

de papel, a fim de que sem demora se come- 

çasse & obra. 

Porém ainda desta feita não foi possivel 

levar-se ávnute semelhante edição. emvirtudo 

das contingenoins & que está exposto o lit- 

teruto que é ao mesmo tempo empregado 

puhlico. Não emm passzulostres dias, quando 

recelwmos do Ministerio dosNegoeios Estran- 

geiros um despacho :muuneizuulo-uos uma 

transferencia para Venezuela, com ordens 

puru seguir logro viagem. Antes assim: pois 

em triste collisão nos eucoutmrimnos se uma 

semelhante ordern nos houvesse siilo trans- 

mittida algumas semanas mais tarde, quando 

já tivessemos em meio a impressão da obra! 

g NOTICIA CRITICA.

orçamento apresentado, e com os typos do

modelo incluso."

Desta resolução demos de continuo aviso

á typografia, que immediatamente fez subir

os novos typos jà encomendados, e dis-

poz que lbe fossem enviadas algumas resmas

de papel, a fim de que sem demora se come-

çasse a obra.

Porém ainda desta feita não foi possível

levar-se avante scmelbante edição, emvirtude

das contingências a que está exposto o lit-

terato que é ao mesmo tempo empregado

público. Não eram passados três dias, quando

recebemos do Ministério dos Negócios Estran-

geiros um despaebo annunciando-nos uma

transferencia para Venezuela, cora ordens

para seguir logo viagem. Antes assim :
pois

em triste collisào nos encontraríamos se uma

semelbante ordem nos houvesse sido trans-

mittída algumas semanas mais tarde, quando

já tivéssemos em meio a impressão tia obra!
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As occupnçõos offwiacs em que nos 

achámos desde 1861 31867, quer nas repu- 

blims do Venezuela. Equador, Perú e. Chile, 

quer nas proprias Antilhas", não nos deram 

muita occnsião do pensar (ªm semelhante 

edição. para a qual até nhi nos faltavam auxi— 

lios. Passando ultimamente á Europa. elle- 

gnvnmos de novo :! lançar-nos á omprcza, 

quando, com bastante fundamento, nos cons- 

tou que lmviauma sábia corporação, portodos 

os títulos mais habilitada, que se propunha 

& levnl-a ávante. e assentámos de que. quan- 

dotanto inédito ha por publicar, não Convirin, 

por nenhum modo. que deste sallissom & um 

tempo de prvlos diversos duas edições. guer- 

reando-se uma à outra, como sucvedeu com 

o L eal Conselheiro, eaindaultimamente 

com a chronica brasilim do jesuíta Simão do 

Vasconcellos. Bem basta que nos sujoitmnos 

uma vez a esse encontro a respeito do Can- 

cioneiro do Collegio dos Nobre.—', do qual 

pensamos offerccerao publico, mais diamenos 

noticia carro \ v

As oecnpações officiaes em que nos

afilámos desde 1 861 a 1807. quer nus repu-

blicas de Venezuela, Equador, Peru e Chile,

quer nas próprias Antilhas, nào nos deram

muita occasiào de pensar em semelhante

edição, para a qual até ahi nos faltavam auxí-

lios. Passando ultimamente á Europa, che-

cávamos de novo a lançar-nos á empresa,

quando, com bastante fundamento, nos cons-

tou que havia uma sábia corporação, por todos

títulos mais habilitada, que se propunha

a loval-a avante, e assentámos de que, quan-

do tanto inédito ha por publicar, não conviria,

por nenhum modo, que deste sahissem a um

lampo de prelos diversos duas edições, {ruer-

reando-se uma á outra, como snecedeu eom

o Leal Conselheiro, e ainda ultimamente

com a esaroniea brasílica do jesnita Simão do

lios. Uem basta que nos sujeitemos

uma vez aeontro a respeito do Can-

cioneiro do Collegio dos Nobres, do qual

peasamoa offereeeraopnblieo, mais dia menos
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dia, umanovacdição, embor: a mesma sabia 

corporação realise a que igualmente pre- 

mcdita. 

Determinados (com mais razão agora 

que toda a nossa applicação scrá pouca para 

a dedicarmos a estudos acerca do nosso 

paiz) a abandonara ideia de fazer essa edição 

que por duas vezes a sorte nos arrancou das 

mãos, nem que avisando-nos para nao a 

acomcttermos por 3ª vez, julgamos que a eir- 

cunstancia de havermos peSSUalmcnte exami— 

nado. ainda que á. pressa, o manuscripto de 

Roma, e de conhecermos bem o de Madrid, 

seu espelho, e que nem todos terão propor- 

ções para ver (quando nem nos achamos auto- 

risados a declarar quem é o seu possuidor) 

nos impunha o dever de publi '.ar esta noticia, 

suppriudo assim uma lacuna deixada porLo- 

pes dc. Mou 'a, que deu do codice uma ideia 

bastante imperfeita. A pequena collccçao que 

juntamos das composições que julgamos mais 

'araetcristicas não só completará esta noticia, 

IQ NOTICIA rniTiCA.

dia, umanova edição, embora a mesma sábia

corporação realisc a que igualmente pre-

medita.

Determinados (com mais razão agora

que toda a nossa applicação será pouca para

a dedicarmos a estudos acerca do nosso

paiz) a abandonar a ideia de fazer essa edição

que por duas vezes a sorte nos arrancou das

mãos, nem que avisando-nos para não a

acomettermos por 3 a vez, julgámos que a cir-

cunstancia de havermos pessoalmente exami-

nado, ainda que á pressa, o manuscripto de

Roma, e de conhecermos bem o de Madrid,

seu espelho, e que nem todos terão propor-

ções para ver (quando nem nos achamos auto-

risados a declarar quem é o seu possuidor)

nos impunha o dever de publicar esta noti« ia,

supprindo assim uma lacuna deixada por Lo-

pes de Moura, que deu do códice unia ideia

bastante imperfeita. A pequena collceção que

juntamos das composições que julgamos mais

e;uacteristicas não só completará esta noticia,
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como servirá a excitar mais a curiosidade do 

público, para melhor receber a futura edição 

do mesmo Cancioneiro, que oxalá se não faça 

esperar muito.1-) 

Começam ambas as copias mui ex ab 

rupto, sem nenhum titulo ou prologo, com a 

trova de Fernão Gonçalves, que adiante pu- 

blicamos sob o n. xlij. O appellido do tro- 

vador está. escripto Gousaluit: mas per- 

correndo o manuscripto se reconhece que o 

copista leu varias vezes 11 it a syllaba ve s d o 

'I“. A nova publicação poderia reduzir-se a 

conter umas 600 composições, scdellasc quizcsseui 

excluir as de D. Diniz, ja publicada.—* por Moura, e 

mais cineoenta e tres pelo menos, que se. acham re- 

petidas no Cancioneiro de. Lisboa, attribuido por 

varias razões ao Conde de Barcellos; alem das que 

no proprio Cancioneiro de Roma se acham repe- 

tidas, das que aqui publicamos, c de um grande 

numero que, por dcccncia e pelo respeito do editor 

ao publico e a si mcsmo, haverá que excluir do 

qualquer edição não clandestina. 

NOTH i\ i min \. 1 1

DOIDO servirá excitar mais a curiosidade do

público, para melhor receber a futura edição

do mesmo Cancioneiro, que oxalá se não faça

esperar muito, f)

Começam ambas as copias mui ex ab

rapto, som nenhum titulo ou prologo, com a

trova de Fernão Gonçnlves, que adiante pu-

blicamos sob o ii. xlij. O appellido do tro-

vador está escripto Gonsaluit: mas per

correndo o manuscripto se reconhece que o

copista leu varias vezes u i t a syllaba ve s do

A nova publicação poderia reduzir-se a

conter umas 600 composições, sedellasequizesseni

excluir as de D. Dinis, ja publicadas pO< Moura, e

maia cinooenta e tres pelo menos, que Fe acham re-

petida* no Canoioneiro de Lisl>oa, attribnido por

varias razões ao Conde de Barcellos; além 'las que

DO próprio Cancioneiro de Roma se acham repe-

tidas, das que aqui publicamos, e de um grande

numero que, pot deeeneia e pelo respeito do editor

a<> publico e a si mesmo, haverá que excluir do

qualqaer <•<] irão não tlandeatlna.
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antigo codicc. Seguem-sc logo na primeira 

láuda duas trovas de Pero Burro—'o. que são 

as reproduzidas nas Trovas e Cantares, 

sob os nºª 2316 5232. 

Vem ainda. nessa primeira pagina. o 

principio de outra canção. E' do trovador 

Sancho Sanchez (: começa: 

A minha Senhor que eu mais doutra ren 

Dczcjei sempre etc. 

A lcttm do mnnuscripto da Vaticana 

é do seculo 16"; mas não portuguoza nem 

castelhana, como se pode ver pelo fac-simile 

que acompanha. a edição das cantigas &' eh'ci 

D. Diniz por Lopes de Moura. () papel é 

contemporaneo forte, de linho e. não apa- 

rado; e tem por marca d'agua um cordeiro. 

O livro consta de 200 folhas, alem de algu- 

mas em branco. 

No alto da pagina do principio, á mar- 

gem do mvnoiounda primeira trova, vê-se es— 

cripto ,,103;“ do mesmo modo que ao lado 

da 3ª mencionada trova se lê em romano 

12 Noticia CRITICA.

antigo códice. Seguem-se logo na primeira

landa duas trovas de Pêro Barroso, que são

as reproduzidas nas Trovas e Cantares,

sob os n os 23 le 232.

Vem ainda nessa primeira pagina o

principio de outra canção. E' do trovador

Sancho Sanchez e começa:

A minha Senhor que eu mais doutra ren

Dezejei sempre etc.

A lettra do mannscripto da Vaticana

é do século 16°; mas não portugueza nem

castelhana, como se pode ver pelo fac-simile

que acompanha a edição das cantigas d' elrei

D. Diniz por Lopes de Moura. O papel é

contemporâneo forte, de linho e nao apa-

rado; e tem por marca d'agua um cordeiro.

O livro consta de 200 folhas, alem de algu-

mas em branco.

No alto da pagina do principio, á mar-

gem do mencionada primeira trova, vê-se es-

cripto ,,103

;

u do mesmo modo que ao lado

da 3 a mencionada trova se lê em romano
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,,Lxxxvj.“ Esta numeração cneontra-se ainda 

uma vez, lendo-se 87 no lmlo da trova Gª; 

mas logo tleenppnreee. Porem estes dois sim- 

ples vestigios nenso nos servirão & explicar 

a que. se referiam. A primeira numeração 

desnppnreec por algum tempo; mas volta 

& appnreeerjn no meio do eodiee com o n. 

200. e então segue sem interrupção até o 

n. 3U0. com que acaba o ('nncioneiro. Desde, 

aquella n. 200 por diante se nehum seguida- 

mente os ontrosn'" 20] , 202. 203 etc. postos, 

poneo mais ou menos em emln cinco ou sei: 

trovas. e dão a conhecer que essa numera- 

ção em a (los folios «lo antigo emliee. e que 

() enpista que até :lli & omittirn lle intento, 

ou por descuido. segue. nttendendo a elln, 

passando-a :'1 sn:: eopin ate o fim. Mas enme— 

çnrin () (ªmliec enm o (.':meioneiro, on lmve- 

rin antes deste. algum outro tratado? Se as 

poesias conu-çnvnm enm o rodire, ri.—'to que 

este netnnlmente eomprehendo pouco mais 

de mil trovas frontnnclo nº que estão repe- 
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r Lx\\vj.
u Esta numeração encontra-se ainda

uma voz, lendo-sc 87 ao lado da trova 6"
;

ma* loiro desapparece. Porém estes dois sim-

ples vestígios acaso nos servirão a explicar

a que se referiam. A primeira numeração

desapparece por algum tempo; mas volta

a apparecer ja no meio do códice eom o n.

200, e então Begue som interrupção até o

n. 300, com que acaba o Cancioneiro. Desde

aquelle n. 200 por diante se acham seguida-

mente os outrosn01
'_'oi . 202, 203 «to. postos,

pouco mais ou monos em onda ciueo ou B6Í8

trovas, o dão i conhecer que essa numera-

ção ora a d"> fólios do antigo códice, o qne

q copista que até ali a omittira de intento,

01 por descuido, se^ue attendendo a ella,

ando-a á sua copia até o fim. Mas come

caria o códice eom o Cancioneiro, ou have-

ria antes deste algum outro tratado? Se as

ias começavam com o códice, «isto que

actualmente comprehende poueo mais

de mil trovas contando as que estão repe-
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“(MS) e os nª, de 200 a 3OU—somcnte se 

applicam aos antigos folias da sua segunda 

metade. segue-se que á primeira metade cor- 

responderiam proximamente os outros com 

numeros anteriores. 

Em todo o cazo não ha dúvida que os 

nºs 103, e, depois, 200 até 300 nos vem re- 

velar com toda a evidencia, que O antigo 

codico constante de 300 folhas ja estava 

falto das primeiras 102. quando delle foi 

tirada a cópia da Vaticana. 

Pelo que respeita ao fim. não temos a. 

menor suspeita de que esteja ahi falto (» 

Caneioneiro, e naturalmente 0 ,Finis L a na 

Deo Semper“ que na copia se lê, de.- 

pois da trova que adiante publicamos sob 0 

num. xliij estaria tambem no original. 

0 exemplar de Madrid, de lcttra e papel 

mais modernos. (: em tudo o mais como 

este. Consta porém de “272 folhas escriptas, 

além da 111. que vem repetida duas vezes 

na numeração. 

1 4 NOTICIA CRITICA.

tídas) e os w" de 200 a 300—somente se

applicam aos antigos fólios da sua segunda

metade, segue-se que á primeira metade cor-

responderiam proximamente os outros cem

numeres anteriores.

Em todo o cazo nào ha dúvida que os

n 08 103, e, depois, 200 até 300 nos vem re-

velar com toda a evidencia, que o antigo

códice constante de 300 tolhas ja estava

falto das primeiras 102, quando delle foi

tirada a cópia da Vaticana.

Pelo que respeita ao fim, não temos a

menor suspeita de que esteja ahi falto o

Cancioneiro, e naturalmente o „Finis Laus

Deo Semper" que na copia se lê, de-

pois da trova que adiante publicamos sob o

num. xliij estaria também no original.

O exemplar de Madrid, de lettra e papel

mais modernos, é em tudo o mais como

este. Consta porém de 272 folhas escriptas,

além da 111, que vem repetida duas vezes

na numeração.
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Acede logo á temhrança (i suspeita 

de se. poderiam ser desses 102 folios que 

se extraviaram do primitivo codice, os 

que no de Lisboa. em numero de metade, 

ainda existem. ()ppoô-se porém a semelhante 

suspeita o argumento de não serem nessas 

folhas designados os trovadores, segundo o 

systema invariavelmente seguido no codice 

de Vaticana. até nas proprias canções menos 

dignas de publicação. 

Mais natural nos parece que as tres 

primeiras folhas do eodice fossem de as- 

snmpto estranho ao Cancioneiro, embora por 

ventura tambem trabalho de seu coilector, 

como parece ter sneeedido no de Lisboa. 

Sendo assim, os taes numeros lxxxvj e 87 

poderiam ter correspondido na primitiva só 

as laudas do Cancioneiro +"), e, como 0 se- 

ªl“, M. Griizmaeher em um artigo publicado 

no tom. VI do Sabrbnd) fiir Steiiiaiiiídie nnb 

Gngliidn L'itcratnr, de que temos conheci- 
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Acode logo A tembrança d suspeita

de se poderiam ser desses 102 fólios que

se extraviaram do primitivo códice, os

que uo de Lisboa, em numero de metade,

ainda existem. Oppoê-se porém a semelhante

suspeita o argumento de não serem nessas

folhas designado! os trovadores, segundo o

lystema invariavelmente seguido no códice

de Vaticano, até nas próprias canções menos

dignas de publicação.

Mais natural nos parece que as três

primeiras folhas do códice fossem de as-

sumpto estranho ao Cancioneiro, embora por

ventura também trabalho de seu collcctor,

como parece ter succedido no de Lisboa.

Sendo assim, os taes números lxxxvj e 87

poderiam ter correspondido na primitiva só

&S landas do Cancioneiro j), e, como o se-

'!. QrSsmaehei em um artico publicado

no tom. VI do 3al)rbud) fiir Wo maiuf djc itftb

Giiflliídje Biteratur, de que temos oonheai-
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gnimvntn (lessa nninv'ação corresponde a 

aula tros cantigas ou trovas, se poderia 

('nlligrir que, ao Cancioneiro faltam oitenta e 

quatro laudas, nn quarenta e dois folias, que 

contvriznn proximamente duzentos & cincoonta 

e duas trovaº. 

A copia da Vaticana é como dissemos 

do seculo 16“, e provwclinentc foi feita na 

propria Roma, quando o Cancioneiro ahi 

”se. achou em tempo d'clrci I). João 5 “ se- 

gundo assevera Duarte Nunes na clironica 

(l'clroi D. Diniz. 

Além das mvncionailaº faltas proveni- 

entes da nacionalidzulo (lo copista. lia outras 

motivadas do não ser (ªlle familiar com a 

l|l('lltl) por uma (farta «lo Sr. Diez, ao entrar no 

prelo esta pagina. vrê (|). 3.32) que a numeração 

(|m- svgno no lll!) atn INN) ora vnntinnação «la lxxxvj 

(' lxxxvij. li" porem cviilvnto o engano. visto que 

vsla numeração corresponde a. mula trt-7. cantigas 

un trou». (- a outra.. de 2201) om nliantv. admitto 

('lm'u un sois. bom (liscropnr jamais. 
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guimento dessa numeração corresponde a

cada troa cantigas ou trovas, se poderia

colligir que ao Cancioneiro faltam oitenta e

quatro Landas, ou quarenta e dois fólios, que

conteriam proximamente duzentos e cincoenta

e duas trovas.

A copia da Vatieana é como dissemos

do século 16°, e provavelmente foi feita na

própria Roma, quando o Cancioneiro ahi

„se afliou em tempo d'elrei D. .Toào 3"," se-

gundo assevera Duarte Nunes na chronica

d'elrei D. Diniz.

Além das mencionadas faltas proveni-

entes da nacionalidade do copista, ba nutras

motivadas de não ser elle familiar com a

mento por uma carta 'lo Sr. Diez, ao entrar no

prelo esta pagina, crê (p. .'i.V2i que a numeração

que segue no fim ate 300 era continuarão 'la bcxxvj

e Ixxwii. E' porem evidente o engano, vi^to que

esta numeração corresponde a eada trea cantigas

ou trovas, e a outra, de 200 em diante, admitte

cinco ou Beis, sem discrepar jamais.
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lettra do original, de modo que transercveu 

muitas vezes as ablircriaturas sem as haver 

entendido. e trocou em semelhante tram- 

eripçíío algumaa letti-as, o que melhor se ad- 

verte. na repetição dos estrihilhos, ou das 

proprias cantigas inteiras, quando se. acham 

transcriptas mais do uma vez, como sueecdc 

a varia.—'. Semelhantes irregularidades se no- 

tam nas repetições do.—z nomes do.—' mesmos 

trovadores, e as vezes os erros passaram não 

só nas abbrcviaturas, mas até em muitas pa- 

lavraw' escriptas por exten<o.+) Felizmente 

ao menos nota se que o copista ou coliistas, 

ainda que não versados no a.».s'umpto, pu- 

?) Aesim o nome do grande. amigo e privado 

d'tlrei l). Diniz, ja antes correctamente designado 

como Stevam da Guarda. passou logo :). ser
 

Steudo da Ginda. depois St. Juan) da Guar- 

da. e por fim Stevam da. Guardia. E refe- 

rindo-se ao mesmo soberano, as palavras ,,d'elrey 

Do n“ foram lidas uma vez ,.lectcy I).,“ —— 

e outra — ,de bens i don“ -—! 
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lcttra do original, de modo que transcreveu

omitas reses a* abbreviatnrafl sem aa haver

entendido, e trocou cru Bemelhante trans-

cripçào algumas lettras, o qne melhor >e ad-

verte na repetirão d<>s estribilhos, ou das

próprias cantigas inteiras, quando se acham

transeriptas maia de uma vez, como Bnccede

a varia-. Semelhantes irregnlaridades <c no-

tam nas repetições dos nomes dos meamos

trovadores, o as reses oa erros passaram nao

só nas abbreviatnras, mas até em muitas pa-

lavras escriptas per extenso, f) Felizmente

ao menos nota ><• que o copista ou copistas,

ainda que oào rersadoa no assumpto, pu-

f) Afsim o nome do grande amigo c privado

dVIroi D. Diniz, ja antes correria. .• iado

Nrvam da Guarda DSMOO logo B MI

, inda, depoia St. Ju ara d a G u a r-

da, « poi fim S te vara da Guardiã. E refe-

rindo-?-- ao mesmo soberano, as palavras „d'elrey

Do n u foram lidas uma vez „lectcy t>.,
tt —

e outra — „de h eu s i do n" — !

2



18 xo'ru'u emm'x. 

nliam de sua parte bastante disvelo e eons- 

eiem-ia. e que. tratavam como de pintar as 

palavras que nao entemleriam. 

As últimas duzentas e tantas composi- 

ções do fim do volmne, começando por Este- 

vam da Guarda (1 lº nomeado por Wolf, na 

pag. 705) e seguindo com todos os demais 

até Pedr' Amigo, de Sevilha, são geralmente 

de esearneo e mal dizer, e estão, uma 

por uma acompanhados de explicações em 

prosa sobre o motivo que deu lugar a cada 

satyra (systema 1150 seguido antes em todo 

0 Cancioneiro), e pro 'avelmente formariam 

já por si sós um Cancioneiro á parte, re- 

eolliido por algum enrioso desse genero de 

composições, que ainda em nossos dias tem 

cultores. 

Quanto a epoca em que deve ter sido 

eolleeeionado este grande Caneioneiro, ren- 

nindo-se evidentemente nelle outros menores. 

incluindo o d'elrei D. Diniz, não hesitamos 

em fixal-a ao meado do seculo 14º. —-— En— 
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nli.-im do sua parle bastante disvelo c cons-

ciência, e que tratavam como de pintar as

palavras qne nao entenderiam.

As últimas duzentas e tantas composi-

ções do fim do volume, começando por Este-

vam da Guarda (11° nomeado por Wolf, na

pag. 705) e seguindo com todos os demais

até Pedr' Amigo, de Sevilha, sao geralmente

d e e s c a r n e o e m a 1 dizer, e estào, uma
por uma acompanhados de explicações em
prosa sobre o motivo que deu lugar a cada

satyra (systema não seguido antes em todo

o Cancioneiro), e provavelmente formariam

já por si sós um Cancioneiro á parte, re-

colhido por algum curioso desse género de

composições, que ainda em nossos dias tem

cultores.

Quanto á época em que deve ter sido

colleccionado este grande Cancioneiro, reu-

nindo-se evidentemente nelle outros menores,

incluindo o d'elrei D. Diniz, nao hesitamos

cm fixal-a ao meado do século 14°. — En-
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enntram-se aiii sem dúvida trovadores do se- 

culo precedente, e até um anterior a elrei 

I). Diniz. qne ritnpera aos que entregaram 

os eastellos de. ('intra, Leiria, Ceiorieo, Faria 

ete. ao Cnnde. de Bolonha, protegido pelo 

Papa. Mas esses tao antigos são poucos, de 

aeeordo com a tradição (: testimnniio dos 

autores de. nota. que, estão eoneordes em pre- 

sentear ao reinado de eirei D. Diniz—'() a ver- 

dadeira propagação em Portugal da poesia 

em romanee, que. nos dois seenios anteriores 

se havia cultivado nas terras d'Aqnitania, do 

Auvergne, e principalmente do Lima:—'in. e que, 

+) ”Sol-rc estas gran—les virtndvs tiniiao rei 

D. Diniz outra, parque «los sens era muito ama— 

da. que foi ser mui humano e eunversavel, 

gem perder nada da magnata-ie, de Rei. e grande 

trovador. (: qnasi o primeiro que na lingua 

portuguesa sabemos escrevera ver.—ns. o que, ello 

e os claque-Ile tempo muneçaram fazer a imitaçãº 

dºs Anvernos (: l'rm'vnçaoes“ —— (Duarte Nn- 

ncs,C—hronica «los Reis de. Portugal etc. 
da:: 
.- 
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contram-se nhi sem dúvida trovadores do sé-

culo precedente, c até um anterior a elrei

I>. Diniz, que vitupera aos que entregaram

os castcllns de (intra, Leiria, Celorico, Faria

ete. .".o Conde de Bolonha, protegido pelo

Papa, Mm- B88ea tio antigos b£o poucos, de

Recordo com a tradição e testimunho dos

autores de nota. que estão concordes em pre-

sentear ao reinado do elrei D. Dinizf) a ver-

dadeira propagação em Portugal da poesia

em romanee, que nos dois séculos anteriores

M havia cultivado nas terras d'Aquitania, do

Anvergne, e principalmente do Limosin, e que,

+) n Sni.rc p?(ms prantos virtudes tinha o rei

I> Dinii outra, v>rque dos 8eus era imii, ° ama "

do, que foi ser mui humano e conversarei,

cem perdei nada da mageatade de & • b -r.inde

trovador, e quasi o primeiro que na tingua

poriupu^sa sal.riip..s escrevera versos, o que ello

daquelle tempo someçaram fazer á Imil

do? Ainorno? e Provença**" — i Duarte Nu-

nes, Chronica dos Heis de Portugal etc.

_*
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depois de muitos desastres nossos paizos se 

rvl'ugiára na Provença e por lim no reino 

d'Aragao ((.“atalunlurl dondolmn poderiam ter 

passado a Portugal maior numero do trova- 

dores com a maior frequencia do relações 

entre as duas Côrtes, ocoasíonada pelo caza- 

monto do mesmo rei D. Diniz com a princeza 

d'Aragao Stª Isabel +). A vinda de trovadores 

estrangviros em seu tempo, dos quaes alguns 

Hlll tinham ficado, é muito claramente revo- 

lada na trova II desta colleoção, quando 

o trovador jogral diz, a respeito do mesmo 

rei D. Diniz, 

..Us trolladorcs que poís ficaron 

Eu o seu reino e no de Leºn.“ 

+) ('n-mos que muito boa seria a educação 

que lhe daria Aylmªrivo d'Iiln-ard, mas não temos 

dados que» nos autoriaom a julgar que este illus- 

tro prelado fosse quem ínspirasso ao rei tro- 

vador () gosto pela poesia erotica e suas con- 

soquem'ias. 
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depois de muitos desastres nesses paizes se

refugiara na Provença o por Bm no reino

d'Aragão (Catalunlia) dondebem poderiam ter

passado a Portugal maior numero de trova-

dores com a maior frequência de relações

entre as duas Cortes, occasionada pelo casa-

mento do mesmo rei D. Diniz com a princeza

d'Aragao St a Isabel f). A vinda de trovadores

estrangeiros em seu tempo, dos quaes alguns

ahi tinham ficado, é muito claramente reve-

lada na trova II desta collecçào, quando

o trovador jogral diz, a respeito do mesmo

rei D. Diniz,

„0s trobadores que pois ficaron

En o seu reino e no de Leon."

f) Cremos que muito boa seria a educação

que lhe daria Aymerico d'El>rard, mas não temos

dados que nos autorisem a julgar que este illus-

tre prelado fosse quem inspirasse ao rei tro-

vador o gosto pela poesia erótica e suas con-

sequeneias.
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A romllcvção que nos ovonpn seria pm- 

vawlmonto feita pouco: nnnns depois das 

Victorias do Snlndo (* Algvcirns em 1340 e 

1344. O Cancioneiro podo considerar-.ªo 

mmo nm fructo, ªhcgmln att" nossos dias, da 

liga eminentmucnto pnlitiva que produziu. 

alem d'ontros resultados. o golpe. mortal ás 

conquistas dos iutiois nasllcspnnhas, c livrou 

do todo as Pnrtugnczos de novas invasões 

(Ic-Iles em seu territorio: visto que mm o 

poder que. trazia Allmhacom, segundo & frnzc 

de Padre Me<tro Flnrez, ,.pnrocín que amo- 

açam 0 fim a toda & “espanha, puis que 

jamais se vim nella tão numerosas trupas 

inimigas.“ _ 

qunclla cruzada se reuniram uns Por- 

tugueses muitos outros filhºs dns “espanhª-'ª. 

sms rimos, como Gnlngos, Lconczos, Sevi- 

lhnuns e varios 

. . . ....... do Larmlo 

De Burgos (: de Victoria 

E extremas de Tolº—ln. 
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A recolleCÇÍO (|iio nos oecupa soiía pro-

ravelmenta feita poucos annos depois das

rictorias do Balado c Algeciras em 1340 e

1344. O Cancioneiro pode conaiderar-te

como um frueto, ehegado até nossos dias. da

liga eminentemente politica «pio produziu,

alem d'ontros resultados, o golpe mortal ás

conquistas dos infiéis nasHespanhas, e livrou

de todo oa Portugueses de novas inva*

delle-; em BC0 território: visto que com o

poder qne trazia Âlbohacem, segundo a fraze

de Padre Mestre Flores, -parecia que ame-

açam o fim a toda a ITespanha, pois que

jamail se vira nella tàío numerosas tropas

inimigas." —
Naquella cruzada se reuniram aos Por-

tugueses muito-; outros filhos das Hespanlias,

eomo Galegos, Leoneses, Sevi-

lhanos e vários

dr> Laro'lo

De BurgOl S de Victnria

•remas de Toli-do.
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(“om os I'ortngrnezes marcharam juntos 

muitos (':ualleiros de Santiago (de Galliza'p 

de Alrantara, ile ('alatrava e de S.. Juan, 

alem dos areebispos de Santiago e de Toledo 

e de. varios bispos. 

Portugal ali mandou, com o seu rei, a 

flor (la sua cavalaria, e toda a sua esquadra 

de vinte galés, refeita pelo mesmo rei Af- 

fonso 4", depois do (lesbarate que sofrera 

no Algarve. quando o almirante do Castella 

Alfonso Jní're chegara a aprisionar e a levar 

eomsigo a Sevilha ao de Portugal Micer 

Manuel Peçanha. 

A rceonciliaçao entre os dois povos, 

Milltltltl. con] o sangue em Combate contra in- 

tieis, e com o assentimento de Alonso Xl. a 

que o herdeiro da coroa em Portugal casasse 

com a infanta l). (Jonstanç: (_ao que antes se 

oppnulia,1mr não angmentar a força moral 

do seus inimigos) veio a produzir certa liar- 

inonia temporaria entre os dois povos, du- 

rante a qual, na mesma Castella provavel- 
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Com os Portuguczcs marcharam juntoa

muitos cavalleiros de Santiago íu!e Galliza),

de Alcântara, de Calatrava e de S. Jnan,

além dos arcebispos de Santiago e de Toledo

e de vários bispos.

Portugal ali mandou, com o seu rei, a

flor da sua cavalaria, e toda a sua esquadra

de vinte galés, refeita pelo mesmo rei Af-

fonso 4 o
, depois do desbarate que sofrera

no Algarve, quando o almirante de Castella

Alfonso Jufré chegara a aprisionar e a levar

comsigo a Sevilha ao de Portugal Micer

Manuel Peçanha.

A reconciliação entre os dois povos,

sellada com o sangue em combate contra in-

fiéis, e com o assentimento de Alonso XI. a

que o herdeiro da coroa em Portugal casasse

com a infanta I). Constança (ao que antes se

oppunha, por não augmentar a força moral

ile seus inimigos) veio a produzir certa har-

monia temporária entre os dois povos, du-

rante a qual, na mesma Castella provável-
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mente, se nrganisara este Cancioneiro, que 

pode ter sido o proprio, que foi visto de- 

puis pelo Marquez de Santilliana em sua me- 

ninicc. 

Comparando-se os dois Cancioneiros de 

Roma e de Lisboa. nota-se neste nltimo mais 

unidade, no meio dos dcsconjnnctamentos 

que experimentaram varios cadernos do ('o— 

dicc. Vé-se ahiamão do compilador ou rapso- 

dista, não tanto no haver eliminado os 

nomes dos autores das trovasf), fazendo- 

se, por assim dizer, passar por autor de to— 

daª, mas na escolha das mais decentes, (: 

principalmente na exclusão das que. pelos 

assnmptfm, não se poderiam conside'ar como 

portuguesas. 

ª." Não podemos nssoeiar-nos a uma opinião 

que foi av.-mada de que estes nomes se deviam 

ainda ('Sºrerer eom tinta encarnada; pois se- 

gundo se. ve. doa t'ae-s-imiles, as lcttras em tinta 

cnearnadn ja se haviam escripto no codicc. 
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monto, se organisava este Cancioneiro, que

pode ter rido o próprio, que foi visto de-

pois pelo Marquez de Santilhana cm sua me-

ninice.

Comparando-se os dois Cancioneiros de

Roma e de Lisboa, nota-se neste ultimo maia

unidade, no meio dos deaconjunetamentoa

que experimentaram varioa cadernos do Co-

dice. Vê-se ahiamâodo compilador ou rapao-

dista, não tanto no haver eliminado os

nomes dos autores das trovas f), fazendo-

80, por assim dizer, passar por autor de to-

da-, mas na escolha das mais decentes, e

principalmente na ezelnsào das que, pelos

BSSnmptoa, nào se poderiam considerar como

portugm sas.

Não podemos associar-nos a uma opinião

que foi aventada de que estes nomos se deviam

ainda «crerei com tinta encarnada; róis se-

gundo se vè dos fac-similes, as lettras em tinta

encarnada ja se haviam escripto no eod
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lªizmnns () possivel par: ([nº & ('nllce- 

ção que ora (HTCI'OPPIINH (“(IIISÓI'VZHSC (ªm tudu 

() mmc-tor do grande ('um-imiciru. Entre () 

roi qm- cnilnenmns á frente della () o que n. 

encerra com chave d'ourn, lia lugar para 

todos, sem attonçõcs zi nacionalidade nvm zi 

graduação. 

A molhm'cs jllÍSCR deixaromns o aqui- 

lzitzu' o tal ou qual mvrito poetico das com- 

lmsições quo escolhmnns. De intento rcdusi- 

mos no menor numero que nos foi ])OSSiVCI 

:IIN' mnimtmms dmmminadzis d,:imigo, que 

fazem O principal pconiin dns dois Canoin- 

noims. e as quaes (imitando 0 nome que lhe 

dão os Allcmães) bum poderiamos cmiceitunr 

de poesia artificial. 

D'Qh'Oi D. Diniz não podendo comple- 

tni' & inodita que se encontra em ultimo 

logar no codico manuscripto, unica. das 

do mesmo rei que deixou de ser publicada 

por Moura, (»íi'crememos uma das 128 

('UllllCCidílS funtcs 127 porque a 57ª não é 
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Fizemos o possível para que a collec-

çá"o que ora offereoemos conservasse em tudo

o caracter do grande Cancioneiro. Entre o

rei que, collocamos á frente delia e o que a

encerra com chave cVouro, ha Logar para

todos, sem attenções á nacionalidade nem á

graduação.

A melhores juise* deixaremos o aqui-

latar o tal ou qual mérito poético das com-

posições que escolhemos. De intento redusi-

mos ao menor numero que nos foi possível

as monótonas denominadas d'amigo, que

fazem o principal pecúlio dos dois Cancio-

neiros, e as quaes (imitando o nome que lhe

dão os Allemães) hem poderíamos conceituar

de poesia artificial.

D'elrei D. Diniz nao podendo comple-

tar a inédita que se encontra em ultimo

logar no códice manuscripto, única das

do mesmo rei que deixou de ser publicada

por Moura, offerecemos uma das 128

conhecidas (antes 127 porque a 57 a nao é
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mais que uma repetiçãn da 18%. porque so- 

me ella qnvromns util-recer uma pequena vn- 

rizmte. 

Aº lado do rei artista. do rei truvndnr. 

como lhe pmlm'inm chamar os poetas. ne- 

nhuma mmposiçãu devia enm mais rmão so,- 

;ruír—so que a do pobre jogral, quo. do, 

pníª delle morto, se lembrou de. cantar as 

suas virtudes. a par das esperanças no rei- 

nado de seu neto Affonso Xl, que por essa 

occnsião tomava ns rodms do governo. 

As pnstnrolns do ('lorigo Ayres Nunes, 

que damos soh o 11. III e IV, podem ainda 

hoje rivnlisar com muitas das melhores poo- 

sins sontimcnmos pnstoris do nossos dias. 

l'nr esta; e. por animª, quo preferimos :1 os- 

xne dc- lnmnrin :unm-nsn. (* em cuja solm-çãu 

foi quasi exclui—"im (» do Lidmn. sv verá que 

vnrima trovadores nãu dosdcnhnmm do tirar 

partido das folhas o das tluros do cnmpn, 

roªm—'n do que. segunda 0 trovndur frnnooz 

'l'hihnut do ()hnmpngnº, so sr :xpruvoitnvnm 
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mais que uma repetição da 18 a
.)

porque so-

bre ella queremos offerecer uma pequena va-

riante.

An lado do rei artista, do rei trovador,

como lhe poderiam chamar os poetas, ne-

nhuma composição devia com mais razão se-

guir -> e que a do pobre jogral, que, de-

pois delle morto, Be lembrou de cantar as

bbm virtudes, a par das esperanças no rei-

nado de seu neto Affonso XI. que por essa

oceasiào tomava as rédeas '1" governo.

A- pastoreias do clérigo Ayres Nunes,

que damos sob o n. III e IV. podem ainda

hoje rivalisar com muitas das melhores poe-

tai sentimentaes i>astmis de D08308 dias.

Por estas e por outras, que preferimos a es-

sas ie lamuria amorosa, e em cuja Belecção

foi quasi exclusivo o de Lisboa, Be verá que

farioa trovadores não desdenhavam de tirar

partido das folhas e da- Sores de campo,

recur-'» de que, -e^undo o trovador francês

Thibaul d«- Champagne, bo se aproveitavam
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os que não sabiam trovar d'oulros aislnnptos 

A trova V od'ereee o speeimen de. uma sa- 

tyra mais eonnnedida na forma do que se 

usava na(pielle tempo, segundo vemos de 

outras do ('aneioneiro. 

As copias de Joao Zorro são das mais 

earaeteristieas do Cancioneiro. Figura-se- 

nos que nessas singelas bar-arolas se com- 

memora a Constrneçfio por D. Affonso 4ª das 

gales que. depois foram ser de tanto anxi- 

lio em Tarifa (: Algeeiras. onde 0 trovador 

parece, ter-se aeliado em pessoa, se bem in- 

terpretainos uma de. suas poesias amorosas 

no Salado. — A primeira de suas trovas que 

oíYereeeinos e, evidentemente uma balata 

on canto (como a palavra o diz) para aeom— 

panliar os que hailavam. 

l.)eixando porém de seguir eoin esta rc- 

senlia, certos de quo mais que com ella apro- 

veitara o leitor estudando as trovas em si 

mesmas. nos liinitarenms a observar que va— 

rias dellas (: com eSpeeialidade a XXI tem 
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os que não sabiam trovar iVoulros assumptos

A trova V offerece o Bpecimen de uma sa-

tyra mais commedida na forma do que se

usava naquelle tempo, segundo vemos de

outras do Cancioneiro.

As coplas de Joào Zorro são das mais

características do Cancioneiro. Figura-se-

nos que nessas singelas barcarolas se com-

memora a construcçào por U. Affonso 4 a das

galés que depois foram ser de tanto auxi-

lio em Tarifa e Álgeciras, onde o trovador

parece ter-se achado em pessoa, se bem in-

terpretamos uma de suas poesias amorosas

no Salado. — A primeira de suas trovas que

offerecemos é evidentemente uma balata

ou canto (como a palavra o diz) para acom-

panhar os que bailavam.

Deixando porém de seguir com esta re-

senha, certos de que mais que com ella apro-

veitará o leitor estudando as trovas em si

mesmas, nos limitaremos a observar que va-

rias delias e com especialidade a XXI tem
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muita analngia (até na dispnsição dos retor- 

nellos) enm uma halata usada no acompa- 

nhamento da d a nsa ]) rim a. que ('()IISPI'YHWI 

de memoria (» mon dvl'nnctn amigo Marquez 

do I'idal. c que fui muito admirada pelo Sr. 

Enc. llarot que a rt-prmlhz-t, 

lgnalmvntc cremos: (lover chamar a 

attonçãn do leitor sobre a primeira Compo- 

sição das que damos d'Allbnso Sanches, filho 

natural de l). Diniz. lira ella dos que chama- 

vam tom,-om, rnni parecida aos cantares 

ao desafio, ainda hoje conhecidos entre 

os camponios em Portugal, que de m*dinario 

as entoam a desgarrada, isto é em uma 

toada identica as que na Andaluzia chamam 

cana 5, (ln :'1 que. ainda hoje cantam os Ala- 

hrs, quando suas caravanas c.st:1vinna1n nn 

Desert". 

T .Lua Trnnl)a«lonrs.“ :!" «':—lilian, l'a- 

ris INJT, pag. “205. 
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muita analogia (até na disposição dos retor-

nellos) rum uma balata usada ao acompa-

ahamento da d a usa prima, que conservava

de memoria o meu defuncto amigo Marquez

de Pidal, e que foi muito admirada pelo Br.

Eug. Barel que a reproduz

Igualmente cremos dever chamar a

attençào do leitor sobre a primeira compo-

sição <las que damos d'Aflfonso Sanches, filho

natural de I). Diniz. Era ella dos que chama-

vam tençom, mui parecida aos captares

ao desafio, ainda liojp conhecidos entre

09 camponios mn Portugal, que de ordinário

entoam á desgarrada, isto é em uma

toada idêntica ás que na Andaluzia chamam

canas, ou á que ainda hoje cantam osAia-

quando suas caravanas estacionam m>

• rto.

.Lcs Troubadoiir-.- í« 6ditíon, Par

ris 1867, pag. 208.
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Dus vinte conmosiçõcs qm: no grande 

(':uleionviro se dizem ,,cl'olroi ]). All'onso do 

('nstolln e Loon.“ c que se attribuirnm 

todos & Alonso X.. escolhemos ns tros que 

mais nos agradaram. (- em outro logm“ trata- 

remos do mel-ignora quem. pelo estylo e pelo 

:wsnmpto, porocvm pvrtonovr. 

Eneermnmsnnossn collecção coma unica 

trova mn castelhano que lm no codico. E' 

inquestionm'elnwnte de Alonso XI, e (1:1- 

mol-n com bastante (“Hm-onça. não já da in- 

correetissima versão publicada por Wolf-';), 

mas de varias das indicações que para oor- 

rogil-a propoz 0 Yonex-ando Diez ++). 

A comparação entre a que publicamos 

e :1 que dá Wolf descobrirá ao leitor a 

"r) êtubicu aur (“tímidne ber ivan. 

nnb voting. .Intíonullitcratur zc. Ecr- 

lin, Iªô“), pag. 707. 

H) Heber bic eríte port. .Runít- nuh 

'Úofpncííe zt. Bonn 1863. pag. 107. ijn-sn 

3 nota sobre esta poesia.. 
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lbas vinte composições que no grande

Cancioneiro se dizem B d'elrei D. Affonso de

Castella e Leon," c que se attribuiram

todas a Àlonso X.. escolhemos as três que

mais nos agradaram, e cm outro loirar trata-

remos de averiguar a quem, pelo estylo e pelo

assumpto, parecem pertencer.

Encerramos a nossa eollecção coma imica

trova em castelhano que ha no códice. E'

inquestionavelmente de Alonso XI , e da-

mol-a com bastante differença, não já da in-

correctíssima versão publicada por Wolf-f),

mas de varias das indicações que para cor-

regil-a propoz o venerando Diez-j-f).

A comparação entre a que publicamos

e a que dá Wolf descubrirá ao leitor a

t) 3 t u i> i c ii j u r © e f ri) i ri) t c b e r f p .1 n.

u n b p o r t u g. Síntionallitetotut ;c. Ber-

lin, 1S59, pag. 707.

ff) 11 c b e r t* i c cr ft c por t. ft u n jt> n n b

V>ofpoc|"ic K. Honn 1863. i>ag. 1<»7. Wja-sc

a nota sobre esta poesia.
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nova especie de paleografia. de. que muitas 

vezes tivemos que. valermo-nos para chegar- 

mos a decifrar eertas palavras. algumas vezes 

só por uma verdadeira insliiraeão. ensaiando 

varias syllnbas. e vendo qual qnadrava me- 

lhor ao verso e ao numero de li ““ações das 

letras do mannseripto. 

Não faltarão esernpnlosos que desejariam 

antes possuir essas passagens, as.—“im erradas, 

como se acham. Tratando-se de um mann- 

scripto fiel e eorreeto. poderia ser rasoavel a 

exigencia de uma cega fidelidade da parte 

do editor. Porém para o de que se trata, 

cremos que semelhante servilismo (alias mais 

eommodo e facil para o editor) seria nada 

menos qúe absurdo. e poria muitas vezes o 

leitor no caso de. não entender O que. lia. 

Preferimos pois () systema de of't'ereeer o 

texto eorrceto. segundo entendemos, e con- 

signar em notas as competentes observações. 

Quanto :'L ortlmgratia. adoptamos as 

mesmas bases. que seguimos quando resol- 

KOTICli CRITICA. 2'.'

uma espécie de paleografia, de que muitas

- tivemos qne valermo-noa para chegar-

moa a decifrar certas palavras, algumas vezea

bó por uma verdadeira aspiração, en8aiando

varias syllabas, o veado qual quadrava me-

Ihor ao verso e ao numero de ligações das

letras do mannscripto.

NIo faltarão escrupulosos que desejariam

antes possuir ea8as passagens, assim erradas,

ooano Be acham. Tratando-sc de um manu-

seripto fiel e correcto, poderia ser raaoavel a

vencia de uma copa fidelidade da parte

do editor. Porém para o de qne ae trata,

cremes (pie semelhante servilismo alias mais

eonmodo e fácil para <• editor) seria nada

menos que absurdo, e poria muitas vezes o

leitor no eaao do nào entender o que lia.

Preferimos p"i^ <> ayatema de offerecer o

t( xto correcto, segundo entendemos, o con-

signar em notas a> competentes observai

Quanto á orthografia, adoptamos as

mi-m.is base-, qne Bcguimoa quando reaol-
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vomns pôr no :ilvnuon dv todos, sem & mini- 

um dependem-in do. unçõvs paleografims, 

ns trnvns que Stuurt vm 18:33 fizera impri- 

mir para mui poucos, mu typos fundidas de 

proposito e com nl)lu'M'i.-1turns. Essas bases 

se reduzem: 

1“. A juntar as syllnhns da mesma pn- 

luvrn. o & scpnrur as m*idvutemoute compos— 

tas de duas ou mais. 

2". A desfazer todas as abbrevinturas, 

a. introduzir a pontuação. e a proferir, sem- 

pre quendo prejudique e nltvre & maneira 

de prmuuu-inr, :] ortogrniin moderna. 

Deste modo distiuguimos, como hoje 

fazemos lmr lllOÍO du :woouto 0 Vós, pro- 

nome pessoal, do vo.»- possessivo; isto (: cs- 

orcvoudo sempre vós e vos, (ªm vez de 

vos (: VllS'iª). 

“Í"! () vos sem ncconto lô—sc em ]mrtugucz 

quasi como v u 5. do mesmo modo que amamos 

se lê quasi :nuumus. Assim o uso do nox—ento 

para dvsdc logo indicar no ivitor o o bem 
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vemos pôr ao alcance de todos, sem a míni-

ma dependência de noções paleograficas,

as trovas que Staart em 1823 fizera impri-

mir para mui poucos, em íypos fundidos de

propósito c com abbreviaturas. Essas bases

se reduzem

:

I o
. A juntar as syllabas da mesma pa-

lavra, o a separar as evidentemente compos-

tas de duas ou mais.

2 o
. A desfazer todas as abbreviaturas,

a introduzir a pontuação, e a preferir, sem-

pre quenão prejudique e altero a maneira

de pronunciar, a ortografia moderna.

Deste modo distinguimos, como boje

fazemos por meio do accento o vós, pro-

nome pessoal, do vos possessivo ; isto é es-

crevendo sempre vós e vos, em vez de

vos e vus f).

t) O vos sem accento lê-se em portuguez

quasi como vus, do mesmo modo que amamos
se lu quasi amamus. Assim o uso do accento

para desde logo indicar ao leitor o o bera
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Pela mesma razão evitaremos o abuso 

do y Substituindo-0 nas palavras triviaes por 

i, e não escreveremos et a eonjuneçao e, 

como se lê com irregularidade em uma ou 

outra eanção, provavelmente por pedan- 

tisnio do eopista, pois não devia ser pronun- 

ciado o t. 

Igualmente esereveremos liTa e não 

liun ll a, orthografia esta que iudnziria algum 

leitor a crer que devia ler inl'alivehnente 

u-ulia; quando pelo contrario estamos per- 

suadidos que esta palavra se soletrou u 11 Jun: 

8 em todo 0 caso a ortliogralia lin a deixa 

a esse respeito toda a liberdade para cada 

um pronunciar como julgue que. pronunciar-ia 

0 trovador. 

lim troeo destas pequenas liberdades 

que jnlgamm do num—o dever tomar. imitando 

almrto, (: lln- de. tanto auxilio como uso da pomua- 

ção; e não haveria motivo para termos maior lilwr- 

dade em ndminir a introdução desta, quando 

falta quasi complelamente no manuscripto. 

KOTICIi ( niTKA. 31

Pela mesma razão evitaremos o abuso

do y Bubstituindo-o nas palavras triviaea por

i, o nio escreveremos M a eonjuncçao c,

como se lê com irregularidade em uma ou

outra canção, provavelmente por pedan-

tismo il<> copista, pois não devia Ber pronun-

ciado o t.

lalmente escreveremos hua e nào

hunba, orthografia esta que induziria algum

leitor a crer que devia ler infalivelmente

U-nha; quando pelo contrario estamos per-

Buadidoaque esta palavra se soletrou un-ha:

6 em todo o caso a ortliografia hua deixa

3e respeito toda a liberdade para cada

um pronunciar como julgue (pie pronunciaria

o trovador.

Km troco destas pequenas liberd

que julgamos do nosso dever tomar, imitando

alpfrto. é Lhe de tanto auxilio como uso da pontua-

ção; e não bsTeria motivo \> ara termos maior liber-

dade em admittir a introdução desta, quando

falta qua^i completamente no raanuscrii>to.
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a outros que nos preeederain neste, caminho, 

eremos que. os apaixonados da antiguidade 

se darão por indemniaados. vendo as trovas 

em typo que imita quanto é possivel o 

t'raneez quasi eontempo'anco, ja que o ori- 

ginal dellas se (leve eonsiderar perdido. 

Aos leitores que antes as desejariam em 

typos modernos pedimos que se resigncm. 

ja que em seu favor eedemos em outros 

pontos; tanto mais quando não deixarão de 

reconhecer que a edição vae aaix'im inques- 

tionavelmente mais artistiea. (: que os earae. 

teres imitando 0 manuscripto, pela mesma 

maior atteneao que requerem da. parte do 

leitor, poderão eontrihnir a que elle venha 

a restituir a algum verso a sua primeira 

leitura, se n'nm ou n'outrolugartivermos nós 

indevidamente lido v. gr. en por eu. etc. 

Para não invadiª as trovas eom prºsai- 

cas notas modernas, quando haja lugares ou 

passagens que as requeiram, tique en- 

tendido que o numero da canção servirá como 
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a cutros que nos precederam neste caminho,

cremos que os apaixonados da antiguidade

Be darão por indemnisados, vendo as trovas

em typo que imita quanto é possível o

francez quasi contemporâneo
, já que o ori-

ginal delias se deve considerar perdido.

Aos leitores que antes as desejariam em

typos modernos pedimos que se resignem,

3 a que em seu favor cedemos em outros

pontos; tanto mais quando não deixarão de

reconhecer que a edição vae assim inques-

tionavelmente mais artística, c que os carac-

teres imitando o manuscripto, pela mesma

maior attenção que requerem da parte do

leitor, poderão contribuir a que elle venha

a restituir a algum verso a sua primeira

leitura, se n'um ou ífoutro lugar tivermos nós

indevidamente lido v. gr. en por eu, etc.

Para não invadir as trovas com prosai-

cas notas modernas, quando haja lugares ou

passagens que as requeiram, fique en-

tendido que o numero da canção servirá como
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da chamada :'l Competente nuta que. ira nu Gm 

dn livro. 

Jnntamos a esta noticia uma lista dm 

trovadores mnh-mpladus nn (fam-imu-iro. (: 

cujo numero não devo descer de cento e 

quinze. dos quaes quatnrzc pelo menos (se- 

gundo nossos estudos até. hoje) tem mmpo- 

siçõcs no Cndico attrihnido ao Conde de Bar- 

cellos. Os que comprehendcmos no nosso 

(Ç'ancíxmeiro. e que são todo:—' distinctos dos 

mcncinnados quatorze, vão designados com 

um asterisco. 

Depºis do namo de cada trovador indi- 

camos entre parentlwsis 0 manero, pelo me- 

nos aproximado [pois algumas canções no- 

ves—iram ser ainda mais estudadas para se 

puderem acaso melhor dvstacar) das trovas 

suas quo sn acham no ('anvínnoim. (* istu por 

parvollas quo designam na ;:rnppns dollar—'. 

pela mosma mdf-m em que estao no Codice. 

()s namora—' quo van em italico refºrma-se 

ás cantigas satyricas quo estão no rim dn vo- 
ul 

.) 
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de chamada á competente nota que irá no fim

do livro.

Juntamos a esta noticia uma lista dos

trovadores contemplados ao Cancioneiro, e

cujo numero nà«> deve descer de cento e

quinze, dos quaes quatorze pelo menos se-

gundo nossos estudos até hoje) tem eompo-

lice attríbuido ao Conde de Bar-

eellos. Os que comprehendemos no nosso

Cancioneiro, e que são todos diatinctoa dos

mencionados quatorze, vao deaignadoa com

ura asterisco.

ioís do nome de cada trovador indi-

camos entre parentheais o numero, pelo me-

nos aproximado pois algumas canções ne-

itam ser ainda mais estudadas pai

poderem aras,, melhor destacar daa h

Bnu que ae a. -liam no Cancioneiro, e iato por

parcellaa que designam ... grnppos delias,

pela mesma ordem em que estio no Códice.

num, ,-,„ que vào em itálico n ferem-ae

no fim do vo-
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lumo, segundo jn dvixúmns dito. Em vista 

desses numoros rcmuhowrú () leitor que 

apenas proximamente umn quarta parte dos 

trovadores figura no Codice CUm mais de 

oito emnlmsiçõos: outra quarta, apenas com 

uma ou duas, e devemos acrescentar que ás 

vezes são ellas bem insignificantes. Das 

Outras duas qunrtas partes, em uma proxima. 

monte contam os tro ':Ldorcs de SPÍG a oito, 

e na outra de tres & seis omnposiçõor. 

:; 1 NOTÍCIA (RITICA.

huno, segundo ja deixámos dito. Era vista

desses números reconhecerá o leitor que

apenas proximamente uma quarta parte dos

trovadores figura no Códice com mais de

oito composições; outra quarta apenas com

uma ou duas, e devemos acrescentar que ás

vezes são ellas bem insignificantes. Das

outras duas quartas partes, em uma próxima,

mente contam os trovadores de sete a oito,

e na outra de três a seis composições.



Lista alfabetica 

dns 

Trovadores do Cancioneiro da Vaticana. 

. Alonso Mondo: do Bostoiros m;, 

. Affonsoªº (I).; rei do Cnªtvlln c. Loon (21) 

.Af'í'nnªúªª I).; XI. vencedorcm'l'nrifn 1'. 

An'unsn Annes “º“. 

. Affonsn Annes do "ou do; Cotnm «'I/. 

Affnnsn Amu-s do. Cvrdn 31. 

Aannz—u do (“atom 2+U,' 

.An'nnao Formandos ('uhel. ('nvuloiro “11. 

A f'fnnm Fernando—' “25. 

'. AHHH—'o (hunos, jogral“ do Snrrín l 

. Mfunm I); Lopes lãnyãn f2+4+3lgf 

+ annrlm 222, 11. H. 

Lista alfabética

dos

Trovadores do Cancioneiro da Vaticana.

1. Alonso Mendes «lo Besteiros (3).

•_'. Affonso* (D.) rei deCastella e Leon (21).

3. Affonso* I». Xí. vencedor em Tarifa i.

Affonso Anncs («/g).

1. Affonso Annes <1o (ou de) Cotora (1).

Affonso Annes de Corda 3 .

Affníw- Ac Cotom 2+ii
.".. Affonso Fernandes Cnbel, (avuloiro (1).

Affonso Fernandes (2).

6. Affonso Gomes, jograr de Barria (1).

7. Affonso D. Lopes Bayao 2-f 4-f

::. > .. I 1.



..13 mm n (lll'l'H .x. 

R. An'nnsu Paes do Brag'aa (5x. 

9. .«Xll“011:<o(1).)Sanchosnllmd'olrvi 1). Denis 

(lºi. 

AíTunso (I).) Sanches (2). 

]U. Ayl'as Yarpanoho (T). 

Ayras. ongoitado +“) (4). 

11. Ayras Nunosª, Clorígo ('14—1—1). 

12. Ayras Paez, jdgrar (E+-2). 

13. Ayl'as Vavz (3). 

14. Ayras Perez (3—1—8). 

15. Bernal do, Bmmvalª'ª (ló-+25). 

16. Calistoo (ou Gal.—mtoo) Fernandes ( “2 s. 

17. Denisºª (D.), rei do, PortngalÇlQS). 

18. Diogo Pczolhn, jngrar (1). 

19. Estevam Coelho (2). 

20. Estevam Hernandes Borcto (vc:). depois 

do as; (1). 

21. Estevam Fernandes (]'lõlvas («Ll—:$). 

22. Estevam da Guarda f(3+22,-. 

?) Sox-a algum dos visínlms «](ªsígnadn lwla 

alvunha? 
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8. Afíonso Paes de Bragaa (5).

í). Affonso(D.)Sanchesfilhod'elreiD. Dcnis

(12).

Affonso (D.) Sanches (2).

10. Ayras Carpancho (7).

AyraSj engeitado f) (4).

11. Ayras Nunes*, Clérigo (14-}-/).

12. Ayras Paez, jograr (2+ 2).

13. Ayras Vaez (3).

14. Ayras Pcrez (3+5).

15. Bemal de Bonaval* (15+ 25).

16. Calisteo(ou Galasteo) Fernandes (2).

17. Denis* (D.), rei de Portugal (128).

18. Diogo Pczclho, jograr (/).

10. Estevam Coelho (2).

20. Estevam Hernandes Bcreto (vej. depois

de 38) (/).

21. Estevam Fernandes d'Elvas (4+ 3).

22. Estevam da Guarda (G+ 22).)

j ) Será algum dos risinhos designado pela

alcunha ?



NU “('IA ('III'I'H L 

2.3. Estevam Perez Fruynm xrlªruins? Wolf 

Noynm 0 lªoumnf» (1). 

2-1. Estevam Rvymundn :$). 

B;). Estevam 'l'rnbnncn (Wnlf T1 311011113 .A). 

131). Fºl'llãlm'DJ Fernandes Cngominlm %) «33. 

:.7. lªvrnnm Froyns (l"ruymn?) kii). 

.. . Fcrnnm Gmwalw—sª (_11. 

Iªm-nam Gonçalves (Wolf Gutierrez") de 

SC.-mm «'Szzlbm ou antes provzu'clnu—ntc 

Sennhrín (1). 

29. Fermun de lmgo.1—+) 

.”3 . Fel-num Pndrom (4). 

31 Formam Rodrigues de Culllcirosª k8+3). 

';“) Já figurava em 1261. 

“H“) Nin hosítnmns em ler assim o nome «lo 

TrM'n—lnr 'l"" umas vezes «) vupism own-wu 

Fernand-) Lnun *l nutm lll-rmnn 'lc-l ;:n u'ii 

v. uu'rn. íílnnlnwntu Iª'vrnum Dosquijn rf». 

ll—lc- ullinm nnmv princípnlnmnlv «IvsCUhru a má 

ll'illlld 

'])C$FIU]'O 

“I).: (não. 

MHIl U I IIITM \. 3 <

:!.".. Bstevam Perez Froyam (Froiaa? Wolf

Nbj .-im c Fonam) (1).

•_' l. Estevam Reymondo 3 .

l'."). Estevam Trabanca (Wolf Tranerca i .

26. Fernam(D.) Fernandes Cogominhof) (3).

27. Fernam Froyaa Froyam?) (3).

28. Fernam Gonçalves* (1).

Fernam Gonçalves Wolf Gntíerrez) de

Beanra Seabra ou antes provavelmente

Benabria (1).

Fernam de Lngo.ff)

Fernam Padrom (4).

31. Fernam Rodrigues de Calheiros* (8-f-5).

f) Já figurava em L261.

ff) \ amos era ler assim o nome do

idor que umas vezes o copista escreveu

a ti do l,;i-n (li outra Hernâni dei go 3

Ura finalmente Fernam Desquijo
l ame principalmente descobre a má

leitura

Dcajmijo

De {1150.



."m' .xo'rn'n «nrrn &. 

32.1”ol'nznnd)., Paes de 'I'alanlam-os -.'l . 

233. Iªornam Velho (IO—+ 22). 

3 :. Fernand, Eanncs (l'-. 

(;alasteo Fernandes (voj. 16") 1 

3.3. (iarf-in Soares (1... 

36. Homos (DJ) Garcia "() ahhadm "2 . 

237. Gonçalo Eannos do Vínhal (13.1 on (%on- 

salo (l); Hannes do Vinha] Já)). 

38. Gonçalo Parro ((lol Parro, Wolf.) 41). 

Ilm'nandos Barreto .vcj. 21]. 

Hernando Rodrigues Redondo (wj. Rodrigo 

( 1). 

23%). Joao. jogral-. 111o1'z1d«,u1'0111 Leon .")“. 

40 João (I).. d'Almímw .'1:3+ 2... 

41. Joao AyrasJ-ª (on I). João Ayras) bnr- 

;:noz do Santiago (º-í-k—lS—i-(i). 

João Bus-quiz de 'I'alalwyra ÉW'Ã- João Vas- 

qnos de 'I'alaveira . 

-l'.'. João ]iano -a ou Banoza 58+14+7u 

433. João do Cangasªº «fj. 

' .).l ríarln'ura om 12131. ..u 

38 mii ai \ camcA.

32. Fernam (D.) Paea de Talamancoa .V .

33. Fornam Velho (10-f 2).

34. Fernand' Eannes (1).

Galagteo Fernandes (vej. 16) (4).

35. Garcia Soares (1).

36. Gomes (D.) Garcia (O abbade) 2 .

37. Gonçalo Eannea do Vinhal (13) on Gon-

salo (D.) Eannes do Vinhal 9 .

38. Gonçalo Parro (Gol Parro, Wolf.) (1).

Hernandes Barreto (vej. 21).

Urinando Rodrigues Redondo (vej. Rodrigo)

(1).

39. João, jograr, morador em Leon (2).

40 Joào (D.) d'Aboimf) (13+ 2).

41. João Ayras,* (ou D. João Avias) bur-

guez de Santiago (24+ 48-ftf).

João Basquiz de Talaneyra (vej. Joào Vas-

ques de Talaveira).

42. João Raueca ou Baueza (8-f 14— r .

43. Joào de Cangas* (2).

v .i.i figurava em 1264.
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l i. JoSo Fernandes Dardeleiro (3).

1.".. João Garcia Sobrinho (2).

46. Joio de Gaya, escudeiro (7+0).

17. João deGuillade(12+20+3+«).

48. Joào Lnl.cir.iv / .

19. João Lopes d'Ulhoaft) (7).

.".o. Joào Mendes de Besteiros 9).

.". !. João Nunc> ('.imanes (5).

52. Joio de Reqneixo (5),

t .
.

- * < » Romeo (de Lngo) (í).

54. Joào Berrando* (3+4).

:.:.. .l..ao (D.) Soares Coelho ttt)C13+l-' .

56. João Soares da Gaya (o irmão de Mar-

fim Soares; fflf) (1).

:>7. João Soares de Panha alias Paiva on

Pavia (1).

. figurara Bn 1278.

Veja L.wanha 99 n. 3.

Senhor '1- Boiros: Lavanha 227j nota C.

Blte nome não vem lo no

Cancioneiro.



41) .wru “ unrrln. 

an'm Vasques (>“. 

58 João Vasques un lizlsqncs de Tulzu'cil'n 

(8). 

59. Jun" Velho (1). 

130. Juno an'l'ufª/ |S». 

(31. Jnyão (.lnliàní Bolseiro (14—10). 

32. [n>1)n,jugª1'z11' (34-72). 

63. Lupo (D.) “ins—f) (Lino. “'ulfl—i— 14). 

(')—L. Lunrmlçnªª'ª, jogrnr (1+1+7+-í). 

IS:"). Martim Annes Mnrinho (Wolf). 

em. Martin de (3:11an ((')). 

137. Mill'ÍÍll (':nnpinn l":). 

(38. Martin (Índn'l. (T;. 

GSI. Martin Mnmºªº un Mny:1(l-1+2). 

7“. Martin Pulrozclusºªª (Wolf, Pndrozclos) 

(10, 

71. Martin Perez Alvin (5). 

72. Mzn'tin Soares“) (111). 

+; [.é-Sc: Lins, nm.—' hn. um.-L [rum, du l'm'o 

«l.-1 Pnntc que revela «) nulnc. 

-lO NOTICIA CRITICA.

Joào Vasques (4).

58. João Vasques ou Busques de Talaveira

(8).

59. João Velho (í).

CO. João Zorro(*) (8).

61. Juyào (Julião) Bolseiro (1 -f- 16).

62. Lopo, jograr (3+ 7).

63. Lopo (D.) Diasf) (Lião, Wolfl+ li).

64. Lourenço*, jograr (1+ 1+ 7+ 4).

65. Martim Annes Morinho (Wolf).

66. Martin de Caldas (6).

67. Martin Campina (2).

68. Martin Codaz (7).

69! Martin Moxa* ou Moya (14+ 2).

70. Martin Pedrozelos* (Wolf, Padrozelos)

(10).

7 1 . Martin Perez Alvin (5).

72. Martin Soares»') (íl).

f) Lê-ae Lias. mas ha uma trova de Pêro

«la Ponte ijutí revela o mune.
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73. Martin de Vigo +) ((l). 

74. Meu Rodrigues Tambm“) (H+l). 

75. Meu Vasques dc Folheto. (1). 

Mcndínho (Não será um dos de cima“?)ul). 

70. Nuno Fcr11amlcs(Wnlf, Nuno Froez) Ui). 

Nuno Fernandes 'I'orncolª (6-1—1). 

77. Nuno Perez Samlcu (4). 

78. Nuno Porco (1). 

79. Pay (Payo) Calvo (2). 

80. *ay de Cana, Clerigo (2). 

81. Pay Gomes Charinho "iii) (11+7). 

82. Pay Soares (3). 

83. l'mlroª—ª (D.) Cmulc de Barcellos (3+7). 

84. Pedro Amigoª—ª de Sevilha (12+ 8+4+4) 

-í- llanms Psto, nome ao (rm-adm- «lo Vigo 

lm" nome Martin, cujo appvllinlo, como se :::-ha 

(*st'rilntn "yy," v'Wulf Hii/.o“, cromos até leitura 

errada (lv Vigo ou llygn. 

'H') Viªjª Li nll :; L;" n s' «le l,:wunlm Zill-3,11. 3. 

"iªi-'N l-'ni.snr.znmln Laninha, almirante (MC.-15- 

lolla com I). Sanchn, 0 Irmao, que rvinnn «le 

1234 0 129.3. 

ROTH IV HUTK \. 41

7.".. Martin de Vigof) (6).

74. líen Rodriguea Tonoiroft) (8+ 1 )-

7.".. Ifen Vaaquea de Folhete (1).

Mendinho Nao Beraum doa <!< cima?)(l).

7t'.. Nuno Fernandea (Wolf, Nuno Freea) (6).

Nuno Fernandea Torneol* (6-J-i;.

77. Nuno Perea Sandeu (4).

78. Nuno Porco (1).

79. Pay Payo) Calvo (2).

80. Pay de Cana, Clérigo (2).

81. Pay Gomes Chatinho ftt) (H+ 7 )-

82. Pay Soares (3).

83. Pedro* (D.) Conde de Barcellos (3-f7).

84. PedroAmigo*dr Sevilha (12-f 8+4+4)

V Damos este nome ao trova-lor '1''

poc i!o;ii<' Martin, rujo appellido, como m acha

Wolf GriiíO . eremoa até leitura

errada de Vigo ou Bj

tt) Veja Linl l* T.;iv.iulia 395, o. •"*.

I. ivanha, almirante fie Cas-

lella fom I>. Sanoho, o l>ra\o. que reinou <le

l_'>l e 1295.
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Pedranes Solas (Ssoeaz, Wolf) Vej. 87 (3).

85. Pedren Salaz (Solar, Wolf: Vej. 87) (2).

86. Pedro (D.) Baez (/).

Pedro Garcia Burgalez (V. Pêro Garcia)

(2).

Pedro Solar (1).

87. Pereda* (í).

88. Pêro Alcobo (Wolf e Griizmacher : Meo-

go) (9).

89. Pêro Annes Marinho (1).

90. Pêro Darmea (13+3).

91. Pêro Dambroa (1+4-fl).
92. Pêro de Bardia (4).

93. Pêro Barroso (2-4-7).

94. Pêro Garcia* (Vej. Pedro Garcia Bur-

galez.

Pêro Garcia Barroso (3).

D. Pêro Gomes Barroso (1).

95. Pcro Gonçalves de Porto Carreiro* (3).

96. Pêro Goterres, Cavaleiro (1).

97. Pêro La Ronco (Wolf Laroueo) (2).

98. Pêro Mendes da (oa de) Fonceca (5-f I
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99. Pero d'Ornollnsª (14—13. 

100. Porn du «'un dc" Ponte 17+1 ._.+13+1). 

101. Pªra do Vecz+ (S'—. 

102. Pom (lc Viviãosª 24—13 

103. Rayman Gonçnlws ,'1,_ 

104. Rodrigo Annes d'Alvnros 1 

105. Rodrix" Annes lenndn—H) '1'. 

106. Rodrigo Annes de Vasconcellos »” Bªi—iºf; 

107. ioy Fernandes. (“lorigo (G). 

Roy Fernandes 719; . 

108. Roy Martins (4. 

Ruy Martins do Casal JG". 

109. Roy Paes de Hinowª—fw?) «t+-í). 

110. Roy anímndn (4%. 

111. Sancho Sanches fl). 

Sam-lm Sanches. clorigo T . 

. l'cnsmnns primf'irn se seria ('.—te o so— 

gnímo em nbhreviaturn: mas nr'hnmol-n por vezes 

na.-ríI-tn dn mvsmo n."—lu. pcln que duvidanms. 

';“ I.:u'anhn ºf“, :).-). -*. 

“:"? Lm'anhn 210.3, n. ll. .1. 

%+++)Iml:ny1';ws V i o r: :1 < tram Lm'nnhnlmí. 
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99. Poro (VOrmll.is* (1-f-lV

100. Pêro da ou de Ponte 7-|-< ,+13-j-i .

L01. Pêro de Veeaf) (3).

102. Pêro de Vivia.-* 2-f / .

103. Raymon Gonçalves l .

1 * > 4 Rodrigo Annea d'Alvarea (1).

i".".. Rodrigo Annes Rodondo -ff) 1 .

L06. Rodrigo Annes deVaseoncelloa 3 .
•

107. Roy Fernandes, Clérigo (6).

Koy Fernandes (19).

108. Roy Martins I .

Roy Martins do Casal (6).

109. Roy Paes de Ribela*tttt) ~ M •

110. Roy Queimado 4 .

111. Saneho Sanches (1).

Sancho Sanches, clérigo 7 .

t Pensamos primei: o se seria este o se-

guinte em abbreviatura; mu achamol-o por vezes

ipto do mesmo modo, [>elo que duvidai

tt Lavanha 231. ."•">.

fvv Lavanlia .".<».">. n. 1 1.

tfft) De Rnj I



.“ mrru'n ('lll'l'H'A. 

112. Yusvn (1111111. 

113. “um l'orvs «31». 

11 1. Vasco Porvs Pardal ((H. 

115. 1 :w (» 1 uma (109311110. (1) 

11141. 1:1800 11m1l'12'll13s (1(*(,:1V('10 (4 +11) 

111300 Hudlíªllos (10 (':1111110 C..». 

Deixamos (10 cnumm :11 nl<>uns nomes, 

quandu suxpeitzunns quo emm elles dus mes- 

mos individuos ja designndus (10. nutrn modo. 

Neste «um está o de Ayl'ns, Iªing'vítndo. que 

bom pude tu sido em um lugm (113110 pela 

alcunha. 011 outro lwlo x'(i*1'<1:u1cirn :lppcllído. 

Assim é mui possivel que un catulngo real 

(101103 haja quo :wrosu-ntzu' um ou nutrumnis; 

porém nunca tantos que fm,-:x elevar () lm— 

mvro & conto e vinte (* sete distinctos, como 

suppusomm Wnlí' e Diez. Wulf doíxnu de 

131201“ nufnçã'ndo I'vm AunosMnriuho; mas em 

cambio truta (10 um Martín Alunos Marinho 

(=, um (f::ldcyrmn 410 que 11:11) cumutrzunns ves- 

tígio un nussa ('npin. (' ufm tivmnns meio (10 

137.01" :lvm'igrunr vm llnmn. 
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1 12. Vasco Gil (1).

113. Vasco Peres (3).

114. Vasco Peres Pardal (6).

1 15. Vasco Praga de Sande. (4)

11G. Vasco Rodrigues de Cavelo (44-9)

Vasco Rodrigues de Caindo (2).

Deixamos de enumerar alguns nomes,

([liando suspeitamos que eram elles dos mes-

mos indivíduos ja designados de outro modo.

Neste caso está o de Avias, Engeitado, que

bem pode ter sido em um logar citado pela

alcunha, c n'outro pelo verdadeiro appellido.

Assim é mui possível que no catalogo real

delles haja que acrescentar um ou outro mais;

porém nunca tantos que laça elevar o nu-

mero a cento e vinte e sele distinctos, como

supposeram Wolf e Dicz. Wolf deixou de

fazer menção de Pêro Ánnes Marinho; mas em

cambio trata de um Martin Anncs Morinho

e um Caldeyrom de que nao encontramos ves-

tígio na nossa copia, e nao tivemos meio de

fazer a\ eriguar em Puma.
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Quanto 309 nomes Af'funso Annes, M'- 

fonso Annes do (ou do) Cutmn. AíTnnso de 

hmm (: até () proprin AH'nnso Annes dc 

(fur—hl tomos por mais que provavel que 

tmlns se rvforom no mesmo trovador, —— 0 

celebro Cotnm. (ilhado +) por I). Pedro. que, 

segundo um rei do Castolln trovador, morc- 

cín ser por isso enforcado. Os seguintes ver- 

sos do uma trava do mesmo Cotom nos rove- 

lnm :: sua residencia: 

,,As minhas jornadas vmlcs quaes son: 

,,Moos amigos mentem do femonça; 

,,De Cnstr'n. Burgos (* eml'a Palcnça 

,.l'l de Palvnçn sair m'a ('nl'rion. 

,.I'] cnd'a Castro“ ('N'. 

Cumpre-nus acrescentar que entre [H 

composições, que (h,-viam fnznr parte desta 

cvllooçãn so mmprvhondímn mais duns do 

Peru Almlm, mais outra dº All'nnsn Sanches. 

' Trovas (=. ('nntnrºs —» Nuvns pagina—' 

dº ""Unª ".::. .".T'J. 

\OTII IV « RITIf V. 15

Quanto aos nomes Affonso Annes, Af-

fonso Annes '1" ou de Cotom, Affonso de

Cotom o até <> próprio Affonso Annea de

Corda temos por mais qne provável que

todos se referem ao mesmo trovador, — o

celebre Cotom, filhadof) por I>. Pedro, que

ado um rei «Ir Oastella trovador, mere-

ci. i aer por isso enforcado. Os seguintes ver-

loa de ama trova do mesmo Cotom nos reve-

lam a ^u.
-

» residência

:

_\s minhas jornadas yedei quaos snn :

.Moos amigos mentem de femença;

„De Castr'a Bargoa e end'a Palença

,B <le Palença sair m'a Carrion,

.1". end'a Castro" etc.

Cqmpre-nos acrescentar qne entre as

composições, qne deviam faaer parte desta

collecção Be comprehendiam mais dnás de

Pcro Alcobo, mais ontra de Affonso Sanches,

Cantares — Horu paginas



»] ('» MITH'H ('IKI'I'IC'A. 

() uma de Estevam ('nollm, as (111:le nos 

:lpl'vsm'nnos & rvmlhcr «depois do. estarem) na 

Íll]])l'611S:l)íl])011ílS fomos int'nrnmdtm de que 

ja se achavam pnhliondns como amostra, com 

UllÍl'ãlS dvz mais, no An 11 nari 0 da li ttcra— 

tnrn romance e inglczn, de Leipzig. 

Apenas consorvmnos uma das de Pero Alcoho 

tnhi chnnmdn Mengo) por nos parecer mais 

bella, c por que n roprmtuzimos mui ditfcrcn- 

temente, restaurada com 0 nnxílio da crítica, 

que. nos obrigou n 101“ no tim do primeiro 

verso velidn, assunnto de fria. e não 

ncnnaf) que nada significa; a ler ignnl- 

mente volvínn em voz de volunn, para 

buscar 0 :ls'sonnto de fria na terceira (ªmpla. 

e n reconhovor pelo sentido que se deve ler 

mcntíz em voz do. m ontir, na. quinta e 

sexta coplas, e finalmente & consm'vzn' tal 

qual & encontmmoq no manuscríptn & nltimzl 

T) numa 

minh 

1 6 NOTICIA CBITiCA.

e uma de Estevam Coelho, as quaea nos

apressámos a recolher (depois de estarem na

imprensa) apenas fomos informados de que

ja se achavam publicadas como amostra, com

outras dez mais, no A n n u a r i o da 1 i 1 1 e r a-

tura romance e ingleza, de Leipzig.

Apenas conservamos uma das de Pêro Aleobo

(ahi chamado Meogo) por nos parecer mais

bella, e por que a reproduzimos mui differen-

temente, restaurada com o auxilio da crítica,

que nos obrigou a ler no fim do primeiro

verso velida, assoante de fria, e nao

nenaaf) que nada significa,- a ler igual-

mente volvi a n em vez de voluan, para

buscar o assoante de fria na terceira copla.

e a reconhecer pelo sentido que se deve ler

mentiz em vez de mentir, na quinta e

sexta coplas, e finalmente a conservar tal

qual a encontramos no manuscripto a ultima

t) ncn.t.i

uclul.i



NUTH'H cnmm. 47 

palavra da quinta eopla. (: da qual nos ocu- 

paremos em uma nota final. 

Essa 'antiga é dialogada: a mai se 

mostra ineominodada porque a tillia se de- 

morou na fonte. e, eada vez que uma ou ou- 

tra fala. 0 truvadmº exelaina no estrihilho 0 

seu triunfo, no meio da desintelligencia da 

amada com a mãi. 

E' quanto julgamos eonveniente eom- 

muniear ao publieo eom respeito ao impor- 

tante Caneioneiro da Vaticana; deixando so- 

mente de repetir aqui quanto publicamos 

nas ,,novas paginas“ de notas da ”Trovas e 

Cantares,“ isto é a edição de Madrid do ('an- 

eioneiro de Lisboa, attrihuido ao Conde de 

Barcellos. 

Se em alguma noticia on apreciação de- 

saeertamos, no juizo dos entendidos, pe- 

dimos ao pnblieo benigna indnlgeneia. 

F. A. de V. 

noticm camcA. 4 7

palavra da quinta copla, e da qual nos ocu-

paremos em unia Dota final.

Essa cantiga é dialogada: a mài se

mostra ineommodada porque a filha se de-

morou ua fonte, e cada vez qne uma ou ou-

tra fala, o trovador exclama no estribilho o

seu triunfo, no meio da desintelligencia da

amada com a mài.

E' quanto julgamos conveniente eom-

municar ao publico com respeito ao impor-

tante Cancioneiro da Vaticana; deixando so-

mente do repetir aqui quanto publicámos

na< „novas paginas" de ootaa ás „Trovaa e

Cantares, 11 isto é á edição de Madrid do Can-

cioneird de Lisboa, attribuido ao Conde do

Barcellos.

Se em alguma noticia ou apreciação de-

sacertamos, no juiao doa entendidos, pe-

dimos ao publico benigna indulgência,

P. A. do V.





TRUan TROV/l.r

CANTIOAS





Gifu" T). 1)cms 

remo. íoqrdi mandar em Zion. 

qirry O. Denw

ji João, i ;> i^
i- .1 1 morador «m ^con.

I





& o; cu (Jntdf & anxou 

(in buvn frcntoéo vcrgcu. 

Phulfrunob pARon 

flªt. ao PJFCNF sun 

JJ vnaxs ruxuca ihíú por xw: 

(& porcn títIC-ik. 4551: 

* 

bcukor por voaso vou cu 

TBruou sunhudd (nton. 

SZJLUldO vn (sr oúll dllcr 

I.

' v oi cu cantar cl amor.

€|n Jnim frcmoio vcrjcu.

Hua frcmofa pallor.

Ouc . ao parecer *cu.

T.i mai* nunca 1J> v pjr VI .

€| porcn i\Xt - IT-» a<sá>i

Tensor ror voêfeo vou cu

Tornou tangida íiuom

Quando m ctr cvu (Íi^íi



q dn:—$: ..xdc vos. vaz-on: 

..,-“Sªlm vos fm .xqm n*.ngcr 

.. Para 111 u'dcs dcsrorwr 

"D“ Í ' . . . 
.. “ ng Junth “mun, 

"Qu fez quen su ben qucrcr?» 

- Pou"— que mc "mudados n*, 

71)GC "» (lll z—cnbor, 'n'-m Cl : 

Mus jn. vos el dc scrvu' 

4 » 

bemprc por voss Allddl'CI. 

% | 

(4.1 VO$$ amor mc forçou; 

(4531 que por vosso vou 

# . ' . ' 

(41110 sempr Cl! jd &Cl'Cl. 

_DIZ da: “non vos. tcn praí 

“G;—$a que dlpduª. nm 

..]le rm] de o oyr 501. 

V I

€| di*s. : „idc vo» varou :

..; £^ucn vos. foi aqui trager

-Para m irdes dcsrorvar

-J0u diç acnusrc canr.tr,

.. C^uc fc^ cjucn sei tcn querer V-

— Pois cjuc me manda-de* ir,

OOlxe-lVeuJ senhor, ir-m o :

J$.ais ja vos ei de servir

í?emprc por voss andarei,

Ca voss amor me forçou ;

fissi cjuc por VOSSO vou

— Cujo sempr cu já serei.

^Di^ da : „non vos ten prol

..qjso cjuc dt^edes, nen

.JMi pr*2 *' c ° ovr é"> ''



"Hut cx noí' c pcssr cn; 

«4 . 

”(14 meu cor.:çon non c. 

-Ncn será. ptr be.: fé, 

;. . 

“Denon do qu cu quero ben—. 

Nen o meu. due-"1 cu. i.: 

ª 
. 

— penhor. non sc Pdrfltºú 

Dc vós. por cuio &, cl ren. 

,O meu («1155 da) anni 

..ÍÍ fox sempre. & está. 

..q de vós mm mm renª-'. 

“.: _a&afª“ ? 
“ [ACC/'t“ 

3%, 
(, 

“Aláfkk :a: 

"Vil

„H.nt ci noj t pesar cn

;

„C«a meu coraçon non c,

. IMen ècrá, per toa fé,

_í?cnon do cju cu cjucro hen-

lMcn o meu, di.vc-lt cu, U

— pentor, non 6C parrtrá

— De vó<>, por cujo a' el ren.

nO meu (dté*' elaj écra

.."Cl foi *cmpre, ú cérá,

^q de vóé non curo ren



II- 

& n.:momdoà que trolmn d'umor 

Todos dcvun gram de' Fªzer, 

& non tomar msm, cn haver Prazer; 

Por que perderam nn bon senhor 

Com, clrcl :D. :Dcms de Por—tupi, 

De que non pode dizer ncnbuu mai 

Home, pero seja profqador. 

Os trobadorcs quc poxa fmíron 

Gn 0 seu remo : no de leon. 
_[. 

No de («areia. no de liragon. 

Nunca pots de s.: morre trobáron; 

II

I 6 namorados, que rroban d 'a mor

lodos, devian ^ran dó faTcr,

q non -tomar cn»m' cn Jiaver prazer

Por que perderon tân ton sentar

Com' cirei X)- ^Oenié de Portugal,

^Oc que non pode di^rcr nentan mal

Home, pêro feeja profa^ador.

O* rroludore* que poife ficáron

€Jn o *eu reino t no de ^eon,

IMo de CaéTcla, no de /irajon,

íMunca poi* de éa morre trotaron ;



& de=— 1ogmrcu voa quuo dtzcl 

Nunca celu-avon Panos. nem .n'u'. 

& o seu ben mmto dcscinron. 

()s (.nuxlnros c Cidadãos 

Daqucsrc rn .wmn dtzcr: 

6 se dcvun con sas mãos roer, 

Outroêt donu— c cscudnros. 

SJXW: perderem -l mn (*on seni—or. 

.])c qucn poªso cu Em dtzcr. scn pavor. 

' «' - 
ªh“ non ficou & .tl noi— (.?—names. 

& mms vos quero dizer dci—tc rn 

e do;— qnc d cl .xvun «cm fazer; 

Damndo-i—c (stc mundo .: pcrdcr 

S&IJIHI (, IIIOI'I'HIÇ rºt“ qunnt Cl! Vl C SCI 

IX

ilo*. toqr.irc» vo* quero ti
T

^

c t_

lMuTici coW.uoti p.inofc, nem .tver,

€\ o teu htn muuo dc*cj.iron.

O* cavaleiro* ( cidadão*

Oaauc&rc rei .ívi.in ili^cr :

€J fec devian con *a© mão* roer,

Ourro*i dona* c c&cudciro*,

Oiic perderem .t r.in r>on écn^or,

Oe mten po**o cu Vcn ivjer, *£" p*V©r,

Oiic non ficou d jÍ no* C.Wi*rão».

6 mai* vo*. quero dijrer defere rei

do* que d cl avian bem f a^cr ;

Dcitando-*c c*rc mundo .i perder

Otiand ti morreu ; por quant eu vi e í>ei



V ' 

(5-1 cl fox l'CI .: fam, mm pvcsrndor. 

G &nboroso. e d'amor trolmdor. 

Todo seu ben dizer non podem; 

02415 mmo mc qucx'o confortar 

Qm seu mºto, que o wu scmclktr. 

q faccr feitos de min $.íbco x'cx. 

Ca cl fot rct á fam' mui rrcfcradot

c| *atoroí.o, c d amor rrofcador,

Todo s>cu ben di^cr non poderei ;

02.né raivro me cjucro confortar

€|n *cu neto, cj uc o vai semelhar,

(j facer feitos de mui sábeo rei.



Vl. 

IV. 

v |_]. VII] 

Ibªmª Nunc». Clcrlgo 

Iºdo Íij'rcs. 

|1| iv, v Avtué Nunes-, CjUttgO

\ I . Vil, Vil |
Io-«o Mvi





. D/“—':-NJ) « ÍÁL - ”?ª/"º 'N (q 

%>» ,fr x;. : ;. ”ªrma-MV; < fj «, 
("U 

, _ «. » . 

II]. 

" . 

y o] cu Tum p.:àtor unmr: 

Gu amiga“: Per hh mkt/(vm, 

& .: Pai—tor estám Mun—nm: 

1 
(1 .zscomh-nu Pol.: .xscmmr; 

G dczm mm bm càtt c.:nmr: 

. . 

..“:ol— o mmo vcrdc frolcdo, 

Vodu» fAzcm .x mtu .umqo 

(“emm olhos Jªmor Í- 

JII

f) v 01 cu Wi.t p.tètor cintar;

Gu cavai^ava per rma nKvi.i,

€j a pastor tâftâhã scnl^cif.i :

D .íèiOinli-mc pala a&cuuat-

;

(r, àcn* mm ben ttftt c.iur.if :

. ^Tob o ramo Vttit frolcdo,

Yoiía» fa^em a meu .tmi^o

Choram olíioi d amor -



XIV 

e .1 “star rnvccm mm ben. 

6 (Fºrma, c cemwa c.mr.mdo: 

G cu, mm russo. fm mc .lcbcqutda 
. 

Poh mªr. e sol nam him rem; 

G dczm este (.lntdt' mm ben: 

“fix" csrormnbo do .um—Lumi! 

Shundo «mude—< vós, moxr cu: 

e Pan. e & .ll)10l'€$ ct nu!.- 

6 eu o)“; $ll$pll'.ll' Chªtº“, 

" . . . . 
(; queu-412“, catando con nmoxes, 

& hzm qun'hndd de Hans. 
. 

I)C$ x" chorawA, mm de (maçon: 

& dczu este mnmr enton: 

XIV

£J 4 pa*ror parecia mui ben,

q chorava, e estava cantando :

€j cu, mui paà*o, fui me .u^fi^ando

JMa ovr, c èol nam falei retn ;

tf Jc^i'i e*Tí cantar mui Ven :

-,ZÍjy e6Torn.in.po ilo avclanal

!

Quando cantade* vó«, moir cu ;

tf pen , c d amofcé cl mal.-

tf
cu oy.a èu*pirar ctitoii,

G queixar. òc, cirando con amore*;

tf
fa.7Id i^uitlanda de flores,

Oe» v ciwava, mui de coraçon ;

tf de^i-i t*fe cantar enton:



..Shu calm cl mn qmudc de sofrer! 
& 

[Kmai- .umqu. c non ousu' wer: 
& 

€ Fani—dra sob. o av.-landi.“ 

) . 
& .1 '. . .* ª, 101— que gmxhndx fez .: rural 

1 ' 

Fenªc c.:nmndo. Indo-$ cn mJná—chnko; 

Gin-1 m cu logo .1 meu caminho. 

'V . 

(._.: dc .: nomr non och sabor: 

G dczm csrc (.wmv bm .: Pastor: 

..Pch nham do no (.mundo 

I.: Lx siquc d .uuor. quen .lillºl'tâ. 
& 

11“. como J'ai—"1.15 .u nch frei.— 

XV

..Oiii tOlTJ ti T.tn ircãlidt ãt sofrer!

/Im.ir AftUffU, ( íion ouè.ir v(ír ;

G rous-.trn tob o .ivd.in.il

P*14 cjiii .1 ^unl.ind.i fo j jm*toi',

Koi.*í ctiu.intío, indo-* cn mjn*chnfio

6 irei m cu lo^o .1 meu Mnttnoo,

C.i dl i noj.ir non ouve M^or ;

€{ dtJlS CèTC iMUT.U' Vítl .1 |>.1«.T0! :

-Pcí.i nhnr* do no cinT.mdo

J.t l.i MOVI il .uiior, atun .tmorefc,

/V , iTOtuo d oèni.tá .u ntl.i frol.-



'“..1,—.ov*- 3. , x= “ ,» .. . 
,ch .. Lami/;.»m, «»» JR;; .pt A.» ;, - 
exu ') º !? &“. x; (M '.«a' n.:ªww ',é- . ' / 'r X.... 

1 V. 

uc muito m'cu pago dcàtc verão, 

Por csrcs hunos, c por estas frorcã. 

Q rolas aves que cantam «f.;morcs; 

Per que ando ((v lcd->, scn cmdmlo: 

e 4531 faz rod” omcn namorado, 

”ª ' . ' - > 

,tªcmrr )! .tndn lcd. ( mm !ougao. 

Rumuf cu pts.-"so rcr 4181145 nlsn'vms 
«, 

(1011 Boas arborcs, per bons [tudo:—. 

4 . 
pc mumu y pass.:ros namorados. 

JT.

' ue mimo meu p.tqo «le*te verão,

Por c*re* ramo*, e por e*T.t* frore*,

G pol.t* <ive* ciuc c.tnran il amores.
;

Per aue .nulo v ledo, *en cunl.ulo :

q 4**1 f.i^ TC"i om(n namor.ulo,

,ÍTcmpr jy and.» Ictí , e mui loúç.io.

Ou*l "«l eu pu**o per al^u.i* rit>evr,i*

(.ton to.t* artore*, per bon* prado;-,

St i.mtan v p.t**.uo* n.imor.ijoí,.



.I'Vll 

(aqu eu. con .xmon'cs. f' vou mm.;ndo 
& 

q icq .1551 d amores vou trolmndo. 
& 

G faço mnmrcs cn xml |n.1ntn'.u'-. 

'.11'1'“ ' .' ':. e n cu S' 11 » » grand duªl .: 

mundo um as .wcs cantnn no câ-no 

.V V I I

*oju CU, COII amores-, v V0U i.iiu.niilo

€j lo^ .1**1 il .imorc* vou Trokimio,

£j f.ioo i.inr.u-ft eti mil numetrM,

€( ci ta ^r.in ri» c OTAni AlcgriA,

Ou.inilo m a* éVté cjur.in RO o«-tio



gigª; àààxáâàãªkâªêjà? -) 

or que no mundus mengou A verdade 

Punhªl un dm dc .: u' buscar, 

e H» )" Per cla fm pregunmr: 

,D1sscron rodos, aliar .1 buswdc: 

C fc rtl [1151 " fal 1 criªr 141( « S « bt. . P 1.» 

&“ non rode mas em novas aver, 

Nm jí non anda na jvrnmndec. 

Nos moesrnros dos frades regados 

&“ dcnmudn, c disscrou m 4551: 

Non bus ucdcs vós .1 verdad, .: uz. *] ºi 

V.

I or cjue no mumlus mengou a verdade

Puníici un dia de a ir tuècar,

€| lli j> per ela fui prcgunTar :

X)iéí.cfon roJoè, allur a lnt*cade
;

Ca tíc raí guisa se foi a perder

^tt( non pode mas eu novas aver,

JMcn já non anda na vrmandade.

TMoè moíôTCttoà dos frades, regrados

JJr demandei, e disseron m assi :

Non Imscjuedes vós a verdad' jcjui,



III 

”( 
(«.a multas .umos .xvcmos passados 

Shu non mor cn nasce. ptr boa fé; 

. o . - . - . . . 

6 d .]! .n'cmoà nunorm couhdos. 

G cn Os“! fx vcrdadc sem. 
.. 

bcmrrc morar. disscron mc qm non 

Ilex-.um (', .wm gran salon; 

Nm fmdc sc )" já non conecta, 

Nm o alude us jv non csmr; 

* ' . 
pol non queru que foi—sy ponsnr, 

q .md.1 ji fôr.» d.: .xlmdu. 

4 

Gn f:.xnrmqo sulnlílºcrqado. 
L & 

Gn mh Pollêádd. ckcqáron romena. 
& 

Prº-(untct-os c dlsscron par deus 
& 

hltnvo !cwdc .!o (.“qu crude 

.V I X

Ci muito* .trino» avímoô paèijdoõ

^3iic non mor cn no&io, per Voa f

o

:

;

6 d .il avento» maiorc» coidado».

€j cn Osrel u verdade i-oia

pemorc morar, dièàcron me <j;ic non

florava v. avia ffTAfl s.ipn ;

IMcti frade 5m- y ja non conoeia,

IMen o .tbade 04 v non e»rar ;

Sol non eperia ffttC fo»» v pou»ar,

rj anda ja fora da abadia.

({n pAItrtAgO t-ubalbcr^ado,

€|n mki pousada, cfefgifftll romeno

Prcgunm-M c di»»eron par dciii

Tl ro leva de .lo .'.imui errado



.I' I 

(1.1 se vcrdndc qxns—crdcs .wku' 

()urro mnnnlw convem .x busmr 
,4 

(1.1 non Mªnon .tqul dc dcmnndndo 

XX

Cui *<c Vtràãât c|iiií.crilíí> .u4i.tr

Outro CAtnxnho convém .i bu&c/ir

C|.t non iâhtn «icjui de demandado

i-^-^sfe.



CªUxSªkíJOAUúyÇMML 

VI. 

do aºlltº dc Cru-(mc 

"'[ll-I Inu—mr vx .mddr. 

Fluir. .xlongmh de gcnxc. 

Íiláando voz .í (.llltdl'. 

“punindo-sc &.) &.xu. 

S&mndo ianª.) .] mm 

Do i-ol. n.“ rtl—.u— do m." 

,mm

VI

do joiíto de Crcxcntí

llu.i r.is-tor vi .uni .ir,

Mmt .ilon^.ul.i de ffCftK,

/\U.imlo vo^ .i iJinar,

/Vrct t .indo-fcc *a fr.iM.

Quando t-.iva .1 r.n.1

Oo *ol. n.i„- i ib.to ilo uni



XXII 

G & .lVCá que mumu, 

ªbunda 5.934, mnçõcs 

Todas de Amor cannwam, 

Pei—35 FAHIOS dqarrcdor; 

Mats non sem ral que csrcvcssc 

SQC en A! cuidar podesse 
A 

Pc nou rodo cn amor. 

(ímpeto dix, A gran medo: 

-, MB.: sndwr faliu vos Cl 

Hum poco, & m' dscmrardcs 

6 Ir mxm quando andu'dcs, 

024115 ACII“. nou Càíull'cl. "- 

_; . 

,,Dcuhor por SANTA Mart.: 

,,Non csrcdcà mms .lqux; 

xxu

€| a.& 4vcò cjitc vo.iv«in,

guando é»t>'4, canções

Toda* ác amor Canravam,

Pelos ramo* d arredor ;

^JIS nOIl SCI T4Í CJUC CSTCVCSSC

£^uc cn 4I cuidar podesse

Ipc non Todo cn amor.

qnpcro di.v , 4 <^ran medo :

— Wh* senhor fatiar vos ci

Hum poço, se m' ascuirardcs

€| ir m.ci cjiundo mandardes,

02414. 4CJU1 non csrarci. —

,,
penhor por sanra ,T(jaria

„ INTotl CSTCdc* mal* 4CJU1 ;



- XXIII 

“Klaus nic vos Vºss.) vm. 

“paredes mesmu: )": 

“(Í/.: os m' .1 m chcqarcn . q q ª ' 

..Pots que vos- .xqul .u'ku'cn. 

.. Bm Junin que mas ouvi.— 

XX)j)

M.ii* nlc vos. vosí-.í vi.i,

.. p.itcdci. incjiiij v :

..(..í Ofc que dffUI cWgACCn,

„Poi4 que voj .tcjui .nkiren,

.. ucn ciifin que maií> ouvi -



V.. —;X :l— ráfiªvíPZ—w“ “(It—. 7»: «um -ªg_'v—v_ . A 

Mga Ã© " &. “.,/u_u.— gum-»“ 

VII. 

cu acnhor ra de (attack 

Venho m'cu vos quct'clar: 

Gu .lmcl Twila donzela 

Por que m' ouwsrcs trolmr ; 

() con quen sc fot casar, 

Por udnro cu 1.1 bcndm. “] 

flua“ HI OFJ por CII "LUAR 

«Venk- ora por eu «Ítrclro 

& quem., PCF .mtc vo'á dar: 

6! ouve dc mx «hs;—cito. 

q mandou.:nc desafiar: 

Non mc oscl ALE moral. 

VJJ.

k /f

'

I cu teiihov rei de CãiTÚá
I

Vento m cu vos. cjucrclar :

€ju «imci Juta donzela

Por cjue m ouviãtc* trotar

O cotl ejuen èc foi casar,

1'or cjuanto cu ia tcndi.xi,

Çhier m ora por cn matar.

Vcnt ora por cn títrciro

€J
cjuci.x

, per ante vós dar:

€jí ouve de mi dispcuo,

€J
mandou. me desafiar :

IMon me osci aia morai,



XIV 

Vm?» .; vós que m* cura-cães; 

4 . 

(,..1 non (1 que m. (“FAF—ll“. 

4 4 , 

Senhor! rcr Danna Maru. 

)íamhd .mtc vós chamar 

61.1 c mm. .xlqum dm: 
& 

Maudadc-nos ralo“; 

«A . 

,“:c s d.: dc nu queimar 

,“Dc null—4 ren. que cu d1$$C$$CZ 

11 Sul person, qucr'cu Tudt'. 

* . 

pc nu 11151131 nou v.;i. 

líntc Ru jusncclro. 

It'-m.th ao de POI'IILQJÍ. 

XX"»

Vcnfc .1 vóè cjuc m cnparcdci. ;

C..i non c\ cjuc m cnparar.

Scnbor ! per pAncM M^ni,

JP^andad ante vó* íkim.-.r

uL c mm, al.jum dia :

JPflandadc-no* rapar ;

$c 6 cia de mt queixar

Í)c nulV>a ren, c[uc cu dis.6cs.6c

.íi éa pcrèon ejuer cu ruar.

i i

.ÍTc mi iiiiTiça non VAI,

/inte Kci iuiTuciro,

Jr-m.^ci ao de Portugal.



V) I I. 

fm dona [juan dlgu' cu quúl' 

Nou .tgmrou ogdno mai, 

Poías OII'AVAS dc ,Naul. 

IA por 5.1 mmm ojr 

q vm corvo (“í-urna“! 
, . 6 110171 quiz dd (45.1 sªd/Vl“. 

H dou.; mm de cor.;gon 

Ojvra s:. nussa curou; 

T>&

iia dona. (non digu cu buaI)

]Mon agoirou ogano mal,

Poías, OITAVA* rlc IMatal.

Ja por éa mièsa oyr

€| viu corvo Carnaçal

€j nom
l

1 * 1^ da M*<* &,jyr.

/a dona mui de coraçon

Oyra. &a mi&èa cnroit ;



XXVII 

& fox [tor mªr o scrmon, 

G vccdcs quc "ªí se)" Fál'tlr. 
_4. 

0ch 514114 corvo ("iron 
K- l 

(ª; non qmz' d.; as.: suªr. 

[& dona «hi—sc que uni? 

Gy o doslqn csm' jj; 

ch'csruh, ma! dxzuun ..í, 

* . 
bc mc 11.1 lqrcm non It': 

6 das 0 corvo qua ca'. 

& non qmz'd.x (45.1 5.971“. 

Nunca TJCE: aqotros Vl 
& 

Dcs .quch dm qnt nm; 
*A ! I I 

(,em J qucsr nlllO OllX' .lql"; 

XX V I I

fc] foi por ovr o tcrmon,

€] vccdcã cjuc l^c fcov p.irtit

Ouve í>is(iui corvo Ctron

€j non <|ii^' ila tãêá tavr.

71 ilotu (iiéôc que ocri ?

q j o doài^n C6T.Í ji ;

Kcvct.ruí.i, m.il ih^cr.m ..í,

,~c me na i^rcu non ir;

€j di* o corvo aUACÁ

,

€] non qtu^iLi i.ii-j «jvr.

FlfUlM Tãt% j^oiro» vi

I I .íqud di.i que noa ;

C.omi j qiuèt .mo ouv aqui



XXVIII 

e da qmz provar de $ It', 

q ouxy corvo gobrc 51 
' . q non quiz da casa s.:yr. 

XX VIII

€| cU ^ l
2 ffovar de * ir,

€j ouvy corvo sobre íi

€j non cjiti^ il.t ca*a bâyv.



1x. x. Xl. Xl] 1vo Zorro. IX. X. XI. XI 1 Jo.io X.<



«— XIX“ 

a quem for !oada, como vós loadns, 
.“. 

pc & nugo .: mar, 

ªº 0 uf'TiS JVCÍMICU'JS Í'JRÍJÍÉD &», q b 4 g A | , 

V'crxní baxiar ! 

XXX}}

6 quem for lenida, como vó* íoaií.iè,

A
pc amiqo jrUiít,

So aquc&T.is> avcUneira* granadas,

"Verrá taiiar

!



,. “ºs “fí- )ÃX.U»/x—õ'xj1'=/;) 

I. 

lm dc Porrqu 
lr 

Barcas mandou lavar: 

(! Lí uni nas batuí— un 0. 
ª 3 

MIN ml,—.:. 0 VOSS' .umso! 

Gira yorrugucz 

Barcas mandou faz”: 

(ª: Lí 1r.í nas barcas nnqo. 
& 

Ilka filha. o vasos—' .umgo! 

^ -< Irei de 1 orrujal
P

Barcas, mandou lavrar :

€{ iá irá nafe tarca* migo,

JP^ki filba, o vo** amigo!

(^lríi porru^uc^

Barcafe mandou fa^cr :

f- la irá ii.it barca*, migo.

Mba filVi.i. o vos-õ amigo !



XXXI V 

Harum mandou Ltvmr 

("É no mar as datar: 

q Lí uni n.:s [wrms "USO. 

MH; fxnu. o vc:—$. .IIIHKJ 

Barcas mandou fazer. 

6 no nur as mcrcr: 

à Lí uni 11.15 Inn-aw nu.;o. 
& 

BÍ)»: “Hm. :» “$$—;x. .muqo': 
K 

Wªt] WR 4/2139,“ ”k'—xx?! 
“" í — .i , ki,: _;lfºív iii..“ « 

,; ( _,“. r 

»; ª 

XXX) V

Parca* mandou lavra r

f| no m.if a* d»irar :

fc| l.í ira naí> turca & ini^o,

jyV^A filki, o voóó amigo '

Barcas, mandou f*7er,

6 no mar as> mcrcv:

c] lá irá nas» barcas mi^o,

JYIki filha, o voS6 «migo !



I I. 

n )xn'lum. sobre io mar 

Harms nous mundu lmr. 

Ih mkt Senhor vchdaf 

eu (Who.! sol—rc lo lcr 

Banana nõms manda f.:zcr: 

Ih mh Scuba:- vduhf 

Barau— nomà uuudcl lcur 

4 

(“, no nur .là man—lu dumx': 

Ih mh ªuthor vchdn! 

'-

XJ.

n ^ixtoa, *obrc lo m.ir

Dtttêt IUVM mandei lc.ir :

/Vi mVt Scnner vdida

!

Sn 'i.vVoa *ot>rc lo ler

HanMè nov.ií- mandei fa^rer :

/\i mVi.i pcnbor vclida !

Bárc44 nov.i- mandei Içar

f( no mar a*> mandei deitar '

Mi rnbj fcnbor Vtlláá



XXX V ! 

B.:t'mç— HOVA$ manda hzcr. 

& no mar .as nmndcl mcrcr: 
.; 

111 mhz penhor vclnh! 

”à:—Á'QJÉÍXC»? x 
«vivíª- » “ 
uªu/Évfwgk » 

.VA" A" V I

B.ivúis nova* mandei f.iTcr,

q no mar >n> mandei mcrcr

7ii n\\\à Sennor vílwla !



a a « ,,»x—a- ., Jf“ 
yyf; A__r/ .* & 3.74..- 'tá—::, . xvmx4 

.L'II 

. 

(l.: “Eur.: do rio .:“.nhdo 

Trcbclhl, nudrc. (o' mm .nmqo 
& 

,Hmor Cl migo, 

shut non ouvcsa—c: 

FIZ por .umgo, 

Shu non fczcàsc. 

l'ch “bar.: (o. mm .mundo 

Trcbclhu. m.:drc. co nun armado; 

@&â£

.VII

c l.t nbcua do tio balado

Yrtbclfcci. madre, co mCM *IMgO

flmor ci mi^o.

Qiic noii MiVCMf ;

^«i^ pot" amic^o,

Jjuc non fc^íééc.

lMa ribeira iO mai amado

lrdxUwt, madre, CO meu jn.jdo



IIIVHI 

limar cz nuqo. 
& 

Shuº non ouvcssc: 

Ft sor nu o 2 1 “ª . 3 ' 

gªu— non fczc5$t 

xxx v j 1

1

H mor ei mi^o,

^uc non ouvc«*c

J-a^r por Amigo,

Que non fc^eéàc



XII]. XIV. xx c _xV| Nuno Fcrnuulc: 

Torºnto! 

va : xvnj Pero Gonçdvce Jc Porto 
* . 

(..u'rcu'o. 

Mil. XIV, \\ t XVI Nuno pciiMnJcs.

Torncol

XV1J ' XV111 P«W Gouç.ilvct- .li 1'otTO

("\llTCirO.





III]. 

na vou.; “manh: cl .: sofrcr 

Por .wmv .umqo c non o war: 
& 

G reusar“ so lo .wciunal. 

&“ (on.: r.:nmnlu n cndumr 

Por amar antigo ( non "vc f.:lAr; 

e ronan-1 so lo .wanmL 

Por am.:r omtqo ( nou "se fal.”, 
& 

Non "— ous cu .: con.) que cx moermr; 

e rousdrcx so to .wchuaL 

XJJJ.

( \
« / ui coira tjmanlia t\ a èofrcr

Por amar ami^o c non o vccr

;

€j pouèarci &o lo avdanal.

Oiic lOita tamanca c\ cndurar

Por amar ami^o c non lta falar ;

q poufcarci 60 lo a vela n ai.

1 or amar ami^o c non 1K- falar,

Non IV ou6 tu a coita que ci mo*rrar

poufcarci 60 lo avdanal.



l'lll 

Por .mmr .mugo c non vccr. 

Non "» ouà cu .: cona que ct dizer. 

É pensa:-ct so lo o avchnal. 

Nou "» ou:“; cu .: (otra quc Cl dlZCl". 

q nou me dan seus amores iezcr; 

ousarcx so lo avcíuml. € ? 

! , 

Nºll "') 0113 cu .! COITA que (I YHOSTI'JX'. 

é non NIC dan SHIS Alhot'63 VJng'Ç 

G1 pousam so lo .wcíanal. 

X MI —

]?ov amar amiqo c non vecr,

Non Ih ous cu a eoiTa cjuc ci 1Í17C1 ;

€j pousarei so lo o avelanal.

ISIou ih ous cu a corra ejue ci âljtr
t

G non tnc dan seu* amores le^er

;

(?} pousarei so lo avelanal.

JMon liS ous eu a corra ejue ei mostrar.

€j non me dan seus amores vagar ;

q pousarei so lo avelanal.



«L. 

_ —' <.._>'.:.1' »...vrf ”.WAV“ 'x' "'»! "37 ". ."f — 
ªriª/zw 'É»- pm 54 uai—143384! 'Ukeáfaaªªa 

.I'IV 

cv.:d .muqo. quc dormldcs .us m.:nhmdia [ªrm—. 
& 

Todas L:;— .lvc$ do mundo d .xmor dlznln: 
' | 

(cd.: 111 and cn! 

(cmd .muqo.quc dom-mnha“. frias nunkmas. 
& 

Toda» Lu;- Jvcs do mundo d .lmor canurum: 

lcd.: m' .uzd' cu! 

XXV

— cvad ami^i), que dormidc* ãt mancaria* fnaó.

Toda* lã* AVM ilo mundo ti amor ivjUUll

{cdd m atui cn\

•Jcvad ami^o, ciuc doimidcè a* fria* mjnhjna<>,

Tmj« !a«- avm do mundo d amor canrauam :

^cda m Ana cu !



.I'UV 

, 

Todas Lts aves do mundo d amor dlzmn 

Do meu 411101“. c do vosw cu mcnmrm: 

Ãcda m .um? cu! 

' 

Todds hs .uma do mundo & amor mumrmn : 

.De meu Amor. c do vosso cu mcnraru 

)xcda m' And, eu! 

[Do meu amor. c do vossº cu menu:-1.1: 

Vós Uwcs roikcstcs os ramos cn ques eum . 

,Ãcdd 111, and“ cu! 

( 

,I)o meu amor. e do voàso cu mental-1.1 

'Vo's “nºs rollwcsrcs os ramos tu que $ emm : 

! 

,chA m, .md cu'. 

X K I V

Toda* i.ià Avea do mundo d amor dipan

Do meu amor, c do voàôo cu menrana :

^cila m and cu !

Todas. Lis, ave* do mundo d amor catiTanan :

X)o meu amor, c do vos>ào cu mctiTaria :

^cda m and cu

!

3)o meu amor, c do vos>s.:> cu mcnraria :

Vós. lncs. TolVcèTCÃOè ramo* cn que 6 oiam :

,^cda m and cu

!

'Do meu amor, c do voè&o cu mcnraria :

~Vós> lVc* Tollicércà oè ramos, cn ejue s> 01.1111 :

^cda m and cu !



—- nv 

:Do meu amor. e do vosso cu mentar-1.1: 

Vós "vcs reli—estes os ramos en que pouuvam : 

, v ! 

Zed m and' eu! 

Do meu amor. c do vosso eu mcnrona: 

Vós "vcs tolhcsrcs os ramos cn que pouàavnm : 
, ' ' 

lcd.: m und eu! 

Vós "vcs folheªr“ os rumos en que e'omm. 

6 "web sccasrcs as fontes en que bcvmm: 

' ' 

lcd.: m .md cu! 

_Vo's "vcs roll—caes os ramos eu que pone—avant. 

& "ms scusrcs as fontes (1 se banhavam: 

lcd.: m .md cu! 

— xw

-Oo meu amor, c do vo*feo cu menrana :

Vofc íhcb rolhcfcTC* Ob ramofc cn que pou*avam :

\cd m' and' cu !

,I)o meu amor, c do vo&éo cu menrana :

Vóé lnc* rolncéTCé 06 ramoè cn cruc pou*avam :

%cd* m and' «u

!

Vóí> lnc* TolnefeTCé ot> ramofe cn que b oiam,

ri lne* «>cca*TCfc ab fonre* cn que Vcvnam :

{eds m and' cu !

Vó* lhe* rol^cércé o» ramo* cn que poufeavam,

€J IWb «.ccaéTCí» afe fonreà ú M bancavam :

^(dã m and eu!



rjm "zangª WW ' “ªªª—”yªh“. 3% t 3. 4.“va 

l' V. 

,» u 

e] cu mkt madr andar 

lis batas en o mar; 

, 

& mowo.mc d amor! 

4 
Fui eu mha 771.“er vccx', 

Hs barcas em o ler; 

' ! 

& mºlromtc d amor, 

Bs burmª eu o mar. 

& [01.145 4 quardar; 
& 

? 

q molto-me d amor! 

&

XV.

cj cxi mk madr andar

,fí.6 barca* cn o mar;

€j moiro.me d' amor !

J«ui cu m\\d madre veer,

/l* barca* cn o ler

;

6 moiro.me d amor,

fl* kirca* cn o mar,

€[ foi. la* a guardar;

€j moiro-me damor !



IRV]! 

I'k— lan-má eu o ler. 

€ fox.!as .lrcndn': 

G meiro-mc d amor! 

É fotus .í quaníar. 
& 

G non o rude vccr; 

G metro-mc d'amorí 

€ non o Adm j'. 

Lªwn cu por mm mn! Vi: 

G meiro-mc d amor! 

X l V i t

/\<- barca*, cn o ler.

€| foi. I.16 «render ;

€j moiro-mc d .imo: !

€j foi.lae. a guardar,

(3 non o pude vecr ;

moiro-mc d amor!

£( non o acKi ^'',

5-^tic ti tu por meu mal vi

(i moiro-mc d amor !

-



XVI. 

qut velo. fdh, o voss' .mugo 

0 porque vos Inu-.dlmdcs nngo; 

,DcÍ-(Adn ! 
' & 

.Bqul vao, fIUm, o que leddC$, 

() Porquc vos 111180 Inu-.Mmdcà: 

Dclgddd' 
! 

I 

() porque vos htmlludcs nngo. 
& 

A que tour cu ben, pms e voss .mngo. 

[Delilah ! 

XVI

cjut veio, filkt, o vos>s> .nni^o

O porque vo* Kiralkiilc* mii^o ;

JOclgaiU !

,Bcfut vexo, fiiKi, o ejue .tm.ule*,

O porque vos migo Ktralb.uíc& ;

^Oelgad.1 !

O porque vo* tuMlíjAcíe* migo,

fi que xolh cu ben, vou e vosb Amigo.

DelgaJa !



—— XIII —- 

() porquc vo:— nngo Immumdcs 

Shure "». cu luªn. pots qu' o vá.—;, .mmdcs. 

chlguh ! 

XXJX

O porque vós. miqo ktrjlkuks.

Onero iVcn ben, pois. qu o vós. «m«clci

^OcigA&l I



ªí"““K' FIAR" ªmªzºn—':!“ '<— Í J,". 'a. ,,,. %ng W&Éããímêf 

XVII. 

or deus. colmdd stqo, 
& 

1,015 non vm mm .umqo: 
& 

1) . . . 9 ou,» non mn, qm fam. 

Limª (Abdo—ª. (omaqo. 
& 

Gu non os ham. 

»! 
Pms non vcn dc (“tsrcíd 

| 

Non & wiv, .n mcsch 

, dm 

Nus, TºllCd$ d.| Gsm—Ll. 

V 

(ZI! non VO$ rchru. 
& 

B.«ja?«8»ffi !

|, or deus., coirada èiço,

Poi* non ven meu dmigo;

J 01* non ven, ciuc farei?

JP^lciis cabelos, comttgo,

€ju non os liarei.

Pois non ven de (.aSTcl.

IMon e viv , ai mescla

eín

JMais, roucas cia €jsrda,

fc|U non vos rra^erei.



Pero m' cu hdd scmclko 

Non mc sn dar conàdho 

11111134;— quc farm? 

Gn vós, 41 mm csPcU—o. 

Gu mms non mc vernz! 

«m É / xgí: “ 

XJ

Pêro m eu leJ.t *emelfco

}Von me s>et »í .1 r conèelta

SmiffM enu farei ?

€]n vó», ai meu espelhe»,

^u maio non me verei : I



;;)? Tifç bºm ”Jªni—Iyá);"j,.àaçixpª-Nx/Sfj; “':/"N“.— C:?! 

“k.-ª” " w' ,“; g),-*,J "JL ,:r' ' ' 4, .» ;w. 

XVII]. 

.um! do meu amigo 
& 

Pª f ' Í " í ' “11.0 ao o une Inno. 

q chez" cu Edla! 

() AM! do mtu .mmdo 

Padua So lo vcrdc rajío: 

& char, cu MHA! 

l)tl'dl-O se 10 vcl'dc mjmío; 
, ' 

Porca char cn dona d .llqo: 
K 

& dual" m lo.-11.1! 

II

.t-Tin.

anel do meu Amigo

Perdi. o éo lo verde pino:

€( cW eu f>ella !

O anel iío meu amado

Perdi. o 60 lo veriíe vsyso

6 i4>or eu tell.i !

Perdi-o s.o lo verde ravao ;

Porcn cí>or eu dona d ãlao

€j clior eu Inlla !



—- un _, 

Pcnhm 4—0 lo vcx-dc pino: 

, ( 

Porcn (Bor cu ])ond quo: 
& 

& chor' cu bella! 

UII

Perdi.o «-o lo vtrdt pino;

Poren ^or cu X)ou.i Vi^o

€j cVor cu bdl.i

!





Xl ' e ;x Fernão Rodrigues dc Cau—aros, 

XXI e XXI] Bernd de Bomwal. 

:xnj : xxn' — BIM-nu de Tuga. 

XIX f XX "pcrnão Rodriguc* de CtalWirofe.

XXI c XX11 — Dcrn.il de Botniv.il.

xxnj i xxiv JflUrrm de Yigo.





III 

cníud Cl, m.:drc. cmd“ cu, mtu .muqo. 
& 

]“.)ch m (É mu 501, non quiz falar "1180; 

hfmht sobcrka m' o tolhu 

Sªc fl] 0 quc m' t! dcfcndcu: 

Lidar m cl vm sol. nou quiz falar migo 

eu vue. fiz qu: non. por scn castigo: 

limª»: soba-lm m. o tolÍwcu 

Shu fx] o quc m' cl dcfcudcu: 

XJX

trdud Cl, madre, cuid cu, meu «migo,

.Macar m ci viu «>ol, non cjui^ falar mic[o;

.^ínlia *0txrt>J m o tolheu

Que f\j o ejue m cl defendeu :

^Macar m cl viu *ol, non <\uij falar miijo

Ga vi. o, fi^ ejue non, por bcii caferiçjo :

J<J.inki soberba m o rOUKII

Ouc fi^ o ejue m cl defendeu :



_, mall —# 

, 

Em v1.o. fiz que non. por seu (Jâtho, 
L 

ºu: , , , , . om, qlmndo digo: 

Minha soberba m' o roUwcu 

$ª“ flz o que m' cl defendeu. 

q sel 271. eu TANTO, qual ben m' cl qucrrm 

gªze non men mentes no que fnzm : 

Mud»: soberba m, o rolha 

Quª hz o que m, cl defendeu. 

&“ non men mentes no que fazia 

6 ft] PCZAI' .: quem m, o non farm: 

Limbo sobcrlu m' o falhºu 

Sly: flz o que m' cl defendeu. 

WUJ

€ju vi-o, fi^ que non, por &cu cjfctt^o,

Ouc ora, quando di^o :

JPl^in^a àoberta m o roífxt!

Que fi7 o que m ci defendeu.

€J
s>ct m eu Tanro' quai t>cn nv cl querria

Oiie non men menteí» no que fapa :

^JmJia éoberta m o rol^eu

Oiie fi^r c* que m cl defendeu.

^uc non mcri menreè no que fa^ia

n tl7 V e 7'xr ã
Suem m ° non faria:

JftJinK» ôoberba m o toIKu

Ouc ft^r o que m cl defendeu.



-— nx -— 

q fiz Pªlª" .1 qucm m' o non fnrm 

' 

& tornou 5 em Sobre ml .; folia 

Blink: Sobcrlm m' o toncu 

&“ hz o que m' cl dcfcndcu. 

( dªs., 

ª"? ”ag-?,,â “;“ 

ux

£j fo pc7.ir .t tfttcm m o non faria

G tornou é' cn éoVrc HM a folia

Miní>J *oVcrfca m' o rolk-u

Que fi? o que i» cl defende».



' w.: — ». . 

.;pr « “ª ,? ' = "x "'/n.. )(.if ( 
“" " :' 3 " É A “ ' |J nx 
'fxr. 'a-ªft- w « Jx <.' ., , - á/ , 

Iru-vos agora, .umgo. 

(“nunka um o usªndo 1: & P PA sn , 

ºu nou pudc vcct' couza. 

Onde ouvcssc S.!SJUMHIO. 

,Dcs quc vós de nu P.!l'f'lâttíº, 

ml dºt'd que 1116 VISICS. 

jºgªs oj mars dllddl'tl lah, 

Olcu .muqo, pcm vos vejo 
& 

, 

[(ªt .1 muito que non vx couza 

Quº mc rolhcssc o dczcjo, 

(' , 

,Dcs qnt vcs de ml [urubu-;— 

ml .lOl'J (INC DIC Vl$1€$ 

XX.

K7 ircx-vo* açora, amuro,

Caman^o Tempo passado,

Çhu non piulc vecr eoujra,

Onde OUVCSSC tfaSalkldo,

j)cs ejue vós tlc mi partistes,

Ta aora ejue me visres.

^Oes oj mais andarei leda,

02eu Amigo, pois vos vejo

Ou a miiiro cjue non vi C0U74

Oiie me roif>essc o desejo,

X)es auc vós de mi partistes

Ta aoia cjue me vistes.



——lIl—— 

:DCâ oi. mols non vos mudez 

$: amor quercdcs comigo. 

q.; j.;mus non ar fox ícdo 

Meu coraçon, meu amtgo. 

:D.-:» que vós de nu Partlâtcs. 

TJ dºr.! que "16 VlãTCS. 

IX}

^0c* oj msib non vofe vaadc«

pt amor queredcí. comigo,

CÍa jamai* non ar foi ledo

JS[tu coraçon, meu amigo,

^X)e* que vó*> de mi partuòTcé,

Ta aora que me vifcrefe

-^



XII 

remessas, a deus grado, 

Tan bon dm conugo 

”( 
(4.1 novas me disseram 

&" ven o mcu amigo: 

&“ veu o meu .umgo 

Gn um bon du migo! 

Tux bon du comtgo 

Famous. o dcus grado, 

QA novas mc dwscron 

XX í

:tmot>Ai>, a deu* grado,

Tan ton dia comigo

Ca novafe me di«>*eron

Ouc ven o meu Amigo:

Ouc ven o meu ami^o

(S]n ran bon dia miqo!

Tan ton dia comigo

^remoéaê, a deufe grudo.

Ca novafc me di**eron



—- 1x1)! -— 

,( 

(1.1 vem o mm anudo. 

Famosas. .1 deus gado. 

'( | (;.) vem o mm Mundo . 

«4 
(4.1 novas mc dxàscron 

Shu vcm o mm .umqo; 
& 

«v v 

(1 and cu mul iCdá, 

01 T4 mama «cx ml 0. P & 1 1 1 q 
L 

Pom 1.11 "und.: dn hugo 

&“ ven o mm .mnqo. 
& 

C.; novns mc dtãsct'on 

mc VC" O "ICU. dllilqº: 
& 

q. And. cu mui leda, 

e ando scmprc no meu coraçon; 

Pets non culd al. des quc vos w. 

,... 

Denon cn mcu .umqo. 
& 

\XM\

Ca vem o meu amado,

^rcmoèaô, a deufc jrado,

Cia vem o meu amado I

Ca nova* me diè&eron

Oue vem o meu a mijo ;

(T and' eu mui leda,

Polé tal manda dei mijo,

Poié Tal manda dei mijo

Ouc ven o meu ám^^o.

(?..\ novafe me diéècron

Ouc ven o meu .imijo:

C and eu mui leda,

^ cuido fccmprc no meu cotaçon ;

Pois non emd' ai, àcb cpc vo» vi,

penou en meu amijo.



— '.IIV — 

V 1 

Q & amor set que null» omc ren. 
, , , 

Pets Img c, Tal "mudado: 

Sªc ven o meu amado: 

'. X I A'

6 ti amor *ct cmc milh omc rtn,

Pojô mil c, Tal mandado :

Que ven o meu amado:



35.211. ?ª: ? fm “&? 
[É . t,.) “(.)“ ;» "QM * xõW—mAN—ª—ªª «,! 

ii)). 

155. A fªt-emos.: cn Bonavnl usa: 

nl deus! tl é meu .umqo daqui 
& 

joe Bananal. 

* . ' . ! 

(wyd cu coytad cn o seu corazon; 

Por ' quc non fox 111150 n.: “Sºlº" 

3% “Bondval. 

Pets cu mtqo seu numhdo non cl; 
& 

' 

Y.: m cn lcd.: rarrlr non rodcrcl 
( 

;Dc “Bonnval. 

a-a-j;.

r^-'r 1*6 a frcmo&a cn Bonaval aèfci

:

/Vi dcu$>l Tl c meu amijo tl.icj ui

sOc Bonaval.

Ciiyd cu coyrad cn o *cu eora^on

1'orquc non foi mijo na èa^ra^ron

/
Dc Bonavji.

I
> oi* cu miqo *cu manjado non et ;

|a m cu lcil.i pjttir non poderei

^Oe Bonaval

-



KI VI 

' . 

Pom m ou seu mandddo non chegou, 

]“uno vw cu nuns lcd.). ca me vou 

"T)c 'Bormvnl. 

'.XVI

Poiè m' ojc fecu mandado non chibou,

J^tuiTO viv <u maífe iccla, ca me vou

í)c Bonaval.



<%=“ N;“ ªmv" “rw º3 

II IJ]. 

kn wmuna frcmosa 

Írcdcs comigo 

11 l.; IgfºÍ—i de Wigo. 

ÍÍ c' o mar s.:hdo : 

q "um!-cmos 1.15 encha 

]KIM It'INARA frcmow, 

Indet— dc grado 

E b (Igreja de “go; 

U (' .tmor levado: 

& mlmrcmos 1.15 ondas . . , 

$$ 

í&mízm^mmzmsz^

xxjjj.

» ' Ki irmana frcmofea

Jrcdcô comigo

R ta Igreja de "Vigo,

XI c o mar é.thdo :

^ miraremos la«> onda*

M^a irmana frcmofca,

Jrtdtt, de grado

J\ ta Jgrt ja de Vigo ;

Tl é amor levado :

€j mtraremofc la* ondafc . . .

H*



-- zxvn) —— 

11 14 [igreja de Wgº, 

G' 0 amor 541de 

q vcrra' ) madre 

O meu nlmláº. 

q mlrdrcmos las ondas 

B 1.1 Jgrcja de Kªge 

& o amor ícvado: 

q vcrrá )? madre 

() meu amado. 

q mxmremos [as ondas 

XXTJJJ

fi. ia Jgreja de Vigo,

€j o Amor aalido

€| verrá y madre

O meu amigo.

€j miraremos la* ondas

/í. ia Igreja de Vigo

€f o amor levado :

€| verrá y madre

O meu. amado.

€j miraremos las ondas



IJ:)V. 

' à 

on poss cu, madre. nº 4 paura Genin, 

V 

(4.1 mc gunrdndcs .: noite c o dia 

Dº 111.611 4111180. 

Non ross; cu, madre. vcr gasnlhdo. 

q.: me non iam-odes fazer mandado 

:Do meu amigo. 
& 

q.: me guardadcs :: notr' : o dm; 

llorrcrmos." con aquas“ perfu, 

Por meu amtqo. 
& 

XXIV.

on poftfe eu, madre, ir a í?anra C.eciiia,

(,'j me gujrdjde* a noite e o dia

^X)o meu amigo.

ISIon ro*« eu, madre, ver gaôaUudo,

Cia me non lei.vadcè fa^er mjndado

^Oo meu amigo.

a me iiua rdade* a noir' e o dia
;

JiJ.orrer.voa.ei eon acjueèta pcrfia.

Por meu jmijjo.



XII 

# 

(1.1 me non letradcs fazer mandado. 

Morver.vos.c1 con .tqucstc cuidado 

Por meu AMISO. 

Morrerwosxt con aqucsta pecha; 

& at me ic1x4$$cdcs It', glmrrm 

60311 "1611 4171180. 

Morcer-vos.e1 con aqucsn Cu'ldddO; 

& se quisa-des Irei, mm de grado. 
,( 

l . («em neu 4171130 

XXX

Ç\á. me non leixadc«> fa^rer mandado,

,l\J.orrer.voí>.ci con acjues>rc cuidado

Por meu amigo.

JffJ.orrcr.voi>. ci con acjuc&ra pcrfia ;

€f
«e me tei-vasôcdcô ir, guarria

€|om meu amigo.

JPs^orrcr-voé.ci con acjue&TC cuidado;

6 ée cjui&crdcí. irei, mui de grado,

Gom. meu ami^o.



XXV Perº d' Ornellas 

XXX] Pd)" Soares 

XXYIJ Pedro Gan-u. 'Burgalcá 

xxvnj ]vo Scrwndo 

XXIX , Icio de Cangas. 

XXX Ru)? Paes de Rlbcla. 

xx v Pêro d OrnclU*

XXVI P«iy s^oare*

XX Vi] Pedro Ô*rCU, Burile*

XW111 J°^° .fervando

XXIX I°'10 á< C-1 "?-1 *

xxx Ruy Pacfc de Ribela.





XXV 

& ' 
ostro perkor : em que sem 

, 

nnqucí que scmprc Cºlhido vwcu 

“( : 

& vw: ? (“mha porcn scr sandcu; 
( ' 

QA 5.119: 'em qu: mmm pcrdcrn 

& Gsm (GITA, CA non quer s.: ,»cnkor. 

q que seni do que qmz mm gun ben, 

& quer Aqucn "a' o non quer gmdcccr, 

Non "me qucr, por cndc outro Em fazer? 

q 6.11»: que non Pcrdcm', ptr rcn, 
.. 

Gsm (GITA. co non quer 5.1 bm?—or! 

XXV.

Y oí-rro ÍTir^or c ora que «>crá

A)aqucl que sempre cotrado viveu

€j vive ? Cuidará poren *cr éandeu ;

Ca iate ten que nunca perderá

€j&ra coira, ca non quer «.a ,í?cnl>or.

€( que <>crá do que qm^r m ut 3
ran ^cn »

€] quer aquen íh o non quer qradecer,

IMon lta quer, por ende outro hen fAJtt V

€j fcate que non perderá, per ren,

qfeta coua, ci non quer í>a .iTcntar !





IIV. 

** . 
estro bm?—or c ou que sem 

anucí' que um;—rc condão vwcu 

.) (“l . _ 

vw: . ªndar.: Foz-cn scr sandcu . 

C.: 5.11»: Em que nuno: pcrdcrí 

& Gsm cona. (.a non quer 5.1 NcnÍ—or. 

6 que será do que qmz mm gram ben. 

G quer aqucn l?», o non qucr Sr.:dcccr. 

Non "*e qucr, por cndc outro ben fazcr '.” 

& 5.111: que non Fcrdcrí. pct- rcn. 
.. 

Gsm corta, ca non qucr s.: penhor! 

OG^p©?

XXV

o*tro iSen^or e ora que *cri

,Daquei que fccmprc coitado viveu

€] vive ? Cuidara poren &cr sandeu ;

Ca sate ben que nunca perderá

^6ti coira, ea nem quer *a £\n1ior.

€j que *erá do que qui^r mui qran Vcn,

^ quer aquen if» o non quer qradecer,

JMon lta quer, por ende outro c-en fa^rer ?

€j fcaVe que non perdera, per ren,

€j*ta coita, ca non quer «>a .ÍTen^or !



III] V 

e que será do que sempre servtr 

Senhor que “se qulz e quer poren mal 

& nunca Hu pºis quiz fazer Ai? 

6 que nunca dest pôde Partir 
;. 

Gsm COMA ca, non quer &: penhor? 

& 
! 

Nostra Senhor e ora que sem 

' 7 

Daquci que sempre Cºitado vwcu 

& vwe? deari poren ser sondcu; 

4 , 
(14 abc ben que nunes perdem 

* 

Gsm corra. ca non quer s.; penhor. 

XXXI V

6 auc *erá do cjuc écmpre *ervir

jScnJior que lf»c cjiu^ c quer poren mal

€j nunca llu poi& qui^r fajrer ai ?

€j que nunca dcs-i pode partir

tífet.i coita ca, non quer sa penhor ?

J\[o&rro pcnW c ora que será

^Oaquel que sempre coitado viveu

€Í vive? Cuidará poren ser sandeu;

Ca sabe ten que nunca perderá

tífera coita, ca non quer sa pendor.



XXVI. 

meu antigo que me dlZld 

Qu; nunca mma mlqo wvcrm 
& 

Por deus donas aqui e' ia! 

' . 

wc muito m cl luma jurado 

Slut me nou visse. mms, 4 deus grado. 

Por deus dorms aqui e' i4! 

() que jumlu que me non visse. 

Pero non sn todo quanr' d dissc, 

Por deus dorms Aqi" (' id! 

. vX^^^^^^^^^^^^

XXVJ

meu amij[o cjuc me dijiá

Otu nunca mai* mi^o viveria

Por deu* dona* acjm e ja !

Ouc murro m cl navia jurado

Otic me non vi**c, mai*, a deu* jurado,

Por deu* dona* aqui e ja !

C) yuc jurata cjuc me non vi**c,

Pêro non *ei rodo quanr cl di&*c,

Por deti* dona* acrut c ja

!



— - ÁXIV] —— 

Melkor fez ca o non disse : 

Por deus donna aqui e' id! 

\xxv7 —

peitar fí7 ca o non d\6t>t :

Por deu* dona* acjui c ja !



fªx L;; “A”,—« %,.» » ;*“WWFD 
?“ ;;;—D "M. .I— nª M vx ' ' ”tr 

xxv; 1. 

1 madre! Ben vos dlgo. 

Menna m o meu .*.mlgo: 
A . 

pnnhudá .xnd cu! 

Do que m' ouve jurado; 

Pets mcntm. per uu qndo. 
& 

,. 

panhuds .md' !! 

Non fm oie s.: vu; 

INT.":— bcn. dcs' aque! dm. 

.) . 
Fanbudn .xnd eu! 

XXVJJ

t madre ! Ben vo& digo,

JS[cnrui m o meu ami^o :

panWda and cu !

Do auc m ouve jurado ;

Pot* menriu, per *eu grado,

.ían^uda and eu !

JMon foi oje «.a via ;

Jija 1* ^cn « d<* «cjucl dia,

£?anouda and tu !



— KII'VIU — 

Pien e'dc nu partido; 

Mais. porque m' A mcnndo. 
4 ! 

**.mÍmda and cu ! ? 

^xx-vjjj

JMon e de mi jurndo;

JMai*. porque m k mentido,

j5an^ud<t .tnd cu !



XXVIII. 

«: «: 

ra van a ::.-.n pc:-vando 

mortas fazer remax-1a, 

q non me lctxam com das 

' : 

Ir, ca log ala "“lá; 

Porque vcn jv meu amtqo. 
& 

.) v 

"ªc cu foss em tal com anha :* ? 

De donas, fôra guarida; 

Mais non quiz—o mha madre, 

941: file“. cu de La tda. 

Porque VC“ j' meu amigo. 

XXV JJJ

ra v.in .1 ÍTan ÍTcrvando

^Oona«> fa^cr romaria,

€| non me leixam com ela*

Jr, ca loq ali iria ;

Porque ven
J?

meu amigo

5c cu fofeé tn rai companhia

X)c donafc, fora guarida ;

Ji^aiè non quifeo mfia madre,

Que fi^efc* eu de la ida.

Porque ven y meu amigo.



-- IIIX 

Tal romana de don“, 

_Vm Alá, que non .í par. 

,! 

6 fora o; eu cºm cus, 

Mats non me querem lurar; 

Porque ven jv meu .aquo. 
& 

Nunca me ame madre mm, 

A 1 
pc & ela non for wngáda; 

,! à & 
Porque o; .: pan pcrwndo 

Non vou, e me rem guardada; 

) 
Of“ ' ' m *. 1 que xcn ) eu 4171185 

w;“ 'n'—&» .; -, xs.) ª,,» ,) 
,.4v1—“Kfuaªª 

*;ca:jc

Tal romaria de dona*,

Vai ala, cjuc non á par,

€] fora oj' eu com clas>,

/
]^ai* non me cpcren leixar

;

Porcjue vcn y meu amiqo

.Nunca me ame madre mia,

pe d' ela non for vingada
;

Porcjue ojf a £?an £?ervando

IMon vou, e me tem guardada;

Porque ven y meu amiqo.



.I'l' II 

"Ugo, se mc gande [wu qucrcdcs 

.. v 

Ide .1 Dan ]“.xmcdc. vaum cdcs 

()jc, non mc (' manmdcs .nmqo. 
' & 

Pow m'aqm rcn non podcdcs dlzcr. 

Id u .lmdcs comigo lazer 

Oie. non mc &" mancadcs .muqo. 
(- 

'.! 

XX IX

1 1 Imigo, se me gnmdc ben autttáti

Ojc, non me v piincAde* «migo.

1*016- m aoui ren non podi-Jcs. títere t-,

JJ ii tyiât* comigo 1 .i ^ v r

Ojc. non me v m.tnc.idcs .imi^o.



*_IIIU - 

4 , A ' 
_Ccrcls vos cn pau lianncdc do nm: 

N.] crnuda, se me o deus .lglllSdl', 

O'c non mc "mln'ld" um . l , ) 4 &; $b : (JO 

'.XX A' II

ptrtli vói eu pin ^[.t me lie tio m.u

IM.i ermnij, &e me o deus. aouhat,

Oje, noit me jf jn.mc.ide6 «migo.



III. 

dia ventura mc venÍm 

Sc cu poh dc Bela—nh: 
( v 

)) amores (1 mal. 

« a ' 
, coufondaJnc :*.m lídl'fºã 

4 , : 

bc pai.: ,Douzcíu d [Írcos 

[Ty amorti— (1 111.11. 

DIJ! mc vcnkx and.: du 

Sc cu pcr '1)on.1 liar-1.1 

Ã). amo:-cs m um!. 

XXX.

I .»í.i ventura mt vcnfv

"Tc eu rol.i de BclcnTu

JJD amores ci m.ií.

(-, ccmfonct*.mc ív.n AJurcot

^0 amorefe ci m.il.

^Lil mt venkt c.iil.i ili.i

pc cu per Ooti.i ]M.)ti.i

i > jinorcé ci m.tl.



—- XXXII V 

+ ' v 

I-«crnnnd (qual?—o mc 1111111: 

'I » 

pc cu poh dc 1,1"— ,lXurlquc 

J), amorcs» cl nu!. 

& o“ % 

«, Ç 
&& 

& ©4912 % “« QQ 

(Pf UK; 

V.V.V.YI V

jhu*rn.tnil cfccaifeo me picrtu

&e eu poli iic "Vi Ih Zinricjuc

X) imorti ci mal.



XXX] 

xxxu 

xxvnll 

xxxn' 

XXXV 

XXXV] 

híthln Pcdroplos 

Gárcmn Hcrnandcs .BcrcroÁja- 

v.:lclro 

hlccndmho 

Pcrcda 

Ínjâo “Boh—nro 

Icio dc Requeixo 

XXXJ





*_4, * ../' “, ”“v— 5 »' N - 1 ..., w »; 

*H— ,, ª?» CRM,, QTA'MJMQ- '“ “fx; "NX. x]. 
-' «L'-kk“: ask—“£; w ._r _ ,: ,- 7. 

XII I. 

or dcuá— que vos non In:—. 

« 

INB—.: m.:drc. mh bm?—or. 

- 4 4 

]) ir .1 :.m Salvador 

4 . . 

(3.1 51 ou: y mn tres 

Frcmosaà. cu scrcl 

13 Min. lwn o sel. 

Por f.;zcr oragon 

Shar oi cu .xlÁ nª; 

€, por vos nou mcnnr 

.: -' - »: Ol y dlmà seu 

FFCHIOÇ—JS, (ll êil'il 

[& Hu. [*m o su. 

XXX I.

| or deu» ejue voà nou pc

!MVa madre, míia Tensor,

X) ir .» San ÍT.ilvaJor

C«a M oic y v.m riii.

jpremo***, íu wrei

71 QU4, V C ti O Kl.

i?or fdjtt or.içon

Quer oi cu .il.i u ,

f; por vo« uou mentir

p< oj y líu.i* «ou

J<rctnoj-Ji., cu terei

71 V>

ú

j , Vou o t<1.



XXIX VIII 

Vc, mm .xnuq' .“"! 
P & 

Linda“ 11041 vcct', 

Por "nª f.:zcr prayer: 

A .- . - 
pc 0; y Mm xau 

premios.“ cu scr-cl 

Il him, [nºn o $U. 

'..V.V.VVIII -

Y t nu u .ii)ii,7 *y !

jNy.Adrt ilo. ci veer,

1 er Hu- f.i^cr |M'.ncr

:

pe oj jy Jm.i vai

J-<rcinOô.i, cu ècrci

Ti bua, ben o sei.



III I I . 

rcv. Guus! Por duas m.!ndudc 

Ii Ro)" P.: . . logo (src dm, 

5: quizer tr .| Samu Brum. 

mu sc non um Itch Trdedc; 

q.: mc dtzcu quc U), )" tem FCK'IIAIHLI 

(Éllddd fCITA pd.) g.:fdrm. 

.. 

;* .1 ronuru hzcr quizer, 

«' . 
(301110 .: scmprc fazcr soy.“ 

Outro c.:nunlwo leltc todnmx; 

CA o dd Trindade non "» (' mci—tcr: 

(1.1 mc dtzcm quc Fcz'nandn "a! qucr 

Bluff mind.: vd.! thrm. 

SL-áF

XXX IL

rev (^ancè! Por dcui, mandjde

1\ Roy Pa . . iocfo (*r< dia,

JTc quiser ir a ÍTaura JHaria,

Oitc *: noti \'ã.i pela Trindade ;

Ca me iljtn ejue íh v tem pcruaiula

Ctilada feira pela gafaria.

J? a romaria fãltr eiui^er,

Como a éempre fa^er *oya,

Ottrro eaminVo tante todavia ;

(a o d.i Trindade noa 1^ c mester;

Ca me di^cm ejue peru a n d a IV i fftttr

Meter cilada pela gafaria



a má.). . . .quc cl ven 4 Santarem 

Scmprc AH v.“ fazcr remax-1.1; 

,no da Trmdudc porem que soja 

Ely Hª, mandadc que se Sturd' cl mm ben; 

q.; mc dlzcu que Fcrnandn Un rcn 

gil-hh fura pela g.;farm. 

• X K

€j cnlj .... cjuc cl vcn .1 s?jnr.irem

^cmprc .íi.í vai f*7ct rom.wi.i

;

,X)o ií.i Trindade porem aut toya

^O ir, ín-iiul.uíc cjtic *e guard' cl mm ben

C^a me di^cn cpc ]pcrn.intí.i ítSi rcu

Cilada feira pcl.i gafaria.



.I'IIIII. 

' 4 ªl 

cru.:n cu nA crlmdn dt .C-m bunon 

' 

G «faltam m 45 clubs que qmndcs àon : 
. 

& 

q cu Atcndcnd o meu .umqo . . .. 
5 

Y 

6 cu .ncndcnd o meu .umqo ! . .. 
& 

esmndo n.: crmxdd .uxtc o altar. 
4 , 

(*crcuonun 48 ondds grandes do nur; 

! 

q eu Atcndcud o meu .umgo 

' q eu .ntcndcnd o mm amigo ! . . . 

XXX11J.

i* cru. m cu na ermida iíc f.in Timon

(-, úTi.uon m a* onda» ejue grande» *on :

€| cu arendend o meu «litigo . . . .

€j tu atendem! o meu ami^o ! . . .

€jàrando na crmnía aure o alrar.

Cercarem.m a& onda» qraudcè do mar

€| tu arendend o meu Amigo

€] cu arendend o meu AflUgO ! . . .



4 » 

(,cz'mroan .as omhs quo: qmndcçw $on 
L 

Non cl (uu'qucu'o nem remador: 

, 

cu .trcndcnd o mm .nmqo. . . 
L 

6 eu .lrcndcnd o mm .umqo ! .. 
L 

% ' 

(maximum 45 ondas do Altº mar 

Non n Inu-quente, ncm &“ remar! 

& eu nem! o mm .umqo . .. 
l. 

, 
. 

É] eu .trcnd o mm annqof... 
L 

Non cx barqueiro mm x-cnmdor! 

Blower“, fra—mom, no nur "1.1101'2 

' 

cn .ltcnd o meu .nmqo. .. 
l 

a eu .xrcndcnd o mcu Amulet“ 
L 

'. X '. 1

1

( jercaron.m a* onda* cjuc jr^náf* ion

Non ci barqueiro nem remador:

fcj cu arendend' o meu amigo . . .

q cu arendend' o meu amiao ! .

.

CJctv.iron.m' a« ondas, tio .iIto mar

IMon ei ktrcjuciro, nent s,ci remar !

€] cu arem! o tncu amigo . . .

€j eu atend o tncu amigo!...

IMon ei turcjuciro nem remador!

Jijorrcrct, fremota, no mar maior :

cj cu arend o meu amigo . . .

€j cu arendend o meu amigo!.



RIRH] 

Non ct Inu-quam nen 

]“orrcru, frames.: no Altº 

e cu .xrcudcnd' o m C II. 

a tu .trcndcnd o meu 

561 X'CWlA ['I 

"1.1 (' 

AI .. . 11180 

! 

Amigo ,. . . 

* X MM

Non ci bjrcjuciro ncn sei remar :

Jljorreret, frcmoM no alio mar

€j cu «rendend o meu Amigo

^ cu .ítcndcnd o meu .imijo



“:,-«r. . ( . *» 
UU“ FJ»; “., 

Off ( 

llena e' 

G mot'm 

Llama (' 

Q |" OK'T .! 

Cl Cd. 5 

" .'.::.'.'.'.':<'rr.'.T.-.'.'>m'.'::....... 
. .:'.'.'?'.o'.'o.. ..... . 

uJ'ª'u—u , uuWuuY'u V..; *—v<' ' x_i/ —X«_/.Vx. 

.I'Il' I V. 

Don ;M/M'rm Bilu-cos: 

&' É verdade. 

é ele moto, 

tot'pldadc, 

c', cmdndc, 

covnrdu, 

c' mdidddc. 

XXXIV.

ot-T c ^Oon J^M-rm Jf|Jarc<

r
,/ii dett« *c t vcrJ.nlc,

pei ca, 6 i ele moro,

J^orra c TotpiíLuíc,

€j morra c, cunl.nK-,

Jljorr.i c tov.tfiha,

€[ morra i m.iLi.tdc.



e Don lílu'rm & morto 

cmprc Ten 5.1 bondadc; 7!» Up 
Oie mus. mies cosrumcs. 

()Tro &chwox' (.tmdc! 

INI/415 non o .:dmrcdcà. 

'I): Roma .uªa' .mdadc. 

Sc tai schwor quercdcs, 

lillvurcs dcmandadc 

Pero dans, cavalclros. 
.* 

Du cu, cn mudada. 

shit vos .wnhrm 

TOWN & cl sojdddc; 

)1415 qnt voz (113.1 bcn wrdec 

Non csr rc] nm conde. 

11.115 ctm-.: pont-nuit. 

— \.v\v

pi Oon Marnn c morro

ÍTcmprc tcii *a t> o rui a de ;

Oic mal*, mao* co«Tum<«,

Orro *cnl>or c.irailc !

JMais non o ac^Jtcdc*,

.De Ronw acá andadc.

;rc ral tcnhov crncreHe*,

íllVurcfe dcmandadc

Pcro COM, cavaleiros,

P«1 cu, cri caridade,

^uc vo* avidaria

Tolher il et 6o>'ilailc ;

Mu* cj ite vo* ihy.i b<n vcrilacic

JMon c*r rei nen conde,

Mai* outra porc«radc.



duet 

Qto non duet 

&“ . . . - . 

Qu nou dlrct 

IXO'1

Que non ítrci

Que . . . «íirci

Que non tlirci.



$$$). mà %%“? ::=; 

III V. 

_ , 

tz hm «JIITISJ & .uuot 

();-.: mtu .umgo Por ml. 

Shu nunca melhor fun vt; 

, , , 

lins como :: : mtu trolmdor, 

Fez Fixas int-us no ser, 

llt 1111 SACA!“ O Cºf-Isº“. 

]“Íuno bem sc soubt buscar 

Por mt, All, qmndo .: (cz. 

eu ioarmxc mult' cn meu fcc]; 

11) 

XXXV.

cj Iwm CAittxaâ d Amor

Ori meu .tmi^o por tui,

Oiic nunci melhor fcir.i vi;

JT^ji* como X c mui Ttob.nloi-,

pej (KuM htT44 no sor,

Oiic mi 4>.ic.im o oor.non.

Jluuo bem &c èouVc btt*C4f

Por mi, .th, au.irulo j. fc^r,

€jn loar-me muir cn meu ficj

10



_ xdvnl -— 

31415. de prum Por xc nn mntar, 

(Fez Fins ht'ms no son, 

&“ 1:11 sacam o comçon. 

Per Boa fc', ben lnu'nrou 

:Úc .: Por nu 136.1 fnzcr, 

&; mmto "s' o sel gmdcccr; 

lins vcdcs dc quc me matou: 

'( 

Fez unms lutas no san, 

&“ mx SACA!“ o comçon. 

.v< ! vi li

JM.US de pr.m por .vc mi miTtr

}*cj Jutas hnas no àon,

Que mt AAC4.TI1 o lOf.non.

JPcr toa fé, ben fcara-rou

^X)e ã j»or mt bòa fa^cr,

€f murro IV o $n crcãâccet

;

Jfrlaié vedes dc ejue me matou:

p^2 um '1* íinas no àan,

Que mi 6.ic.un o cor.non.



WV. _ » 

III V I . 

111 eu m.:dr cn rom.:rm 

11 Faro, con meu .nmqo. 

€ vano & (Í n.:momdd; 

Por qumro falou commo: 
& 

Í . 

(.,: mc luz-ou quc mor-ru 

Por ml. mí bm mc qua-rm 

lcd.; vcnho d.: Bcrmxdn, 

€ dcsu vcz lcd.: scr“; 

CA [,da .; mcu .umqo 

IU' 

-LèLtLL

XXXV?.

ui cu madr en romaru

7\ "paro, con meu ami^o.

venrto d cl namorada ;

Por auanto falou comigo:

("a me jurou «U morria

Por mi, tal Veu me OtUCriê.

.^ída ven^o da hermxâé.,

í
2

. dcèra vtj Ida terei;

('.i falei a meu amigo

10



() que sempre chcjn: 

V . 
(,.1 me jurou que moxrm 

V 

Por nu ml ben mc ucrrm. ' ª] 

. 

*] ª , 9 , 

, ) 1! m cu w co mcu .umqo 
(. 

_Vm Ícdu, deus mc pct-don, 
Í 

(1.1 non "n cmd, .; mcnrn', 

Por mmo m' cl dias, curou: q 
»4 . 
(Al.: mc “trou que morr'm 

Por ml, ml luªn mc qucrrla. 

.— «*Na “, , » aí. qªêcªª—º“ 
,, . ')) x (& . VIP/4183 ;. 

Lj,“ : 

M 

ffttc tcmprc desejei :

W
vi«> me jurou auc moina

1 or 7iu, T.ii t>en me quccria.

,0 ú ?n cu vi co' meu amiqo

Vm K*(í.i, icut me pcnlon,

Cj4 non IJ11 «na a meiwir,

1 or cjiUTvro m cí dis.*' enTon :

C|4 me jurou cjue morn.t

1 or mi, tal ten me atierru.



XXXVI) — - Braun 11034 

XXXYHJ —-- Íírx'lbmda uma vcz .1 LIDIA 

( outra ,no que sigue: 

XXXIX — .Zoxu'cngo jogar 

Xl. — Pero dc Wrwúcà 

XLJ — Pero chobo 

XLIJ — Fcrxmm Gongdwà 

XLII] — Ptdr. Ílmxgo. 

XXXVIJ ^farnn J$9Xá

WWll] .ifirrituiiia uma vc^ a ^Xox *1

c outra ao cjuc ttgac:

XXXIX ,^ouictko jo«^r.u-

XL Pcro de "Viviàcí.

XI] Peto Hliobo

XI. 1] "pernam (Jonçalvc*

XL1I] Pedr fímijjo.





«Kªi-'(“ l":?» 24“ ., x 'r—çTÍ—H .. —' 

=_ fã.: º_º—“.“: ÍN/“f «ir?-75? ? 

.IÃ'J'VJII. 

cr quam“ cu vejo 

Penso & descia 

G1 tatus, pesar, 

(Buscando ix seio 

() cór m' crsá tejo; 

&“ me (.:l cmddr 

C..: pms Franqucsa 

Pl'ºtê-l 

XXXV II

tv cjuant cu veio

Pen*o c dcàcjo

(Ji coita*, pcôar,

Piujcaniío ti 4>cjo

O cór m ctfeá rejo;

Ouc me (.tj cuidar

("a p«M "pr«incjuc&.t

PrecM



——- (fl V 

Venceu csmccsa 

Non sex que pcnwr. 

““ªi, eu ,BÍ'oicsn. 

;MQÍcsa 

1)CK'C$A, Sonia-$a 

() mundo tornar. 

].t' de vcx'dadc, 

Nen dc Maldade 

Non ouso Faint-: 

q.! fnísuhdc, 

)Ícntunn c mnhhdc 

Nou Uu dan Íogdr. 

Glsms son nadas 

G crudas 

esvcutumdas 

q qucrcn I'CHIJI'Í 

— cjiv

venceu etCACthá

3Mon ôct cjuc pciiè.tr.

~Vej' eu Ji^oIcô.i,

Jf^ale&i

Percs-a, porílcôa

O mundo tornar.

Já de verdade,

3Men de lealdade

IMon ouso falar :

Ca falsidade,

^Jentira e maldade

JMon Mu dan loqar.

€jsras> éon nadaè

€j criadas»

Cfôvenruradas.

-&l
cjueren reinar !



Ils no;—5.15 f.!dái— 

Ir.:ddá 

.. 

Don chuzadas 
.. 

Per este f.:dar. 

,Ãoumn' As .mrcs: 

e. Per stainrcs 

Hmorcs c poder 

Hans ;oglucs 

4 

Dus nobres fala:-cs 

a . 

:oyun dczcr. 

r-' , Wc; Jangada;— 

Dandº": 

])o mundo, 1 vcdadus 

G .: sc perder: 
,. 

"VE; achqadus 

(ondas 

,v _

71* II0M44 fadas,

Irada*

.Í?on eW^adaé.

Per are fadar.

-^ouvan as aivre* :

€j, per èináiiTc©

íímotcè c poder

Huns jo^larcs

Sm notrc& falareà

SoyAm itjtt.

\c\ alongada»

X)ctradoi.

^Oo mundo, 1 vedaduè

€j a bc perder ;

\C\ ,JcWiJ«ldu&

^oaduè



('.Vl 

,1)c murros .Illi-ldllb 

()5 de um! dizer. 

1)ch crer-151.1 

Por que se 50ij 

Todo luªn rcqcr, 
& 

_Pdt' Cºl-TC5151 
.. 

polns que .wm 

* 

Frcmoso poda". 

, 

&mnd .llcgrm 

_chm 

No mundo. fazm 

)Imr, a! que pmzcr. 

Fousc 5.1 vm; 

& desu, 

— r|vj —
,X)c imilToà amadllã

()à tic mai dxjer.

Peia crcriôia

Per (jw *c »o>'a

Todo fcen reger,

Pjr corrcsia

polas cjtic avu

7-«rcmos,o poder.

£^uand' alegria

"Vcvta

Tsío mundo, fa2ia

Jfyuw ai ejue prazer.

J-<oi.èc 64 via ;

€j dcsia,



,_. ('.VH 

CVM.: dm 

Gl dc falecer 

:D .xr que mim 
wl 

(.omrrm 

«. 

Ceu Tcmro, 

Fogh: 

Puma 

H esconder. 

O.tila iha

Çi di faleci"

^O ar ejue valia

C-ompn.i

pen tempo,

po^ia

l\ cècondcr.



.' _ ' ..x _ 

3", 'J/S ,& “:') 
_,“..v. .. 

" «x., n “_ .(AJ' , .A . 
, . _ -_ . xt—fª- :x . ..1' _. , WN _,“ ., .- ,A Jf. ._',_/f.-,-__'5-N_.x/x s....r' .' 

.um" v I 1, r. 

: 
* 

os que socdcs cn (.ox'rc momr, 

Desns pt'lV-ldo5 qucrrm saber 

& 

pc "tvs hdc yx'wanga muno dumr; 

'( . 
(ªnº os non vejo dar, nem dcspcndcr. 

Hurt os vejo Tom."- e rcdlr; 

q o quc “aos non quer dar ou àchH'. 

Non rode ren com ch'n .tdulmr. 

fvcsns rrwadn non sel novel", 
A . 
Pen—m que "nªs vqo mm gum foder; 

q qmndcs rcndds c casu. stunmar. 
& 

G^-Ci;

XXXVJJJ.

X óà que totd.es, cn Corre morar,

X^fétc* privados, qucrn.i *.:ber

pc lhes, taile privanea muno durar;

Cja os. non vejo dar, nem despender,

,ZínTe os> vejo Tomar c pedir ;

€] o que Mie© non quer dar ou servir,

]Mon pode ren com elrei adutur.

X)c4>Te6 privado» non tci novelar,

t^enon que lha vejo mui ffran poder

fcj grandes, renda* e C44A4 iiuaanar,



_ (11x — 

& vejo os qrandcs muitº cmpobrcccr 
& 

6 (on prover: da quae»: caxªr. & / 

e B.: dre)? sabor de oz— ouvir, 

Mais eu non eu que "u: van cons—dk“. 

% 

podes de Corte, e non sal—cdu, ren 

,( v . 

(.: mcsrcr faz .: c.:d omc que dc. 
? 

» wl. 

Poxa .: (.orrc per hdmr algo ven; 

qa se d.:r non quer. per Seu ulnar e'. 

Pets na qortc Bom: non 1“er por .tl. 

Pcnsc de dar. non sc taí—AH»: d'alz 
* 

(4.3 os privados qucrm que "sea dem. 

— CjlX

(3 vejo ofc grande* muito empobrecer

tí ion proveja da ffT4»M iJvr.

€j ba elrey *abor de o* ouvir,

M«14 íu non <>et cjue Ike v.tn con*ciVar.

^odefc de Corre, e non sabedefc ren

Ca mefeter fa} a cad orne cjue dé,

Poií. a Corre per lidiar alvjo ven ;

CÍa «,e dar non cjuer, per *eu *aVor e,

Poi* na Corre borne non livra por ai.

Pente de dar, non bc rrafalVc d «1 ;

("a m privado* cjueren que lbcfe deen.



* w 

. 

. '. 

tb . «ix/NWN 44.44 ”A. A- 

xxxlx. 

' 

res moças cantavam d amor, 

Mm frcmosaã mins Paarorcs 

Mut contadas dos amores: 

6 disse bim, mh: senhor, 

'I) d' — ,, tsc amlgas tomlgo 

,,0 cantar do meu .muqo—n 
& 

Todas tres cdntavan mm ben. 
"( 
(10171: moças namoradas; 

& dos amores curadas, 
' 

! q dia o porque Pere o scn 
' 

..,mtscd musas conugo 

.,O Cantar do meu .umgo“. 

xxxjx.

W>X rc* moca* cantavam d amor,

Jt<![ux frcmoôâ* mna* pa*rore*

JS\m coitada* do* amore*

:

€j di**c fma, rriha. *ení)or,

n X>i*fd amiga* contigo

„0 cantar do meu amigo-

Toda* rre* cantavan mm ten,

(jome mofa* namorada*;

€| do* amorc* cortada*,

q di** a porque pere' o *cn

„^Oi*ed amiga* comigo

nO cantar do meu amigo-



&" qmndc s.:l—or eu .um 
& 

,Dc as oj'r c.;nmr curou. 

& proque-nm dc coragem 
& 

Shania mkt SCM—or dizia: 

' v 

,. 1%st 41111qu connqo 
& & 

“() (durar do meu .umqo. 
& 

4 . 
(*, bc .15 eu mas oyssc 

[& que qm" indoor csrava 
& 

1, 

(7 que numa um pagava 

.. 

De corno mh: penhor chás“ 

' v 

.. Dlâcd amigao young.) 

-O cantar do meu amigo—". 

(
4X1

Que franje MDor cu .tvi.i

,X)c <is> ovr i.inr.ir enron,

€j progucrmi de corjeon

£|u.tnáo mki OCnhor doía:

„A)*í>cd aim^.iè comigo

-O Mnrar do meu Amigo.

i-, hi ,1* tu maio ovièc

I\ c^uc gran oaoor catavj

t~, atU milito mi p.i^.iv.i

J)c como mki penoor di66c :

_ Oifccd Amigao comigo

-O cintar do meu *mtgO tf
.



"º/º» «rº º? ;» Wº =- 

.1' a. 

.] 

015 1105545 madres 11.111 .1 ban 51111011 

ºDe _V— 11 de Prados candc'ns q11c111141', 
! Y 

“05 415 "lculntlà FHÍÍIVCWIO$ (I 411114!“ 

Í 

(1011 "055.15 111411115, 1: das enton 

shunmn mudas per nós c per 51, 

& nóà 111c11111a$ (1.115.1rcn1os )?. 

Nossos 41111505 todos 1.1 113111 

Por nos wer; c andthnWà 1165 

' 

“ , 

5411411110 .mt cics, fcrmosas, sos; 

xi

olé noseas madre» v.in .t Saii ptmon
1

X)c \al ae 1 rado» oandca* queimar,

JMóã a* menina* punlu-moô d' andar

Con no*sa$> madres., c elas. enxon

^iieimcn cande.is. per nó© e per ©i,

fcj nó© menina© íuilarcmo© y.

JMo©©o© ami^o© todo» la iran

xor no© veer; e andaremo© nó©

Bailando anr ele*, fermo©a©, sói. ;



_- (fxln -- 

q nossA$ umdrcs. pms que AH v.m, 

Shannen («llldtdêº per nós : ptr 51 

a nós mcmnas hularcmos jv. 

Nossos anuqos uuín ptr cousur 
& 

«' 
(ramo lunlamos, c podcu vccr 

Boll.“ moças de Bon p.:rcccr, 

q nos-5.15 madres. pms 1.1 querem N'. 

%Clnlcn c-lÍlch5 PC!. "65 º pct” Sª'. 

5 nós mcnuus batlnrcmos jv. 

11 

(\ nojj.tí "n.uircs., rói*, cj uc «li v.m.

^nctmcn f.imlc.16 per nós, c per si

€] nós> menina* tuihircmo*. y

TSIos*oí> tmtgo* ir.ín per condir

(orno bailamos, e poilcu vecr

Bailar moças, de ton p.ucccr,

€} nossa» madres, pot* !•» cjttcren ir,

Ottctmcn c.uidc.ié per nós o per si,

€j nó* meninas bailaremos y.

11



m». n 1—4,— fur—(W.“?! 'xr :wn' 

4 " “ “aç.“ —_ ** W...—z» .*.Xªí « .E'TÉ _”92.;$?3ÉL_.— "“ Mªua? 

Ill. 

hudcx» MM, mkt “Um Minh, 

T-H'd.l$ffá 11.1 fonrmm [na?»- .. Porque 

()5 .unorcs a! _ 

”lindas fdh, mÍm fmm kmgarmq 

.. Porque T.II'LÍASTCÉ» nn frm fonmrmW 

()5 Amores CI! ,_ 

TArdn, mk; madre, Il-l fonmxm frm, 

*! 

.(lcrvos do montc 4 .lllqll-l voivmm— 
& 

Os .Ianl'CS cl! — « 

xu

Ig4(lc4 fllKl, mí)4 fllkl vclul.i.

iPorcme T.u-iLiiTCó na fontana fria?'-

Os amores ci !

„^Otq,uieè filtu, mki filn.t Ioikj na,

„P»r<rue tardastes na frui fontana ?->

Os amores Cl !

, Tardei, mki madre, n.i fontana fri.i,

,Gtrvot> do monte a dUgU4 volviam-

Os amores ci !



(fx v 

.hrdu, mk; nmdrc. un frm foutmm, 

# 
. 

.(«crvos do monte volvum .| Juquaª. 
(. 

Os .llllOl'€$ ct' — 

.Bicutls. mha flu—.:. mentiª For .mnqo 
& 

-Nunm w ccrvo quc volvcssc .a no“. 

()5 amorfª cx! 

,Bícntls, mb,: fdh, mcuns por amado. 

,,Nunm Vl ccrvo que valva-ss, ai?—oª. 

Os. .unorcs cl! — 

(!XY

.Tjnlci, tn%* m.wlrc, ii.i fn.i foiiT4n.i,

,C(crvO« (lo monte volviam .t âUfittAu .

O* .imorci- (1
'

-Mciuis., hiIm filta, itwnn* por amigo

_ rJunc.i vi cervo cjuc volve*** .1 rio -

Oó «merca ci !

„^critit>, m\>* fliWi mcnri* por .tm.iiio,

r I\íu:ii.i vi CCrVO ffttl volve** .ilVo u
.

O* .ímoríí ci ! —



&va »»muwczmmf 

.IQII. 

,! 

unos vc; cu que, com grau mcnglu dc scn, 

,Hn gran favor de me dizer rezar, 

(iradolos que me vem pregunta!- 

Qm! csr .1 dorm que cu quero ben : 

.V-cdcs que mudez c', que ji loucura 

Non car-m, uem .uª mma mcsum; 

NC" 6-1de 1111, J qlh' 11011 PCSJ "lll'l ben. 

XlJl

unos, vcj cu cmc, con gran mcnju.i ,i f Mttl

f\n gran f.ivor de juc dijer pc^ar,

(^ toiÍoIoã ejue jne vecn prcgtmT.tr

£^u ai céT a Jona ejue cu craero ben :

~Vcdc$> ejue *andc;jr c, ejue ;a loucura

JMon caran, nem ar CAran mcèuta
;

JMcn catan mi, a ejue non pcôa mut hcn.

-
:



r' “Ç" *. “3.735. ÉÇD'KTPA & r,”; ,, _» ' 
àkvjyªªájà) s:“ ªdª-; Mªxx - 4, bjãº)» Nubiª 

.run. 

.nªor Garen tan pol—r. oqano 
& 

&“ nunca «mn pole:- outn rnollwr vx, 

. 

Qu. se non foss o .nrceduno. 

Non .um: que durar sobre 51; 

. , , , , . , . odaum 

' ' 

G Por aquella que "» entr amboà dum 

línd' (1.1 rod.! coberta de pano 

xvn

' .tvor (3arcia tan poVr o^.tno

^hic muna T.in y>ohr ourrj moita r vi,

Oiic, *c uon foí-ó o .írcciíi.ino,

PJon avia cjue «feirar éolnc ^i ,

o Lum

€Í ror aqucllo c\uc ih Jiirr amto* dam

I\m\ fia roda iol'crra de pano





XLIV —— 1) [HT—mao S.!!ld'tº 

&“ij e XIA'I] — 7- Conde 1). Pedro 

XIA'HJ ( XLIX --—— Gifu ,ll). [“Tonso dc (id=- 

tcíh c Aeon 

|. —— Ã). [“roubo .Xl- 

xi. iv — X) Hflfon*o í.ituK-©
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xgrv 

.uáco Biartms, l'olá vóa ll'dbdnhllhb 

"(ª trabalhista de rrolmr d' .unor. 

- .; 

.. Do que agora, por nosrro feud—or, 

.Shm'o saber de vós, que m o dlqddcs. 
& 

.. Dlzcdc m' o, (3.1 bem vos estatui, 

Pºis vos ésta ar um trolusrcs '.í » [' q 1 

,Bforrcu, por deus. porque rroludwª? 

* . 
,!Xfonso pdndxcs, Voâ prcqunmdcá 

.. 

(ª querowoa— cu deCl' sabedor: 

.Gn trobo : U'olwl |W!" nun—or 

xiiv

' .i.ijio JftlarTin*, poi* vós t r.iKilKidc*

-f3
, X r.ll\ill'.l*rcè de TTohêX d .imor,

.. Do fftt< .t^oij, por noèrro pendor,

, Onero *.iK-r de vós, que m o diaãit*.

~ tjlTtit m o, C4 kcm voà càr.ir.í,

„1 oi* voô cirj por ffiun rroÍMãrcé j.í

- ^Xotrcit, por (iciià, poraue trob«i4e*B ?

,/\.fon<<o pAncbe*, vós. prtaiMTAât*

,(^ cftiero.voo cu fãjet oofceáor
;

,€}u rrobo c rrobn pcl.i mcffor



('..X'Jll 

,!)ONJ quc dcuà fez; tato !c .ledCê 

,ªs“ do comgon non mc mh'm' 

.; » , 

..bcd tcndru seu ben sc ml 0 fam: 

.Q Vóà 4! de nu 5.111“ non qlltll'ddCà. 

(“pisco Bru-rms, vóá non rcspondcdcs: 

..Ncm cumulo, 4551 veia pmzcr, 

..Por uc trolmdcà, um“ 011va dx cr “ªl 1 

“Shit Aquela por qucm trolnuí .wcdcs. 

.Qquc .mmstcs vás nuns d outm ren. 

,.ch vos morrco, de qmn rcmp e'; por eu 
E 

,,Poh mortú trolmr non dclªcdcs—n 

.. 

*Hfonso (:?.llldwix pots nou cntcudcdcs 

,11 que Sms.) vos cu fm rca-poudcr. 

l'.VAll

, O011.1 cruc deu* fcj ; c*io Ic ajadc*

,(]*ra do coraçon non mi fedlrrá

,peâ remirei *eu bcn ic mi o fará :

,(^ vót ai de mi ô.ibcr non aucirailc*

., VJ46C0 JljLartinô, vó* non reftpondede*

:

.. IMem entendo, as»èx veja prazer,

.. Porque rrobade*, que ouvi dijtt

Que acjuela por quem rrotud áVtitt,

.,£) cjue amaste* VÓ4 mais d outra ren,

, Ouc voí morreo, di ar«in remp e; por en

., I ola morta trobar non íthtâet>u .

'/Vfoiíío panda*-, pois> non entendede*

,/V que ^tiièj vot eu fm re*ponder,
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.IÃ nu cn "dp.: non deveis pocr; 

.]“.ns .: vós. se o sal—cr non Poda-dc»; 

.Gu troko vd.: quc m cu podcr tem; 

.POli— "uniu c'. .um) como o veda-$. 

"WCIJSCO h14Tf105.P01$VO$ INOTI'COPOK'qUCII 

< 

..:CUIPI'C Tl'ObAStCS. l“.ll'.lVl“*O "1, (II 

.,Pots VOS I'I'LOFI'CO. (01710 non morrcdcs— .) 

”ª . 

.lífonào Dandwcs voi— sabcdc ben 

"ªh" º' que .ln'ld (' com pcrch de seu: 

.11 o uc trofªcdcs, &nbciocdcsª! 
[' ªí 

.A 

(. 

,'.s 

1 

<; 
wº -a? 

' )ÍLA 

(\XX}1)

,1\ mi cn culp.» non deveis, pocr ;

.M.r.c .» vós-, M o Ubtt non podcdc*:

,tíu ttobo pcl.» cjut m cn poder tem ;

,Pot4 minKi é, a'uo como o vcilc*.

„ V.i.is-co M.uiins, poié vos,morrco por ejuen

-Tcmprc Ttob.ièrc». m.u.ivilVo m cn

.Poi© vos morreo, como non morredes.- y

,Z\fon*o >3*ncb<* vós- s>.ibcdc ben

, £hu o cjuí .mui t com pcrd.i de UT\

./Ipo^ aut ti'»(«&*, s-.ibciocdcs-- !
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nc muito bem me fez nosn'o ácnbm 

lique! dm eu que m, cl fal mostrar 

Hfm dona que fez mchr f.:Lu' 

:Dc qudnms fez, e ruca-r melhor; 

q o dm cn que me a fez Wer 

6 «11112 41131 que fossu em seu poder 

([ mc Pºdia [UNICA "1.115 X'Clíslt'. 

x*v

\^. Uí rmtiro bem me fcjr nosiro Mnfol

HcfUíI ,h.t ni cj,u. m '

f j f , moiirt . u.

Htui Jon.i ejue fc^r melW f.il.u-

,X>« cpMittvu frç, c p.uca-r mciW;

€| o dia en ejue me .> fc^ veer

€| cjui^ ailu ejue foW cn «cu poder

U ntí poili.i nunca m.us, vcd.ir.
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& POIS eu nunca d'outra rm sabor 

Posªy Atender. par.: mc canal?—Jr. 

lim Bm posso cou wrdudc jumr. 

Pclos que dxzcn que an m.;! d'umor. 

pxuc con vcrdddc non podem dlZCK' 

Porquc cuuían d')? tomar gran prazer 

() que .: mt nunca pode dwg“. 

Nem spcmnm mmm poss .n-cr. 
( 

' , 

qem outros .au, d Algum hºu Atender; 

Pets cu mcu Em mmm rO$$º cobrar. 

A., 
Ã). ) & 

(. ,1'RW7,-EJ( 

“ “555317“? ' 

X V —

€| poi* cu nmuM d outra rcn «ator

1 o** jrcnder, para me conèelKir,

^Xuí fc*H po*i>o COI1 verdade jurar,

Pdo4 que di^rcn que an mji d amor,

£^ue con verdade nou podem di^er

Porque emããlt d y tomar ^ran prazer

que a mi nunca pode ãitQãr.

JMem. speranca nunca po»© aver,

Com outro* an, d alqun Ven atender

1 ot* eu meu ten nunca poé.«>o coVrar.



.t w 1. 

Al 342011 [ªm eu que eu já pcrd! 

gªlante luªn houve, ncm cuida aver, 

Éh“ luir podesse 4 outro bem scr; 

Lins om mx qmsou deus ASS], 
& 

, Ã 
%s 11 pct-dl t.:n qmu Em dc penhor 

& 

í . 

(ml—rn & .lrcndu' outro mtu mclbor 

(ªm todo bem de qunuros ourros w. 

q & 

Gi qunud cn outra Susan pct-did cu 

quucl gram ben (081, iluda quc non 

-

X{VL

-ti s,ipn foi cn auc cu j.í perdi

^u.inro hen Tiouvc, t\cm cuidei <ivcr,

£^uc pir podc*s>c a ourro tem ser ;

^X'uè OVA mi ^U1àOU deu* 4661,

£^uc ú peral r.in gran Vcn de pendor

Cobrei d Atender outro mui melbor

£jm todo bem de au.inroè outros, vi.

(q cjiund cn ourr.t à.iton pcrdid eu

ilcjucl ç/ran ben cogt, cuidei ejue non
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Perda—sc (cm.; do mtu com—"on; 

Klan", .tqmdoà ml scnhor ml deu. 

[(ªlt dc bon prq c 501 : ran-cer. 

"c mm mclhor dc qunnms quiz fnfcr. 

« v . v 

“, qmz loq y quc foàà em roda scn 

. 

"fm d' cnpcdw .tqucla que .uma:- 

54514 nuns, qnt nu neu ourm tcu. 

' 

Non cmdnvd & .mrc d,.wcr o ben; 

]Vlms Fraga .a deus de un 0 4551 gum.“- 

ªknc cu Ptt'dl .tqucla que uma 

”Yann-A senhor nun me"—or cobra. 

Shu mc fnz deus scrvlr c dczciar. 

('.V.Y VU

Perde»** umi.i iio meu coraçon;

M.tis- Agrado* r.tl tenta mi dett,

QiM ilí bon pre^ c t-cn I parecer,

Hl mui mefta ilc cju.uit.i* cjiu^ f.t.-cr,

(-. cjttt^ lo í y que f»M eu poder »ca

»

ilii.i d* enpedtr .icjiul.t que .tm.tr

Safai m.u;., que ntt nen ourr.t ren,

INJon cui.í.iv.t «1 .íruc d aver o bcfl ;

M.tii. prtttf* ' deu* í* ml ° **M g****r

Ouc cu perdi aquela que *mn

y outra ícnlior mui meibor cobrei.

puc me f.t} lem* servir c dc^ej.ir.
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?> 

' 71:15:45,“ ' gif.,“ fªtiar:- xª 4327'T132'2 

x gv I J. 

' 

on quer A deus por mkt morre roqar 
& 

Nem por mha vida. 51 a non m)]m mcsrcr 

q aquele que A rogar qmzcr 

Por 51 o roque. Íclx, (1 un Passar 
& 

11551 mcu Tempo, ca morte eu durar 

Nunca me pode [sem nem mal fnzcr, 

Nun ond, cu Aid pczar, ncm prazer. 

& id m' cl muro mai [cz que non sex 

Rm (! me possa col—mr disso; non 

xisrn

'. on quer 4 deus. por m\><\ morre toctAt

JMcm por mí>a vida *i .1 non m' Ui mcôrcr

€j aquele que .1 rojar quiser

!Por éi o rogue, Ici.v' a mi paètar

Ziãôi meu Tempo, ca morte en durar

JMunoi me pode tem nem mal fa7cr,

TMcm ond cu aja pc^ar, nem prazer.

€) \A m cl Tanto mal fc^ que non fttl

rxcn ú me V06t>a coWar di**o ; non
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Sn. mm 561»: fill, nem sab“ cl vazou 

Porque mc faça maze mal dc quanr' n. 

6 rms eu ja tod' esto Pas—sn. 

Nunca me pode bem nem mal fazer, 

Nem ond, cu aja rezar, nem prazer. 

q bcm nem mal nunca m'cl ja fara, 

Poxa m'cl rezar contra qran cona deu 
& 

Shuº nunca prazcr ar nºtará meu, 

. . . ' . . . . . . . . 

' | ' 

q pms rot ml rod cato passou 1.1 

Nunca me pode Bem nem mai fazer. 

Nem ond' cu aja rezar. nem prazer. 

fªixª (:, )VL/í'ix 

1,49 & IV &; 

«Jf/ 
(JJ—%> 
“tº? 

('.YXI.V

pCt, nem hiht ven, nem *..il> cl rajron

1 orejue me f.iç.i maiè mal de cjuant ci,

€j poife cu j.t tod CàtO pa&«ct,

INJunca me pode bem nem mal fa^cr,

JVcm ond cu aja pej*** nem prazer.

(^ tem nem mal nunca m cl já f«irá,

1*01* m cl pc^ar contra gran coita deu

Que nuncd prazer ar norará meu,

€| poií> por mi tod cato paè&ou ja

JMunea me pode Vem nem mal fa^cr,

JMcm ond eu aja pc^-ir, nem prazer

1



.r (VII 1. 

uem «1.1 qucrm levou (.nutlcu'os. 
l 

6 .; & tcu-.; fox guardar dmcn-os: 

Non ven .tl luªna. 

Sªlem da «Jun-m se fm con maldndc. 

IX 5.1 tcrr-x sc fm comprar Fcrdadc: 

Nou vm .tl Juina. 

() que ngm o rumo de linho, 
& . 

1,6f0 110" VCIO rolo FAU MJFTHIFOZ 

,Non ven A! Mmc. 

x{vni

} ^ ucm il.t guerra levou cavaleiro*,

,i ã.i rerra foi juartl.tr ihncuos.:

N on ven dl ^.no.

Ottcm d.t avutTA 6c foi cou maldade,

1\ 64 rerra s>e foi comprar K* rd a de -"

TMou ven .ti JN\^\o.

O cjite fratria o pano de lm1)o,

Pêro non veto polo pari Jflarnnli©:

JVon veu A Ji^aio.
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() que tl'dg'ld o pcndon scnmdo. 

Per qunnr .aqom set de su fado (“fl 

Nou wu al ]“.uo. 

() qu: se fm comendo dos murtmÍws, 

G .: 5.1 rcrm Foi bcvcr os vmkos: 

Nou vcn aí Juno. 

() que com medo fugiu da fronrclm. 

Pero ten já pendor; scn (Adam: 

Non vm .tl lino. 

() que roubou os Inativos malditos. 

q 4 s.: term fel roubar cabrxtos: 

Non vm al ,Nlluo. 

l—hê: 

(l.Y.Y.VJ

C) auc rra^ia o pcndon «.ditado.

Per (jii.inr aejora Ml ât *u fado

INIon ven ai T»1aio.

O cpc *c foi comendo do* nvurnnno*,

B .1 *a ictfa foi te ver o» vinno*:

Non ven ai ^V110

O cjue com medo fugiu li.» fronteira,

Peco ren j.í pendou 4cn caldeira :

JMon ven «I J$.uo.

O que roubou oè J^ouroà malchroé,

a í-.t rcrr.i fot roubar cabrito* :

JMon ven ai J<|aio.

12*
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() que d.: qucrm se fel con espanto, 
& 

q A 541 TCl'l'á SC fºl .uºnmr INAHTO : 

Non vm AÍ Bino. 

() que dA guerra: sc fel, con gran mcdo, 

4 

(lontra 5.1 term cspcrscndo. trado; 
l 

Non vcn AÍ Mmc. 

cxxxn

O c|uc da guerra &c foi cen espanto,

G a *a terra èc foi armar manto :

Non vcn ai Jtfa 10

C) qnc da guerra *c foi, con gran medo,

Contra &a terra c*pcrgcndo, tredo ;

JMon vcn ai JPíJaio.
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I ( IX. 

que fºi lmss."— .l átl'l'ú. 

G nou quiz scn-mr 4 ten-.|. 

q em cntmnàu quer:-.:; 
!. 

mic fuvoncm, 

l)ºl$ Cl fd." "IIUTO Cl't'd : 

)Ilddno sch. 

() que Ícx'ou os dmnroà. 

1 a 

(1 non troux os mvnlcu'os 

Por non 1r nos pnmcu-os. 

Shu: favoncm; 

Pets quc vao com os postumçyroe: 

Bl.:idno sch. 

X { JX

que foi p.i*è.ir a serra,

(^ non vjui^ servir a Tcrr.i,

n ora entransa guerra ;

^llC f.lVOIUl.1,

l
>
oi«> ri r.m muito erra:

Jifalehro í>cj.i.

O anc levou os dineiros,

(3 non ITOttx os cavaleiro*

l'or non ir nos primeiros,

Oiic favoneia ;

1*01* ciue veio tom o? posi uir.i \'i os-

.M-iltluo Seja.
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() que humm glam solda-3.1, 

q nunca fez c.:mlgmh, 

& pensão oi, ASI'JJA: 

ºu fnvoncm, 

* ' 

pc crm com eu eu .1 mczn4da. 

)Iltldlto seia. 

() que meteu na Talnqa, 
& 

Pouc aver e multa maga 

& por nou entrar na vctgn; 

ªle fnvoncu, 

Pow c' mms mole que IHMIICIQJ. 
& 

LIAIIIÍTO stjd. 

-— ('XX X IV

C) que filhou fftvw soldada,

€j nunca Uj cavalgai*,

poriàào oj' agrada ;

^iic favoncia,

pc erra com cu cn a incarnada,

J\>aldito *cja.

O que meteu na -ralciçra,

Pouc aver e muna meiga

€j por non entrar na vci^a ;

£Xue favoncia,

Poio c mai6 mole que manteiga,

JTJaldrro Mj*.



m um tempo cogu “orc: 

;Úcl nun nobre Paraiso: 
«. 

(«.mundo de uns .Uhot'tá. 

G dci su frcmow uso! 

6 sempre vwo cu dolorcs: 

ejá l' non puedo schºn-! 

]“.ns nn micra Lu mucrtc. 

shit (H (! Hllll'ldº VIVI?! 

m um tempo io^i flore*

^Od mui nobre Par.iito:

(":nt.uio ilc mis «more*,

({ dcl tu f remoto rito!

6 éempre VIVO en eloloret;

€( jm 1 non pucilo to f nt" !

J*t.nt "ii v.iler.i Li miicnc,

(}iic m (I miirulo vi vir !



— . (Íl'l'l' Vl — 

' 

Io cum culdddo & amore», 

—Vo.lo vcnqo en 4 dt cr _ Z 
a & 

&“ cs Aqutàtd nn Demora 

ºu mutduo desejo haver. 

”Qu cl ncmpo eu que saiu 

,, Io cogcr daqucsms flores 

fl). .tl cuidado non .wm, 

Milºs que vx [os sua 41110115: 

“6 mon 56 por qual vcntum 

”hl”;- vmo end, .: f.lhr; 

,,51 lo hz, cl nu Pcmdo. 
.. 

..“:u 10 [12 cl mal dccu' , 

' 

Io cum Cllldddº d amores 
( 

Y . . 30.10 vulgo eu 4 dtzw 

('..VAX V I

Jo fiim cuidado d' amore*,

\o.lo venge cn a dijcv

Que cò acrucera mi ^cnora

Que muuk dcàcjo J>avcr.

.,€[11 cl Ticmjio cn cjue «olia

„ Io coger âáfÇutbTAi flore©

„X) dl cuidado non avia,

n^Océ aiic vi lo* ãu» .imorci :

„€| non ti por cjti.il ventura

„J$.e vmo end' a falir;

„pr lo fi^ d ?ni pecado,

„p\ lo fi^r cl mal decir ,

^o Cttm cuidado d a »i ore»

Aro.lo vtnao cn a iijtr
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. 

$ª“ ($ .lqlltâfá "ll DCIlOf-l 

Shu“ "und—o desejo 'um-r. 

4 _ 

Non crmdcs, nu penom, 

Gl nm! dizer de Lis qcntcâ— 
E 

q.: la muerte m' cs chada, 
B 

, .*.x 

!:“ cn ello p.!mrdcs mentes. 

« « 

Ih Calor.) nobre! Vossa 

Dicrccd vos vcngo Pedir: 

Ihcndcd' .: mx dolor, 

Q non mc dentes morlr! 

10 (um cmdndo d .lntºl'fá 

“Kro—lo vcnqo cn .: dx cr . Í 
.. 

Shuº (& .lqucsm nu ;:“cnora 

Shu mmdvo chcjo kwcr. 

— (Ja-.v.wii —

Ouc cè *m**T4 mi pCItOIM

Otii- munta díèijo MVCT.

Non acide*., mi Scnor*,

£1 in.il di^rcr de l.ié cçcnicé.

Ca la muene m Cé llc^-ida,

P cn cilo p.u.itdcí. menreé,

7\i TcnorJ noVrt ! Vo*».i

JMírctd vofe VCflgO pedir :

/Atcndcd a mi dolor,

Q non me dci.ie c*. monr

!

Io >um and.ido d amorcó

Vo-lo vmgO cn i áxjcr

J.)iu c» AQMUftA mi fcnoia

J.^itc miubi detejo Kivcr.
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.* Io co.;m Hor d.:s Hornº 

. De que tu cogcr 501145: 

«4 
"(imundo dc nus amores! 

.. Em sé [o quc ru querms : . . 

.. ])tos io pucstc por mi qulsa 
& 

“$.th tc lo puch fazer : . . 

.,Zíl'lTC qlllâCfJ )111 muerte 

, 

“(ªte 1- 4$$l$t1f 4 morra—'. 

Io cum Cllldddº & amores 

NYolo vcuqo cn .t dlzcr 
Q- 

Q » 

wc cs aqucsm ml _C'cnom 

gba mmdw desejo haver. 

(jjrªgwAK 
“ (”a 

a 

' .. 
. 

P 

( XXX V n I

.. Io cogta flor das, flores

X)« cjuc tu coger éolia*:

.. Cintado de mi* Amores!

„ Dcn sé lo cjue tu aucria* : . .

,,X)lOí> lo pUCôTC por T4Í gttlS4

•
;
£^ue te lo pueda fa^er : . . .

.. ílnrc cjuiàcra mi mucrre

,,^tic r aô^iàrir a morrer".

Jo cum cuidado d amores.

Volo vengo en a di^rcr

^uc c* jcjueéra mi penora

^iie m turbo dcs>ejo kiver.



NOTAS. NOTAS.





1“. 

São verdadeiramente tres aq variantes que 

se notarãu na presente edição da 'ant'gn do 

rei tmvadnr que reproduzimos. 

Lemos na ?“ estranha (lªs-torrar (? 

não (Íe' palm-mr, e no fim da 4ª si)/on do 

711”, em vez de aim-m 710. Igualmente não 

tivemus dúvida em aeertar em ou a rima do 

Gº ver.—'() da 3" estrnpha. preferindo a syl- 

Iaha rm! :'t m' m', que. segundo se. verá 

das notas seguintes (veja principalmente as 

38 e 46), fazia essa estrnpha não acorde 

mm as entras tres. 

I

verdadeiramente trea as variantes que

se notário na presente edição <1;i cantiga do

rei trovador *
1 1

1
«

* reproduzimos.

noa i > :i 2 eatropha destonxn

nio dt estorvar, e no fim da 4" sihon do

<ju' , em vea de rinon no. Igualmente não

tivemos dúvida em acertar em ou -'i rima <1"

rtropha, preferindo m ayl-

laba >•" i nC ei
,

que, segundo §e verá

daa notas seguintes \ < ja principalmenti

. fatia etaa eatropha oào acorde

eom ai «Mitras tros.



1 lª..) win. 

11”. 

lin] virtndv dn inc.—"una loi não (invi- 
cinnmq mnsicivrnr 01111110 o 1" ver.—'() «in 3" 

ernphn (inst.-1 «unção. (» qnnl (im-om rinmr 

om [ms. Cremos que 0 truvndor tel-in, 

:lntvs dim 

”Out:-csi donds c mfangãosª 

(* que algum (“pista, mudaria (ªsta pn.- 

lzlvrn. jnigrnncin :! outra de igual mini“. 

lªzn'vvcn-nns puróm qno svrin demasiada 

lihvrdmio «» tnnnn' subi-0 nós (: l'nstítnil-n no 

texto. (“ nos rosvrvfnnns 51 pmpm' daqui a 

emenda. 

lllª. 

No 3“ verso de png-. XV dove talvez 

mm's imº-se ,,.s-o [a“ em voz de subª a, 

Veja-se & canção XIII. A respeito da pa,- 

lm'm (LW/NIS, que se lê nn nltinm verso, 

pedimos a opinião dos eruditos. Sabemos 

que em linguagem da gim nsmu significa 

“]]]/xm”, lll/Nil”. 

1 I- N0TA8.

II'.

Em virtude da mesma lei nào duvi-
damos considerar errado o 4 o

verso da 3*

estroplia «lesta canção, o qual devora rimar
em ãos. Cremos que o trovador teria

autes dito

„Oirrro&t dona* e ínfaneld*"

c que algum copista mudaria esta pa-

lavra, julgando a outra de igual valor.

Pareceu-nos porém que seria demasiada
liberdade o tomar sobre nós o restituil-a no
texto, e nos reservámos a propor daqui a

emenda.

III
a

.

No 3 a verso de pag. XV deve talvez

antes ler -se v so lo u em vez de s<>V o.

Voja-se a canção XIII. A respeito da pa-

lavra osinas
,
que se lê no ultimo verso,

pedimos :i opinião dos eruditos. Sabemos
que em linguagem da gira nsma significa

chusma.) bando.



Nu'l'xs l-líp 

IV". 

l'l' m-vvsnariu ouní'vssar (|m- .Xyras 

Nunvs, vnum l'l(-|'i_-_"u. devia (ªnti-mha“ pum-n 

do nlll()l'('i.(|ll:llli1(l acreditava II"!“ na na- 

moradas andam sempre ..Ín/ox, lunª—Pum 

e srª)” cuúLuÍrm" . 

X's 

Não respondemos pela exatidão (la 

palavra (Mir/. que se lê na 3“ ostrnpha. 

Na 52" ostrnpha. julgamus faltar lm manu- 

svritn um ver;—'(). no logarqnc do.—'ignmnus 

pela linha de pontos. 

X'Iª ' 

Os versm da. segunda csh'npha («tavam 

mal sºparadns nn mannivritº, o. pmtns em 

tros linha.—'. em voz de quatro. 

YU" 

A palavra luar. que se lê no fim (la 

3“. ('strnpha. se encontra rvpotidzl mais 

KOTAfl 1 I
•"'

1\

1. neces ario confessar «!"<• A> ra i

Nunes, como clérigo, devia entender ponco

de amores, quando acreditava que os na-

morados andam Bempre „ledo8 ,
louçãos

r 8t ih cuidados".

Y\

N .1 . respondemos pela exatidào da

palavra Oêtel, qne se II na 3' estropha.

•_» estropha, julgamos faltar no mann

serito nm verso, no Logarqne designamos

pela linha de pontos.

VI'.
'

Os versos da Begunda estropha estavam

m.il separados no manuscrito, e postos em

três linhas, em rea de quatro.

\ 11 .

A palavra fitar, que se II no Sm da

:;
. estropha . se encontra repetida maia



l 14 NU'IWN. 

:uifinmn va-z nu (Jnnvimwil'u. llu Invsmu son- 
lilln (lv (lh'NQ/jlll'ªi'. f/rfe/u/nr (“ICM“). ('m 
«|m— n vmprvgn tambem Norcon. 

VIII" 

U wrso fhm! de cada ('stroplm 

? . _..ÉÍ nen quiz dd (42.1 sayx'“ 

«' um wrdndoím vstribilllo, e deveria talvez 

escrever-so como tal, um pouco mais dentro 

que os outms. 

IXª. 

Nu nussa Cnpin so mu,—nntm escripto 

”vos velidns ot 119 ]nudns“ sendo qm— om 

:nnlms os casos se deve ler mis. Prum da 

pnnon ílnpm'tnm'izl que lm que ligar á nrtho- 

grupllia deste pronume, como dissemos na 

A'u/L'f'z'rb C'rz'tz'r'u. 

Ka 

Parece faltar alguma syllnbn, talvez 

nm.-1intmjoicãn, no primeiro verso da se- 

1 I 1 NOTAS.

alguma vez no Cancioneiro, no mesmo sen-

tido de assegurar, defender (tueor), em
ipie a emprega também Berceo.

VIIIa
.

verso final de cada estropha

..€( nen (\u\2 d<i cajá $Ayr u

e' nm verdadeiro estribilho, c deveria talvez

escrever-se como tal, um pouco mais dentro

que os outros.

IXa
.

Na nossa copia se encontra escripto

„vos velidas et ug loadas" sendo que em
ambos os casos se deve ler vós. Prova da
pouca importância que lia que ligar á ortho-

grapbia deste pronome, como dissemos na
Noticia Crítica.

X a
.

Parece faltar alguma Byllaba, talvez

uma interjeição, no primeiro verso da se-
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;:unda copia. Não a supprinnm. porque nos 

neeorren para isso mais de uma palavra, 

e não podiamos decidir-nos. O antepennl- 

timo verso não duvidamos entretanto cor— 

regir jantando a syllaba (1,8 que não esta no 

manuscrito, por omissão manifesta. 

)(IÉ 

Os juizes competentes disscrtm'ãn Snin't' 

a palavra ler que aqui parece significar 

“mim'/'n. 

)(llâ 

E—ta nmnposiçãn pareee referir-se ao 

ria Salada, junto a Tarifa, onde se deu a 

batalha de 3 de Out. de 1341). Per esta 

eirennitaneia a enlliginms. 

)(Illã 

A lª estrnplia desta eaneãn. attrihnida 

a Turner.], (e «pm:—fi identiea :'l 11 da pagina 

XV. da treva lll, ahi attriiniida a Ayras 

l3 
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piada copla. Nào supprimos, porque noa

oecorrea para íato maia de uma palavra,

o aio podiamoa decidir-noe. antepeaul-

timn verso aio dnvidamoa eatretaato cor

rr-ir jantando i syllaba os <i"
r »*° rs,;

'

1 ""

manuscrita, por omissão m:uiitV>t .1.

XL\

Os jnises competentes dissertarão sobre

palavra Ur que aqni parece significar

eatalt iro.

XIIa.

Esta composição parece referir-se so

rio Balado, jnnto Tarifa, onde bc deu a

batalha de 3 de Ont de 1340. Por esta

circunstancia a OOlligimOS.

xi ir.

A 1' c^tr")ilia desta canção, attríbnida

i rorneol, £ quasi idêntica á r 'la pagina

XV. ila trova III. alii attribuida a A>ia-

13



14 (3 NOTAS, 

Nunes. Merigo; onde, como dissemos na 
nota 13“, talvez melhor se leria so [o em 
voz dn .wl) o, segundo se vê tambem na 
cant. XVIII. Seria plagio manifesto? ()u 
serão ambas as canções de um dos dois tro- 
vadores? Iln exemplo no Cancioneiro do 
ver—so :lltrihuidn :1 mesma canção, por ncnzn 

m-llc copiada duas vezes. a dois autores 
different“. como succcde :'i XXXIII. desta 
vullooção. 

XIV“. 

A 5ª e G" ooplzi se repetem no MS. 0. 
assim 0 deixamos. 

XY“. 

Repetição da palavra Ler com a 
sig'llífwzlçãu do. estaleiro. Veja a num 11“. 

XY Iª. 

Amwntnnnws 0 mis na 9“ 0 3" copln. (* 
dvixmnul-n som :iccento na 1ª, parecendo- 

140 NOTAS.

Nunes, clérigo; onde, como dissemos na
nota 13°, talvez melhor se leria so lo em
vez de sob o, segundo se vê também na
cant. XVIII. Seria plagio manifesto? Ou
serão ambas as canções de um dos dois tro-

vadores? Ha exemplo no Cancioneiro do
verse altribnida a mesma canção, por acazo
nelle copiada duas vezes, a dois autores
differentes, como succede á XXXIlí. desta
collecção.

T»XI\

A 5 a
e 6 a copla se repetem no MS. e

assim o deixamos.

XV a
.

Repetição da palavra Ler com a

significação de estaleiro. Veja a nota 11'.

XVIa
.

Áccentuamos o vós na 2 ;i

e 3* copla, e

deixamol-o sem accento na I
a

,
parecendo
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nos ir de accordn ('um " trmadnr, salvu 

mf-lhm' jnizn. 

)(X'Ilf 

Não conseguimos decifrar os brow-s do 

term-im ver.—'(» da svgnuda ostrnpha. () nl- 

timn da 3" se acha crradn na nussa copia. 

dizendo só ,,Eu mm verei“; (& julgamm «|m- 

não podiam as duas syllahas que faltam sm- 

outras. senão as que inserimos. No manu- 

sm'iptn cncwntra-sc mais uma quarta (ns-tm- 

pha, que não transcrvvcnws por não Iiavol-a 

podido dvrífrar liP moda «pm produza 

maid". 

XXTIP. 

[flw/río é () mesmu (llli' lll'l'lllTI—U nll 

murta. Quanto an sr: Ín veja n «pw dim-mm 

na nula XIII. 

XIX? 

Nim «» pudi'l'uln diºi'ifl'nl' :ls llíliHVI'Hn 

c|||v um em brain-n na H-rvcira quadra. 

13” 

1 17

Doe ir de aeeordo com «> trovador, Balvo

melhor juico.

WH*.

Não conseguimos decifrar os breves do

terceiro verso ds segunda estropha. O ul-

timo da •"> Be acha errado na dosss eopia,

disendo ao „Eu non verei"; e julgamos que

nào podiam as duas ayllabas que faltam ser

outras, aenào as qi e inserimos. No manu-

Bcripto eneontra-se mais uma quarta estro-

pha, que nã" transcrevemos por nào havel-a

podido decifrar de modo que produza

ftentido.

XVIIIa
.

Uaydo é o mesmo que arravio ou

murta. Quanto a<> to A veja o que dissemos

na nota XIII.

XIX

Nào ae poderam decifrar as palavras

qne \a>> em branco na terceira quadra.

13 #



148 NOTAS. 

XX“. 

l'nreeeu-lms que no íim do 2" verso 
«l.-u 3' estrnplm deveria antes ler-se ('n'/mim; 
em vez de m);/310, segundo está no MS., 

pam evitar que esta palavra fizesse rima 
enmsigro mesma. 

XXIª. 

De lerml do Bonnvnl diz, no mesmo 

enneioneiro, elreí D. Alonso & Pero da 

Ponte, eoneeitnnndo-o de mxm trovador: 

”Vós não trnlmdes enm” prnençul 
Mais emm» Burnnlllo de lhmnval 
E pm" ende mm «' trobndur nan/ral“. 

XXII“. 

Veja-se n nom preeedente. 

XXIII“. 

Re diria que enm (» estrihilllo reeordn 
«» trovador :'1 sua damn felizes momentos 

antes passados a olhar para as ondas. 

148 NOTAS.

XXa
.

Pareceu-nos que no fim do 2" verso
da 3 o estropha deveria antes ler se comigo
em vez de amigo, segundo está no MS.,
para evitar que esta palavra fizesse rima
comsigo mesma.

XXI a
.

De Bornal do Bonaval diz, no mesmo
cancioneiro

j elrei D. Alonso a Pêro da
Ponle, conceituando-o de mau trovador:

BVófi Dão trohades com' procnç;il
Alais como Barnaldo de Bonaval
E por ende non é trohador natural".

XX IP.

Veja -se a nota precedente.

XXIIIa
.

8e diria que eom o estribilho recorda
trovador á sua dama felizes momentos

antes passados a olhar para as ondas.



Mrrxs. | [El 

XXIV“. 

Achmuus no ll]:lllll.<('l'i|)lu rvpotidu :l 

quarta mplu. l' de pug. LXX. porém. :l 

Ilus.—m vor. fui isso engano de. algum copistn. 

c não pmpusito do trovador. 

X XVª. 

Uutro tantu não «lizcnms dn rcpctiçfw 

da 1* cslropha no fim desta nulm cantiga. 

XXVIII". 

Esta cantiga de João Scrvnmlu vem 

repetida un 2” ;:rnppu dullus (llliltl'n pagina.—a 

adianto, cum variantes nutnveis, pl'im-ipul 

mento quanto :'l 4" que uma das vom—s (". 

intcirnmcntc umittidn. e á 1“ que se lê uma 

voz mma & usercvcnms «; outra da seguinte 

modo: 

« 4 à 
., Don.» v.:n .: ;. bermuda 

kinas!» (Hx tra?) oie cn remax-l.: 

1 19

XXIV'.

achamos m> manuscripto repetida a

quarta copla, r <U- pag. LXX. porém, a

Doaso ver, foi isso engano de algum copista,

c aio propósito do trovador.

XXVa
.

Outro tanto nao dizemos da repetição

da l* estropha ao fia deste outrs cantiga.

XXVIIIa.

Esta cantiga de Joào Bervando vem

repetida no _' gruppo delias quatro paginas

adiante, com variantes notareis, principal

mente quanto á 4* qne uma das reses é

inteiramente omittida, e á r qne se lè uma

res como a esereremos «• ontra da seguinte

modo:

Doiu* vau i p. Tcrv.iiido

Xijitrt** (Hl rrc4?J ojt cu romai 1.1



150 Ml'l'lS. 

11.113 non quise mlm madre 

$)xue fossº cu by cº.—rc dm“; 

vstrepha que parece mais de aocerde (com 

as outras, do que a do nosso texto, que 

alias preferimos, por adoptar nelle integra 

uma (lellns. 

No 4“ verso da ?“ estreplm lô-se 

&“ end eu fezcssc 4 uia“ 

0 3ª tante desta 2“ estreplm, como da 
seguinte lm tambem uma pequena variante, 

que não tomamos em consideração, porque 

della resulta ficar o verso errado. 

Deve advertir-se que no MS. 0 pri- 

meiro verso da 4ª estroplm (que infelizmente 

se não repete para melhor se poder verificar) 

t'ni escripto rem erre manifesto, 

”Nunca me ml).: madre mm“ 

«» que nãº faz sentido algum. 

XXlXª. 

No lº verso da 3ª cnpln se lêem no 

MS. mais duas lettrns, que mnittimos, por 

150 NOTAS.

JTtJaié nem cjiué>o míu madre

Que foôô' eu \>y c*tc dia" :

estropha que parece mais de accordo com
as outras, do que a do nosso texto, que
alias preferimos, por adoptar nelle integra

tuna delias.

No 4o verso da 2 a estropha lê-se

Que end eu fejcsbc a ida"

O 3 o tanto desta 2 a estropha, como da
seguinte ha também uma pequena variante,

que não tomamos em consideração, porque
delia resulta ficar o verso errado.

Deve advertir- se que no MS. o pri-

meiro verso da 4 a estropha (que infelizmente

se imo repete para melhor se poder verificar)

foi escripto com erro manifesto,

„!Wuiica me mhs madre mia"

o que não faz sentido algum.

XXIXa
.

No I
o verso da 3 a copla se lêem no

MS. mais duas lettias, que omittimos, por
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min fazerem sentido. nem as pmlernms 

interpretar pur palavra alguma, sem produ- 

zir erro para o verso. 

XXXÉ 

A” inweaeãn de. S. .l[tl/'r'o.s' não ha «pu-. 

ligar nenhuma importancia mais que, a da 

rima com Arcas. 

XXXHÉ 

No “.!" versa pmle por ventura nu NIS. 

INPM“ Hay lmrm'es,lie1n que desta ultima 

palavra só as duas primeiras leltras se achem 

mais (li.—'linetmnente eseriptas. Nau se. tra- 

taria porem antes de algum No], .Um-tina! 

Fernanda. SG lê uma VOZ IIPI'IHllUlll. 

Na 3“ estrupha a retieeneia depuis «la 

palavra «'a/[anão esta no MS. Mas poderia 

ler-se. Null/re:, fazendo elisa" em ,,,/a'“. 

A eirrnnstaneia de ser feita em San- 

tarem. não e' snflieiente para a suppur een, 

temporanea (l'elrei 1). Fernando, que. fez 

«lessa primeira villa sua Corte habitual. .la 

151

não farerem sentido, Bem as podermos

interpretar por palavra alguma, Bem produ

zir erro para verso.

XXX 1

.

A 1

invocação de 8. Marco» não ha que

ligar nenhuma importância maia que a da

rima <<>in . [rC08.

XXXIIa
.

No 2 \ erso pode por ventura no MS.

ler -•• Roy parcies, bem que desta ultima

palavra só aa duaa primeiras iettraa bs achem

maia diatinetamente escriptas. Não Be tra

taria porem antes de algum Roy Martins?

Fernanda Be lê uma vez Hernanda.

N.i :;• estropha a reticencia depois da

palavra cada aio está no MS. Ma- poderia

ler se cadave», faaendo elisão em .,</"'-

\ circunstancia de sor Peita em San

tarem, não <' Bufficiente para a Buppor con

temporanea d'elrd 1>. Fernando, que fea

dessa primeira rilla BuaOorte habitual, .la



152 noras. 

no timpo deste. rei havia decaido () gosto 

pelos tro animes, e começava a primar o 

gosto pelos livros de cavallarias, iaes como 

os da Tarola Redonda (7ª), Tirania ao 

Íflnizco, etc. 

XXXIII“. 

Parece que a conjunção e no princípio 

do estribillio, se deve suprimir, cmbora faç: 

bom sentido. No codicc da Vaticana começa 

logo o verso ,,Iz'uate'ndemlu“. As reticcncias 

foram por nós postas, pela mesma liberdade 

que, declaramos tomar acerca de toda a pon- 

tuação. 

? r 7 Y 

XXXIX ª. 

() mesmo dizemos a respeito das do 

penultimo verso desta satyra dc Percda. 

As que se encontram depois do 4“ verso da 

1" c da 3“ cstroplia são cgualmcnte nossas; 

+) Para a nota 61 rcscrvainos uma noticia 
do dois MSS. antigos deste romance. 

152 NOTAS.

no tempo deste rei havia decaído o gosto

pelos trovadores, c começava a primar o

gosto pelos livros de cavallarias, taes como
os da Tcwola Redonda (fj , Tirante ao
Manco, etc.

XXXIII a
.

Parece que a conjunção e no principio

do estribilho, se deve suprimir, embora faça

bom sentido. No códice da Vaticana começa
logo o verso „ Eu atendendo u

. As reticencias

foram por nós postas, pela mesma liberdade

que declarámos tomar acerca de toda a pon-

tuação.

XXXIV a
.

O mesmo dizemos a respeito das do

penúltimo verso desta satyra de Perada.

As que se encontram depois do 4o verso da

I
a e da 3 a cstropha são egualmente nossas;

f) Para :i nota 51 reservamos unia noticia

de dois MSS. antigos deste romance.



seus. 1:33 

pois, á vista da :B“ estranha, devem ahi 

faltar estes dois versos. No 3" v. da 3“ estr. 

se eueoutra o verbo urit/ur. euja existem-ia 

foi negada pelo Sr. Diez. No proprio Cau- 

eioneiro, de. leitra mui did'ereute do de 

Lisboa, encontramos outra vez (0. 105255) 

anúlasse, e outra (u,-ide (Affonso Annes de 

Cotou). 

l)0 proprio modn como esta empregado 

Az'últn'ía tol/ler d'el soydmle uau se |m- 

deria ler aiudar ou ajudar. que pediria outra 

regeneia grammatical. Aqui (traduz-m quer 

antes dizer (roncírz'n, importaria, ete. 

XXXV“. 

Por líre'ns 770 som quereria (» trnvadm' 

significar o que hoje se (?.Xpl'ilnil'ÍZL pur 

rm-z'nções. mmluluções. ele. 'l'alvez dessa 

palavra proceda a hoje vulgar [Afins, 

m'; applieada aos contos ou divagações fau- 

tasticas dus falladures. 

ÁÁXX [ª. 

Ao ler Faro, imaginamos que Requeixo 

seria algum algarvio trovadur. Se. lia terra 

nota* 153

pois, I vista da -" estropha, deveu ahi

faltar ostes dois versos. No Sa v. da 8' estr.

se encontra o verbo avidar, cuja existência

foi negada pelo Sr. Diea. No próprio Can-

eioneiro, de lettrs mui differente do do

Lisboa, eneontramos ostra vea (c. 1053.)

a?-„hiss<\ e outra aoide (AffoUSO Annes de

Coton).

Do próprio modo eomo está empregado

daria tolher <C el so>/da<!e oao se po-

dcria ler anular ou ajudar, que pediria outra

regeneia graxnmatical. Aqní avtdaria qner

antes diaer conviria) importaria) ele.

XXXV a
.

Por Uriaê no tom quereria o trovador

significar o qne hoje se exprimiria por

variocoes, modulações etc. Talvea d<

palavra proceda i boje vnlgar leria»,

i4 applicada aos contos ou divagações ha

tasticas dos falladores.

XXXVIo
.

A., ler Faro, imaginamos «pie BeqaenO

seria algnm algarvio trovador. Be ba terra



l 54 NOTAS. 

na Galiza com esse nome., della se deVe 

tratar: e o dito por não dito. 

XXXVII“. 

Us tres ultimos versos foram quasi 

adivinhados, quem sabe se felizmente, de 

uma linha assim eseripta: 

, Foqtuu pertutr ascender. 
& 

XXXVIHª. 

Esta canção satyriea. encontra-se duas 

vezes no Cancioneiro; e não só com erros 

manifestos ambas as vezes, mas com alguns 

versos inteiramente differentes, e. 0 que. é 

mais, attribuida a 1ª vez a um trovador 

(Martim Mexa) e a segunda a outro (Lou— 

renço Jograr). Assim os tres ultimos versos, 

para os quaes preferimos o texto attribuido a 

este segundo trovador, se encontram no 

texto attrihuido a Mexa, e que se diz allu- 

sivo ,,a elrcz' l). Affonso (XI. provavel- 

mente) e seus prá-ados“, mui differentes, e 

taes que apenas os podemos ler do modo 

seguinte: 

1 54 NOTAS.

na Galiza com esse nome, delia se deve

tratar: e o dito por não dito.

XXXVIIa
.

Os três últimos versos foram quasi

adivinhados, quem sabe se felizmente, de

uma linha assim escripta:

T^oguxu fetrmr «léconder.

XXXVIIIa
.

Esta canção satyrica encontra- se duas
vezes no Cancioneiro; e não só com erros

manifestos ambas as vezes, mas com alguns

versos inteiramente differentes, e, o que é

mais, attribuida a I
a vez a um trovador

(Martim Moxa) e a segunda a outro (Lou-

renço Jograr). Assim os três últimos versos,

para os quaes preferimos o texto attribuido a

este segundo trovador, se encontram no

texto attribuido a Moxa, e que se diz allu-

sivo „a elrei D. Ajfonso (XI. provavel-

mente) e seus privados 11

, mui differentes, e

taes que apenas os podemos ler do modo
seguinte:



7-— 

vnzu. I.,.) 

Para de se dar. non se qanh em ddl'; 
& 

l ' 

q sc non dcr, non sc rod .:dulmr. 

IH cal—' rrwados qucrcn que "na dem. 

() certo é que dv qualquer das duas 

versões & ostrnphn result.-1 oertn e com o 

mesmo necm'do symmvtrien das outras com- 

panheiras. (Veja :1 nota XIXI.) 

Duas outras variantes se. notam na 2ª 

estancia. uma no 1º ver.—'o, em que. nth'i- 

buindo-a & Lourenço Jngrar, se lê ,,non .wz' 

7mu'sfa/m-“, mn voz de ”mm samara/nr“; 

(: outra no 4º, em que (ªm voz de ”grandes 

muito“ se lê ,,” fifª/lit? toda“. 

No limdnõ"vcrsodn1"estl'oplml'nnlo..<(- 

ler 11“ um dos dois toxtosgmuv'r (”amu—) em vez 

de pedir, liçãoquc talvez deva ser proferida. 

XLI“. 

]"rmnusas se lê no 3“ ver.—'() da :P 

ustrnplm. Esta cantiga, que (: a em qm- nos 

dois mnnnsoríptos se lê distinomnlentc nm;/m 

(ªm voz do. rwlúlu, (: uma das que mais tm. 

balho nos deu para :x restaurar, como di 

zvnws na Notícia que procede, p. 46 c 47. 

mii w 1 55

Pcro de *c dar , non *c ^.tnlu cm d.tr ;

€f *c non der, non *c pod adukir,

/VI c.ib jnivjdoè autttn ejue IÍk* decn.

O certo é que de qualquer das duas

veraoea a estropha resulta certa e com o

mesmo aceordo Bymmetrico das outras com-

panheiras. (Veja a nota XLVI.)

Doas outras variantes se notam na 2 a

estancia, uma no I
o verso, em que, attri

buindo-a a Lourenço Jograr, se lê „non sei

maia falar*) em vez de ^non sei novela r" ;

c outra no 4 o
, em que em vez de „grandea

muito" Be lê „a //' »<6 (od'i a
.

No fim '1" 5 " versoda l
' estropha pode bc

ler n' um dos dois textosgouvir fgoaar) cm vez

de pedir, lição que talvez dera ser preferida,

KLl*.

Fremoêaê >< lê no 8' verso da 2'

estropha. Esta cantiga, que é a em que noa

doia manuscriptoe ae lê distinctamente nenaa

.In vei de velida, é uma das <|u<' maia tra

balho noa deu para a reataurar, eomo di

semoa na Noticia qoe precede, p. 46 e 47.



l 56 noras. 

No 2” verso da 3ª copla rcpetiam-sc 

as palavras ,,clo nwnte“ depois da palavra 

(mgmz. Ainda que todos conhecem a ex- 

prcssão de agua do monte applicada a das 

enchentes, snpprimimos essas palavras, que 

fariam errar o verso, de aecordo com o voto 

do digno Prof. Mussafia, mni competente em 

quanto respeita a poesia dos trovadores e 

que se dignou ajudar—nos a rever as provas 

deste trabalho. 

Pelo que respeita ao fim da canção, 

preferimos a palavra (Ll/zo que se acha no 

nosso M. S. a alto que se lê no de Roma“), 

segundo (lriizmaclicr. Al/zo ou alla poderia 

bem significar o mesmo que hoje algo. 

Cumpre-nos porém declarar que se o verso 

podcssc ler-sc 

' 

Nunca vr cervo que volvcbs .: vade 

+) Mais para que o leitor tenha uma ideia 

dos muitos erros em que abundam as copias 

tanto a Vaticana como de Madrid, do que com 

intento de censurar, apontarcmos aqui algumas 

outras passagens, evidentemente erradas, das 

trovas transcriptas pelo mesmo Sr. Griizniaellcr 
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No 2 o verso da 3 1 copla repetiam-sc

as palavras „do monte" depois da palavra

augua. Ainda que todos conhecera a ex-

pressão de agua do monte applicada á das

enchentes, snpprimimos essas palavras, que
fariam errar o verso, de accordo com o voto

do digno Prof. Mussafia, mui competente em
quanto respeita á poesia dos trovadores e

que se diguou ajudar-nos a rever as provas

deste trabalho.

Pelo que respeita ao fim da canção,

preferimos a palavra alho que se acha no

nosso M. S. a alto que se lê no de Roma(f),
segundo Griizmacher. Alho ou alio poderia

bem significar o mesmo que hoje algo.

Cumprc-nos porém declarar que se o verso

podesse ler-se

Nunca vi cervo cjue voívc**' a v<ido

f) Mais para que o leitor tenha unia ideia

dos muitos erros em que abundam as copias
tanto a Vaticana como de Madrid, do que com
intento de censurar, apontaremos aqui algumas
outras passagens, evidentemente erradas, das
trovas transciiptas pelo mesmo Sr. Gruzmacher
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" sentidu da ultima estrnpha resultaria com 

mais analogia ao das anteriores. 

XLII“. 

Não podemos assegurar se esta com- 

posição se acha completa, ou se e' apenas a 

ultima estrnpha de outra maior. Damol-a 

somente por ser a 1“ do Codice, c scr-nus 

necessario fazer a ella referencia, como 

praticamos na pag. 11. 

no Tmn. Gº do Bobrbuch far Stõm. unb (Engl. 

?itleratur, pag. 3.37 e segs“. — 

Alfonso Sanches. 

onde diz: deve ler-se: 

W'rs. 9 m'u (limpa m'v' comigo 

.. l l nerzpeu sempr' ou 

., lí! peíssen per rpm 

Slcvam Coelho. 

., l“ (: 4" .rar/gn fuzr, 

(mult.- D. Pedro. 

.. l ”neem lhº rra 

.. 7 517071111“ aj'ecuda 

,., 13 lu'ra ndo (fra ndo 

2" panda msm: uwr- _fír'mul' (: ester) 

pru/n rnmpulfnf 
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i ntido da ultima eetrepha resultaria com

mais analogia ao das anteriores.

XLII\

Nã" podemos aasegiurar se esta com-

posição se acha completa, ou se e' apena- a

ultima eetropha »!•• mitra maior. Damol-a

somente por ser a 1' do Códice, e ser-nofl

necessário fazer a cila referencia, como

praticam. »s na pag. 11.

no Tom.



15h“ Mr'l'Ab. 

XLIII“. 

Outro tanto dizemos desta que offere- 

eelnos somente pela eireimstzmein de. rematar 

nella () grande ('aneíoneiro, & a ella nos 

devernlos referir napag. 14. Paranpnderlmm 

pnhlienr nos foi necessario supprimir parte 

do 5º verso. pela mesma razão que terão de. 

ser supprimidas “trovas inteiras, quando se 

venha a dar :í luz todo 0 Cancioneiro. 

XLIX“. 

A linha de pontos depois do 5“ verso 

da 4ª" estropha foi posta por nós na een- 

vieçâo de. que ahi falta um verso, como se. 

deprehem e das tres estroplms anteriores, 

em vista do que exposemos nas notas 1, 

38 e. 46. 

XTN“. 

Preferimos snpprimir a 2ª estroplm 

por não a conseguir copiada de um modo 

sntisl'ntorio. 
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XLIII\

Outro tanto dizemos desta que offere-

ceraos somente pela circunstancia de rematar

nclla o grande Cancioneiro, e a ella nos

devermos referir napag. 14. Para apodermos
publicar nos foi necessário supprimir parte

do 5 o verso, pela mesma razão (pie terão de

ser supprimidas trovas inteiras, quando se

venha a dar á luz todo o Cancioneiro.

XLIY\

A linha de pontos depois do 5 o verso

da 4 a estropha foi posta por nós na con-

vicçao de que ahi falta um verso, como se

dcprehendc das tres estrophas anteriores,

cm vista do que exposemos nas notas 1,

38 c 46.

XLY".

Preferimos supprimir a 2" estropha

por nao a conseguir copiada de um modo
satisfatório.
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XLYI“. 

As tres estrnphas desta eantíga do 

(funde. I). Pedro apresentam uma verdadeira 

"arma da regularidade e symetria na rima 

de. que trataram—z na nota 38“. 

XLYIÍ“. 

A linha de pontes na 31 estropha nan 

esta no M. S.; mas puzemul-a para designar 

que deve faltar ahi um verso. 

XLVHI“. 

Depois da 3“ eopla seguem-se mais 

duas que nmiltimus. por não termas pmlidn 

"ellas deeil'rar as palavras que deveriam 

ser mais var.-leteristieas. 

XLIX“. 

'l'antu esta eallção enmn a preeedenie. 

e ainda mais outra em que lemas as estru- 

phas 
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XIAT'.

As tns rstrophas ilrstn emitida do

Conde I>. Pedro apresentam ama verdadeira

norma da regularidade <• Bymetria na rima

de qne tratamos na nota 38

XLvnr

A linha de pontoa na 3' eatropha nào

do M. 8 : maa pozemol-a para designar

qne deve faltar ahi um verso.

\lyih\

Depois da 3 copla Begnem-se mais

duas <|iic omittimos, por não termos podido

nellaa deeifrar ms palavras qne deveriam

sor mais caracterÍ8ticas.

XLIX .

Tanto esta canção como ;• precedente,

a ainda maia <>utr;i em qne lemos aa estro-

pliaa



IHU mm:, 

ÍDmn Iodo qunndo ogafxo .nqux chegou 

Prumj'mmcnt'. : vm P05Td 4 guerra. 

Tan gmn sabor ouve d'u' .: ª.: terra. 

&“ loqu Elo por Addll fllbou 
& 

Q ! _ 

[Ceu comgon, c e! fez U,), lurar. 

. 

Polo 111.115 tem: da Sucrr along”. 

Poz eu esforço. e passou .: serm- 

q eu caro fez come de bon sen. 

eu HB.“ Adm! que conbccm, 

&" estes Fusos máos ben 54le, 

€,! cl guardou logu' tnton mui Em 

:Dcs jv, e fez bde deste leu-ar 

,OA fronmm ( en mi qucrm lnxarscu scãor : 
L 

mo

X)om João quando og*no acjui clngou

Prime^ramenr , e viu pofeta .1 guerra,

jian gran é.ibor ouve d ir 4 «a terra,

Otic logu cio por adail filhou

peu coraçon, c cl fcj ^ y ltl*4r,

Polo mai* Tofcte da gucrr alongar,

Po^ eu eéforço, e pa£>&ou a terra

•

6 en e<>TO fe^ come de fcon 6cn,

€jn filhar adail cjue conhecia,

Que ttTM paàéoè maoé fcen éabu,

€} el guardou logu enron mui teu

,De<> y , e fc^r lide dcéto lei.var

,0«* fronteira e en ral gucrr* lei.var ôeu tenor



NUTK'N “31 

Muito fm ledo. sc “&.)cus mc pcrdotf. 
' ) 

ªhtmuío sc vm d .nqucllcs P.l$$O$ ford. 

Shu vos j.; dll". : dissº em essa em: 

r 1 

Par Deus. Íídml, mult cl gran mzon 

' . ' 

T): scmprc vos m .xfazcr d Ainur: 

' ( (ªxª cu» non mc mov.: dcsrc logar 

4 . « 

pc ]AIIIAIS mmm cmdcl P.!Sêdr ! em. 

6 ao demo non .1' (emendar 

' 

Prz dcsrc modo cn armas ( hdd? 

% ' . 

(1.1 non : Jºgo de que omcn chora. 

parecem mais referir—s *á ("pum df- Alonso Xl. 

du que :'1 de Affonso () Sabin. aquel“ Wolf 

não duvidnn nttrihuil-ns, hem cnmn outras 

dom-Sºto. mais que nu grundv ('»:uu'imwim 

da Valk-zum se dizem uh— “(»/rn“ Dam. ;[150180 

de ('us/r/Ín & Iman.“ 

A rnzãn union qm- tow- pnm isso Wnlt'. 

sq-glliclu pvln Sr. Hit-Z. fui " vir Ing" 

H 

NOTAS 1
•'• 1

Muito foi ledo. ^c l^cu* me pcrdon .

Quando M viu d ACjtt<lif4 p.léòOô fóf.l,

Owc vo& ja ih.v . o di**- cm CM4 ora

:

Par .'Deu*, /idaii, muiT ti çrran r.i^OTi

X)e sempre vó* m afazer d aleirar;

C<<i Teu) non me mova dcôtc lOgAf

pc jam.u* numa cuidei TU**ar 1 ora.

€| .to demo non a eomcnd.tr

1'r^ defere modo en arma* c lidar

Ca non c joejo de ejue omen criora,

parecem mais referir-aeá épocade Alonso XI.

do que á de Affonso <» s : ii>i<». aquém Wolf

aSo duvidou attribuil-as, bem como outras

deaeaete maia que no grande Cancioneiro

da Vaticana se dizem de ->/>>/ />•//• An.

I ii.-

\ razão nnica < |
u <

• teve para U><> Wolf,

ido pelo Br. I >i<'/ . foi o rir Logo

n



162 M)"!"Ah. 

«ic—puis 1m(,'-.-nioinncir0 designndo Alonso XI.. 

nnfur dn (':lllçãn (':lstvllmnn que publicamos 

sul» (» nnm. L.. pelo seu honroso titulo dv 

“voncvdm' do. Benmnarim & par do Tarifa“. 

lhªw pm'om nntnr-se que 0 mlloctm; 

quand“ nnnwia segunda ou terceira vez os 

ll]('>'anS trovadm'os. nem sempre os designa 

«ln lnosinn modo. Assim umas vezes lhos tim 

(» dani. outras vezes lin-s accresr—entn 0 tiíqu 

un 0 emprego etc. etc. 

Quanto a. nós, só um estudo mais nprn- 

fundado do nssnmpto dessas Vinte poesias (? 

que melhor pudor.-'t descubrir qual dos dois 

Aíi'onsos devo ser considerado seu autor; (* 

im-Iinnnm.1ms :! crer que. no nnmm'o das 

vinto. lm pnosins de um o de outro rei; e 

quo «lou-in :ittrihuir-s'. autºs 3 Alonso Xl. as 

duns que dmnus no texto e as estroplins 

transvriplns no principio da presente nota. 

Twins nos ]):ll'ºm'lll reduzir-s * :: queixas dosto 

nhinw roi cunhºu o seu :llfm'os Doni. Juãn 

Nunes do All'fl, quando o deixou sobre 
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depois do Cancioneiro designado Alonso XI.,

autor da canção Castelhana que publicamos

sol) o num. L., pelo seu honroso titulo de

"vencedor de Benamarim a par de Tarifa".

Devo porem notar-se que o collector.

quando nomeia segunda ou terceira vez os

mesmos trovadores, nem sempre os designa

do mesmo modo. Assim umas vezes lhes tira

o dom, outras vezes lhes acerescenta o tilulo

ou o emprego etc. etc.

Quanto a nós, só um estudo mais apro-

fundado do assumpto dessas vinte poesias é

que melhor poderá descubrir qual dos dois

AfTonsos deve ser considerado seu autor; e

inclinamo-nos a crer que, no numero das

vinte, lia poesias de um e de outro rei ; e

que devem attribuir-se antes a Alonso XI. as

duas que damos no texto e as estroplias

franseriptas no principio da presente nota.

Todas nos parecem reduzir-se a queixas deste

ultimo rei contra o seu alferes Dom. João

Nunes de Lara, quando o deixou sobre
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Gibraltar. enm pretestn de ir buscar IIUVUS 

reforços. e se foi a Castella revoltar-se,; a 

punto de. obrigar () rei a fazer uma paz menos 

vantajosa Com os Mnuros. e Em de ir cereal-n 

e, rendel—o (em Ler-ma). Parece-nos que de. 

semelhante opinião serão os que compararem 

o teor destas tres composições, bastante ea- 

racteristieas, com a Ultra/tiva. ]ie'mada de 

Rodrigo Annes, impressa, infelismente com 

algumas sensiveis erratas +). no fim do tam. 57 

da eolleção estereotypica de Rihadem-yra. 

+) Aqui apuntareumsalgumasqne, reu-lulu- 

se de uma o .“. S., se pmlcrãn cun-rigir na 
estvrentypia : 

('upla 3131. — Tem sera prnvzwelmeute “ml: 

496. — I'm-tn (f'arnero lê:; I'nrfu “ru-rpm: 

, f)3;').— Con Jr)/mn ., Don Julian: 

.. 1 102. —— rich) ,, juicio : 

.. “KML—Penna drº (“'/«'rru lê:! ]'mmrl «It' 

Guerra, emm» na I-llU. 

.. I 157. -« lojan" lf'u ln sur/;; 

.. 17 7. — ] l'un feriu/lu ,. [ ra fm-ívmln; 

.. 17.13. — Xin lôa 3117: (Martin Fernamlvz de 
(Jerez). 

.. 1862. Que mal [(“a ((')mª ru]: 

.. 2317. -- Hrvamlo .. (Uganda. 
n* 

NOTAS. l'»3

Gibraltar, com preteeto de ir buscar nov,,*

reforços, e se foi a Oastella revoltar se; a

ponto âe obrigar o rei a fazer orna paz menoa

vantajosa com os Mouros, e fim de ir cercal o

e ren<lel-o (em Lerma). Parece-noa que de

Beraelhante opinião serão os que compararem

o t.-or destas três composições, bastante ea

raeterísticas, com a Chroníca Rimada de

Rodrigo Ânnes, impressa, infelismente com

algumas sensíveis erratas f), no fim «lo tom. 57

da colleçào eatereotypica de Ribadeneyra.

i Aqui apontaremos algumas que, revendo

M de dovo o M. 8., se poderão corrigir oa

estereotypia

:

Copla 861.— Tora seráprovavelmente
/•'

496. - Porto Oarnero lôa Porto Correra:

586, Con Jokam „ Don Johan:

_ H02. vieio - iuieio:

YSSIè.— Peima d* Cieroo Ida Penna i<

i <uervo, como aa I HO.

1 167. - íofaré lôa to ta

1717.— 2 oan ferindo _ I oaferiendo;

1748. v<„ lôa Min làartin Fernandea de

(icl

_ 1862.— Que mal lôa '•>•" '''''•

2317.— Oleando .. Qfeamdo,

14*



143.1 xn'ns. 

lu 
J. 

lista (º.-ungiu (* sem :] menor dúvida ut- 

n'ilmida :1 Alonso XI.. (* fui ])lll)li(':ld:l mui 

m*mdu (”tal (“(um) se acha no ('ndioo dn Vati- 

unnn) poln Sr. Wolf. 0 depois (lm pnrtc restan- 

mda pelas obsm'vzições que & 0113 fez o Sr. 

Diez, de quem nos separamos ao dizer nos 

versos 7“, L'", 31" e 44" zur/era,, m'no 6)ch 

fifa/fr, ”Nvu/(«(la ct assis—UT; quando o mes- 

mo Sr. Diez propõe valia-n, (Castelhano de 

hoje), who (I, (Zefa/[r, ente/"eclczlre, e [' «x.y/f 

reu ou t, assz'zrrfja . .. A primeira destas pa- 

lavras talvez se podia 101" vu/l/u. 

LI. .n-ju pag. 152). 

Se hoje se cnnwça n ('l'(.'l' perdido o texto 

pm'tugucz de Amadis (lr: (Inu/u, nãº pode- 

mos dizer outro tanto do todo 0 texto antigo 

dn livro dos ('uiºu/w'ros (lu Turn/(! Halo/zela 

lª l/emrlm/u ([e Sun/0 (Iran/. 

ICI

Esta canção é sem a menor dúvida at-

fribuida a Alonso XI., e foi publicada mui

errada (tal como se acha no códice da Vati-

cana) pelo Sr. Wolf, e depois em parte restau-

rada pelas observações que a ella tez o Sr.

Diez, de quem nos separamos ao dizer nos

versos 7 o
, 18", 31" e 44° valera, vino enoJ

afalirt atendedeet assistir; quando o mes-

mo Sr. Diez propõe valiera (Castelhano de

boje), vino a de falir, entendede, e t
1

assi

vea ou í assi veja ... A primeira destas pa-

lavras talvez se podia ler valva,

LI. (Veja pag. 152).

Se boje se começa a crer perdido o texto

portuguea de Amadis de Ga ufa, não pode-

mos dizer outro tanto de todo o texto antigo

«lo livro dos Cavaleiros dá Tavola Redonda
p demanda de Santo Qreal.



ums. IV).") 

Da parte deste que respeita a Lançarote 

existe uma versao livre eontemporanea de. 

I). João I", na liibliotheea Imperial desta 

Corte, eseripta em pergaminho e eom o maior 

esmero possivel, e faeil será obter della uma 

copia. 

Não eontem, (: verdade, o principio; 

mas nas 109 folhas existentes se encerra a 

parte mais importante da novella, eom eir- 

cunstaneias que não se encontram no texto 

franeez, apesar de eitado pelo eseriptor. 

Serviço grande faria :'is lettras portu- 

guesas a eorporação ou o littcrato que to- 

masse a si a publicação de tão enriosa livro, 

que. virá reparar em parte a perda do texto 

antigo. 

A eerea do Santo (ireal tivemos oeeasiao 

de. ver. ha uns 24 annos, em Lisboa outro 

mannseripto intitulado: ,, [ir/'n «[e Jose]; 

”Inn-umano Intitulado (: [n'/“meiro porte 

(lll ([email/r (lo Srl!“ grin] nin (: IIF/”NF“? 

fill!!!” nunca rz'slu fre/udmlo doproprz'o 
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l»:i parte dente que respeita a Lançarote

existe ama versão livre contemporânea de

1». Joio I . hm Bibliotlic<:i Imperial «lesta

Corte, escripta em pergaminho e com <> maior

esmero possível, e facfl será obter delis uma

copia.

Não contem, é verdade, o principio;

mas oaa 199 folha- existentes se encerra a

parte mais importante da novella, com eir-

ennstanciaa que ,1:l " se encontram no texto

francez, apesar de citado pelo escriptor.

ode faria Sfl lottras porto

acesas a corporação on o litterato que to

masse a si i publicação de tio curiosa livro,

que virá reparar em parte a perda do texto

anti

\ eerca do Santo Qreal tivemoa occasiSo

de veí, ba una 24 annos, em Lisboa outro

manuseripto intitulado: n Livro d* Josep

abaramatia Intitulado a premeiro
,

,l,i demãda do Sàto grial aia a pr<

idadi nunca viêta treladado do próprio
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m'z'gúzal por ho doutor Manuel A [vêz 

corregedor da, Ilha de Sã JÍzIr/uel Here!/ido 

«o muy alto e poderoso prz'nczpe el Ii'ezf 

Dom João 110 3" deste nome Elm—65710330 

Sim-.“ 

Neste livro se trata muito do Vespasiano +) 

e de Tito e de sua infinoncia na conquista do 

Santo Greal. Pertence ao mesmo cyclo do 

j') Dai-emos aqui os assumptos de alguns cn- 
pitulos de que tomamos nota: 

(“ap. 4.-—('0m0 (» Empcmdm' perguntou se 
J.-('. creia nos idolobu 

.— Como () Empcrzulor enviou hnscnr 

as relíquias de J.-C. pelo seu 
nwstrv-suln «Gays,. 

“ 21. -- (”omo Vespnninno.... fui ,ªrnfo. 
,. 23.—('nnm :| Veronica veio a Roma, o 

como Vespasiano foi são etc. 
.“ Vespasiano, havendo prmiiottidn 

não queimar non] Ol]f('l'(':ll' os (':ii- 

i'z'is, () mundu motor em uma lvan-:| 

zi vvntnrn. 

. Namisa-sv Vcspneinno. 

Pilatos nn prisãn. 

_. — E” cnndeninzuln no ])inlm. 

:: gw 

N. “| 

'. —I N., IC. N.. 
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original por ho doutor Manuel Alves

corregedor da Ilha de Sà Miguel Deregido

ao muy alto e poderoso príncipe el Rei
Dom João ho 3o deste nome Elrrei nosso

Snor."

Neste livro se trata muito de Vespasiano f)

e de Tito e de sua influencia na conquista de

Santo Greal. Pertence ao mesmo cyclo do

f ) Daremos aqui os assumptos de alguns ca-

pítulos de que tomamos nota:

Cap. 4. — Como o Emperador perguntou se

J.-C. creia nos idolos.

„ õ. — Como o Emperador enviou buscar
as relíquias de J.-C. pelo seu
mestre-sala

i
Gays).

„ 21. — Como Vespasiano foi gafo.

„ 23. — Como a Verónica veio a Roma, e

como Vespasiano foi são etc.

25. — Vespasiano, havendo promettido
oâo queimar nem enforcar os Cai-

tas, o manda meter em uma bares
á ventura.

27.- Baptisa-se Vespasiano.
28. Pilatos na prisão.

22.— E' condemnado ao Diabo.
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t'nmusn livro impresso em 1496 UlllÍCO exem- 

plar conhecida (: infelismente incompleto) da 

Biblioteca Publica de. Lishon,chnmndn ]stm-m 

(ln Emlm-mlur Íespaxímm. 

Na dedientorín do mannseripto se lê : 

“ Com esta onsndín emnecey & treslndn- 

ção de presente livro que. a V. A. hot'ereçn. 

O qual eu achei em Riba Dumem'n em poder 

de hfm velha de muy antiga idade. nn tempo 

que men pny (Jª' de Vossa Corte servia V. A. 

de C“" llnntre Douro e minlm. 0 qual iivrn 

segundo por elle pareçe he, spt" em por- 

;:aminhn (: iluminado E & enise de dnzentos 

nnnn—a que fui sõto trntn muitas antiguidades 

e materias bons e snhrnsns enmn V. A. por 

elle vamu“. 

()nnelne (nn f'ullm 311 v.“: eum esta nutn- 

vel declnrnçím que bem poder:! ter sidn in- 

ventndn: 

,.l'lste livro mandou fazer .loãn Snnelnes 

mes-tre esenlln d'Astnrgn no quinto zum que, 

n rstndn ('nimIn-u ("uy feito e no tempo dn 
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famoso livr>> impresso em 1496 (único exem-

plar conhecido e infelismente incompleto) ds

Biblioteca Pnblics de Liaboa,chamado Istore*

do Emperador Vespasxano.

Na dedicatória do mannscripto se lê :

u Com esta ousadia eomeeey a treslada-

çgo ilo presente livro qae a V. A. hofereço.

O qual cu achei em Riba Damoora em poder

de bua velha de muj antiga idade no tempo

qne meu pay <"" de Vossa Corte servia V. A.

de <"' r Dantre Douro e minho. O qual livro

indo por elle parece he Bpto en por-

gaminho o iluminado E a caise de dosentos

ânuos que foi Bpto trata muitas antiguidades

c matérias boas e sabrosaa pomo V. A. por

elle reraa*.

Cnnclue (na folha 3 11 v. com eata notá-

vel declaração que bem poderá ter sido in-

vi ntada

:

„Este livro mandou fazer Joio Sanches

mestre escolla d Aatorga ao quinto ano que

tudo I loimbra foy feito e do tempo do



U$S mms. 

pupa ('lvmonto que dostroío :1 ordem dvl 

Templo 0 fez 0 concílio geral em Viana u pos 

lm ontrodicto (ªm Cnstvln, (: neste ano se 

tinon n. minhn dona ('ostnnçn em São fngundo 

(? ousou () Imfnmte Dom Felipe com zl filha 

do Dom Aº. mm de 131»i_i anos.“ 

() M. .V. da 'l'nvoln Redonda existente. em 

Viomm consiste. (sem princípio) em parte do 

“ ('on/o on Romany” (lw Lungarotc“ tirado 

da copia frnncem de Elie de Boron, se- 

gundo consta do mesmo texto. 

Pal-(ªne que o codico, que. (& um volume 

grosso. fazia parte do uma colloção mainr, 

conlprehmulmnlu o [>*/mio de Merlin], c 

Esto/"[u. do 'l'l'istnm. 

Não tivemos occnsião de examinar 0 

.anm'z'ul da Sf_(/“7/)UÍ(I Tru-ola Ralomla 

dv Jorge Ferreira de Vasconcellos; mas jul- 

gamos mui provavel que, se bem se tratará 

alli tambem do. Lnnçnroto, :] sua redacção foi 

feita sem influmurin (leste N. S. 

tC>8 NOTAS.

papa Clemente que destroio a ordem dei

Tomple e fez o concilio geral em Viana e ]><>s

lio entredicto em Castela e neste ano se

finou a rainha dona Còstança om Sào fagundo

e casou o Imfamte Dom Felipe com a filha

de Dom Á". ano de 13 bij anos."

O M. S. da Tavola Redonda existente em

Vienna consiste (sem principio) em parte do
u

< n/th) ou liomanço de Lançarote" tirado

da copia franceza de Elie de Boron, se-

gundo consta do mesmo texto.

Parece que o códice, que é um volume

grosso , fazia parte de uma colleçào maior,

comprehendendo o Brado de Merlim, e

Estoria de Tristam.

Não tivemos occasião de examinar o

Memorial da Segunda Tavola Redonda

de Jorge Ferreira de Vasconcellos; mas jul-

gamos mui provável que, se bem se tratará

ahi também de Lançarote, a sua redacção foi

feita sem influencia deste M. S.



Non». 169 

Ao notnr 0 anno cm que se publicou 

essa obra, hoje raríssima, de Jorgc Iªcrrcim, 

não nos deveriamos: ndmimr sc. cllc. tivcsse 

tomado por texto uma cdiçãn italiana publi- 

cada cm Veneza cm 1549 c 1551. 

Em todo 0 cam 0 mnnuscripto dc. Vienna 

é mui importantc, como spccimcn de. uma fic] 

amostra de língua!/mn [z'ltcmrz'n portuguczn 

no princípio do seculo XV. AM se vê mui 

uzado () ren e eu no mesmo sentido qnc ns 

trnvadm'cs os usavam. 

Estc mnnuscriptn é 0 n. 2594 da Dil). 

Impcrin], (: podo-se ver acerca delle mais 

circunstancindn noticia noTom. 14 (pag, 183 

n 184) da classc da Historia lliblinlogicn das 

Mom. dn Amd. dns Scicncias de Yicnnn. 

Sc alguma vez honvcssc. dc. dar-sc á luz 

vstn copia tnlvcz nccrcu do scn contcndo. c 

pnrn pru-nchcr :! parto cxtrnvindn do todo. 

pur mcin de Íl'ndllí'gflin, pndcrín SOY de“ mªis 

nnxilin qm- qualqncr cdicãu fmnccm, OM. H. 

.cupimln dc nutrn quc sc diz :lcnhadu dv 
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Ao not.ir o anno cm que se publicou

: obra, hoje raríssima, de Jorge Ferreira,

oao dob deveríamos admirar se elle tive

tomado por texto unia edição italiana publi-

cada em Veneza em 1549 e 1551.

Em todo o eazo o manuscripto de Vienna

ó mui importante, como specimen de uma fiel

amostra de linguagem litteraria portuguesa

no principio do século XV. Ahi se vê mui

asado o ren e en no mesmo sentido qne oa

trovadores os usavam.

Este manuscripto é o n. 2594 da Bib.

Imperial, e pode-se ver acerca dellc mais

circunstanciada noticia no Tom. 14 (pag. 183

;i 184 da classe da Historia Bibliologica das

Mem, da Acad. das Sciencias de Vienna.

Iguma vez houvesse de dar-se á luz

esta copia talvez acerca do seu contendo, e

para preencher a parte extraviada do todo.

por meio de traducção, poderia ser de mais

auxilio que qualquer edição francesa, oM.S.

piado di' outro que -<• diz acabado de



170 mm.»: 

eserever em 24 de. out. de 1414) que se 

guardava nn Bib. Pub. de Madrid (An, 103)- 

Tnlvez poderiam servir tambem de anxi 

linres as edições de Veneza (de. 'l'mmezzino) 

de 1557 e 1558 em 3. vol“; 6 & Tam/(r 

[Redonda dn Col]. de Bologna (por Gaet. 

Homaglmoli) imp. em 1864. 

Additamento. 

('umpre-nos acrescentar aqui mais umas 

poucas linhas para consignar as erratas que es- 

eaparmu na Noticia (frz'tz'ca que. precede este livro. 

Napugi11:127,linlms 8ª e Dª (leveler-se: “sobre 
:tenmposiçãoquedmnns“,ete. «Eramnprincipiu 

duns, mas resulvemos supprimir mun dellus, ao 

ver que estuvajn publicada. Nus paginas 36" e 

Fit!“ (levem ulmtter—se dezesete canções no Se- 

gumln gruppo das du 15)0 trovudnr. ejnntnr um 

segundo grnppn de igual numero :m trovador 

Mº. — Na penultima linha da pagina 37ª lea se 

“I)esqnijoª e nãn “liespuijoª. 

170 NOTA».

escrever em 24 de out. de 1414) que se

guardava na Bib. Pub. de Madrid (Aa, 103)-

Talvez poderiam servir íambera de auxi

liares as ediçòes de Veneza (de Tramezzino)

de 1557 e 1558 em 3. vols
; e a Ttmola

Redonda da Coll. de Bologna (por Gaet.

Romagnuoli) imp. em 1864.

Additamento.
Cumpre-nos acrescentar aqui mais umas

poucas linhas para consignar as erratas que es

caparam na Noticia Critica que precede este livro.

Na pagina 27, linhas 8a e 9a dcveler-se: "sobre

a composição que damos",etc— Eram a principio
duas, mas resolvemos supprimir uma delias, ao
\er que estava ja publicada. Nas paginas 86' e

39a devem abatter-se dezesete canções no se-

gundo gruppo das do 15° trovador, e juntar mu
segundo grupito de igual numero ao trovador
54°. Na penúltima linha da pagina 37* leu Be
uDesquijo a e não "Despuijo".

^s>£<80*E^
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